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Diversão&Arte

Wagner Mou
ra 

vive grande 

protagonista
 

em Guerra Civil
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o que eles sentiam. Não era para 

saber como eles faziam o trabalho 

deles, mas o que o cara sente sen-

do um civil no meio dos campos de 

batalha”, comenta.

Wagner Moura faz um paralelo 

do longa que se concentra na reali-

dade que o mundo vive após a pan-

demia e com acesso maior, mais fá-

cil mais rápido à informação a todo 

tempo. “A discussão é mais profun-

da, porque tem tanta imagem. Às 

vezes, fico vendo meus filhos com 

os aplicativos que ficam passando 

uma imagem atrás da outra. Isso 

me faz pensar se, nessa saturação, 

o trabalho de sensibilizar ainda afe-

ta as pessoas”, reflete.

Wagner compara a vida do jor-

nalista de guerra a de um soldado, 

ou de um policial do Bope que so-

be os morros, como Capitão Nasci-

mento, que interpretou em Tropa 

de elite. Para o ator, é preciso en-

contrar um estado mental que im-

peça que os questionamentos se-

jam maiores que o retorno que um 

trabalho tão frio e difícil traz. “São 

vários questionamentos que pas-

sam por esses personagens e eles 

não podem sucumbir a eles: ‘o que 

eu estou fazendo tem algum senti-

do? Vai ter alguma importância? Eu 

vou transformar alguma coisa com 

isso? Ou nada vai mudar?’”, explica 

Wagner Moura. “Embora as ima-

gens já não mudem muita coisa, 

tem uma hora que bate uma via-

gem existencial. Os soldados tam-

bém têm muito isso”, percebe.

      Amor à vida

Jornalista de formação, Wagner 

Moura interpreta o segundo repór-

ter recente na carreira. “Antes de 

fazer Guerra civil, eu fiz uma série 

que se chamava Iluminadas, da 

Apple TV+, em que eu interpreta-

va um jornalista investigativo. Foi 

um barato, porque eu tive a opor-

tunidade de me reconectar bastan-

te com o jornalismo, os jargões e to-

das essas coisas”, lembra o ator, que 

ao menos 45 jornalistas morreram 

no exercício da profissão e, aproxi-

madamente, 521 outros profissio-

nais da comunicação estão presos 

em situações arbitrárias por pura-

mente exercerem a própria profis-

são. A importância de um filme co-

mo Guerra civil é justamente des-

pertar a consciência de um público 

sobre como o jornalismo tem sido 

tratado em uma era de extremos e 

polarizações. “A polarização é tam-

bém bastante influenciada pelo de-

clínio do jornalismo como institui-

ção importante da democracia e 

o avanço das narrativas falsas, fa-

ke news e das bolhas em que con-

servadores só consomem conteú-

dos conservadores e progressistas 

da mesma maneira”, afirma o ator.

Os personagens dos filmes vi-

vem um cotidiano de maldade que 

os deixa mal acostumados ou até 

anestesiados, mas, ao mesmo tem-

po, isso é parte do trabalho. “É um 

pouco contraditório, porque um 

jornalista como Joel está no front 

há muito tempo, já viu muita coi-

sa. Ele, de certa forma, está anes-

tesiado, as imagens não o chocam 

mais. No entanto, o trabalho dele é 

trazer essas histórias e imagens pa-

ra de alguma forma sensibilizar as 

pessoas sobre os horrores da guer-

ra”, analisa o ator, que estudou para 

passar justamente o ponto de vista 

por Alex Garland, que além de di-

rigir, roteiriza a história. “Li muitos 

livros e conversei com vários jor-

am no front de 

O
s Estados Unidos não são 

mais um só país. As regiões 

ao oeste do país se unem e 

formam exércitos para to-

mar a Casa Branca e instaurar uma 

nova realidade social após o presi-

dente exercer mandatos autoritá-

rios e piorar a qualidade de vida 

dos norte-americanos. O país vira 

um grande campo de guerra e jor-

nalistas de todas as partes e veícu-

los precisam acompanhar de per-

to essas batalhas sangrentas que 

se desenvolvem em vários pontos 

da nação. Esse é o enredo de Guer-

ra civil, novo longa da A24 dirigido 

por Alex Garland e protagonizado 

por Kirsten Dunst e Wagner Moura.

O longa segue uma fotógrafa e 

um repórter da Reuters que estão 

em busca de fazer o que ninguém 

teria coragem, uma entrevista com 

o presidente dos Estados Unidos 

horas antes de Washington DC ser 

invadida pelos exércitos rivais que 

têm o intuito de executar o líder 

máximo do país. Lee, personagem 

de Dunst, vive um impasse, uma 

vez que não entende mais o senti-

do de viver e fotografar tantas des-

graças; enquanto Joel, interpretado 

por Moura, se entorpece da adre-

nalina da guerra, além de álcool e 

remédios controlados. Se juntam à 

jornada Jessie, uma jovem que so-

nha em ser uma fotógrafa de guer-

ra como Lee, vivida pela atriz Cai-

lee Spaeny; e Sammy, um repórter 

idoso que nunca conseguiu largar 

o osso do jornalismo e serve de an-

cião para o grupo. O grandioso Ste-

phen McKinley Henderson inter-

preta  esse personagem.

O filme, para além do drama 

dos personagens, é uma discus-

são sobre a forma como os Estados 

Unidos e o mundo como um todo 

estão passando por um período 

sombrio de dois lados muito bem 

delimitados em constante conflito. 

“Esse é um filme que fala de muita 

coisa, mas é, sobretudo, um alerta 

para os perigos da polarização, de 

tratar tudo como preto no bran-

co”, afirma Wagner Moura em en-

trevista ao Correio. “Na minha 

opinião, a maior ameaça às demo-

cracias modernas hoje é essa dico-

tomia”, pontua o ator, que garante 

que de preto e branco só as foto-

grafias da personagem de Spaeny.

A base do filme é a crítica aos 

dois lados, a todo momento são 

mostradas as dimensões perversas 

dessa dicotomia que Wagner Mou-

ra menciona. Os jornalistas que es-

tão na caminhada pela notícia se 

mantêm neutros na situação que é 

crítica e não tomam qualquer posi-

ção. Afinal, a ideia não é levar o pú-

blico a dizer o que é certo ou erra-

do e, sim, mostrar as mazelas des-

ta guerra na perspectiva de quem 

entende os campos de batalha 

como civil e não como soldado. 

“Este é, evidentemente, um filme 

político, mas não toma partido, ou 

tem nenhuma orientação ideoló-

gica, se não jamais seria um filme 

anti-polarização ou anti-guerra da 

forma como se propõe”, destaca 

Moura. Guerra civil não toma um 

lado, mas em momento nenhum se 

 » PEDRO IBARRA

WAGNER MOURA COMENTA 

GUERRA CIV
IL, FILME 

CRÍTICO À POLARIZAÇÃO 

POLÍTICA, QUE É 
A PRINCIPAL 
ESTREIA DA 

SEMANA NOS 
CINEMAS 

BRASILEIROS

aprendeu novidades no novo per-

sonagem. “O jornalismo de guerra 

é um negócio muito diferente. Eu 

nunca tinha conhecido um cor-

respondente de guerra e olha que 

a maioria dos meus amigos em Sal-

vador são jornalistas. Mas é, real-

mente, outro mundo”, pontua.

Essa vontade de seguir e apren-

der de Moura se reverte nos papéis 

que aceita fazer. Seja na vontade 

de lutar do Capitão Nascimento, 

no bom humor de John Smith, na 

série Sr. e Sra. Smith, ou no apetite 

pela pauta de Joel, os personagens 

de destaque do ator são enérgicos 

e gostam de viver. “Eu gosto mui-

to de personagem que quer viver. 

Gosto muito de assistir filmes nos 

quais vejo que o personagem tem 

uma vontade de estar vivo. Gosto 

muito de ver personagem dançan-

do, gosto de cenas de sexo, quan-

do bem filmadas. Porque tudo isso 

tem uma coisa de vida, de estar vi-

vo, de querer seguir existindo”, con-

ta. “Eu tenho tesão pela vida e pelo 

que faço e gosto de ver isso no ci-

nema, nos filmes”, complementa.

Guerra civil, 
novo filme 
protagonizado 
por Wagner 
Moura, estreia 
nos cinemas.

PÁGINA 26

A Brasília das
flores e do verde

Perto de completar 64 anos, a capital amplia sua vocação para cidade-jardim. 
Além dos mais de 500 balões floridos e praças tradicionais, como a do Buriti e 

a dos Cristais, há novidades. A mais recente — e exuberante — é o Jardim Burle 
Marx (foto), entre a Torre de TV e a Rodoviária.  PÁGINA 19

Planalto e Moraes tentam 
segurar ofensiva de Lira

Jornalismo 
de guerra

Decisão é resposta aos 
obstáculos impostos 

por Caracas à oposição 
a Maduro, nas eleições 

presidenciais.

CCJ do Senado aprova 
proposta que concede 

adicional de 5% nos 
salários a magistrados e 

integrantes do MP. 

PÁGINA 11 PÁGINA 4 

Venezuela Servidor
EUA não renovam 

licença 44
Avança a PEC 

do Quinquênio

Os setores público e de serviço ditam os rumos da economia 
local, mas o presidente da Fibra, Jamal Jorge Bittar, acredita no 
crescimento do parque industrial da capital. Com tecnologia, 
mão de obra e logística privilegiadas, o empresário vê grande 

chance de desenvolvimento. Ele defendeu, no CB.Poder, a 
criação de uma agência de fomento. PÁGINA 15

Projeções que apontam aumento do deficit pú-
blico deste ano para 0,6% do PIB, e as contas “no 
azul” somente em 2027, após o último ano do 
mandato de Lula, causam preocupação no Fun-
do Monetário Internacional. Diretor do departa-
mento de assuntos fiscais do FMI, Vítor Gaspar 

avalia que o governo brasileiro deveria agir com 
mais “prudência” em relação às políticas fiscais 
e à gestão da dívida. “Colocar a dívida pública do 
Brasil em um caminho descendente exigirá um 
esforço fiscal mais ambicioso e sustentável”, ava-
liou. Já o presidente do Banco Central, Roberto 

Campos Neto, advertiu que a mudança na meta 
fiscal, anunciada esta semana, sinaliza incerte-
zas e pode levar ao fim do ciclo de cortes nos ju-
ros. Ao Correio, o secretário do Tesouro, Rogério 
Ceron, afirmou que o Brasil terá um ciclo econô-
mico de crescimento. PÁGINAS 9 E 10

BC e FMI alertam para 
risco fiscal no Brasil

Aposta no potencial 
da indústria do DF

Julgamento dos juízes 
Danilo Pereira Júnior e 
Gabriela Hardt, no CNJ, 

mostra que a operação ainda 
divide opiniões e paixões.

A Lava-Jato do 
amor e do ódio 

A advogada 
Regina 
Tavares 
fala sobre a 
reforma do 
Código Civil.   

Karoline 
Bezerra Maia 
é a primeira 
promotora 
quilombola 
do país.

Maria Cristina 
Peduzzi, 
minista do TST 
escreve sobre 
o trabalho e 
era digital.

Entrevista

Perfil

Artigo

Morto levado 
ao banco: as 

cenas que 
chocam o país

A Polícia Civil do Rio investiga a morte 
de Paulo Roberto Braga, 68 anos, 

filmado, já sem vida, num banco onde 
Érika Nunes, sua cuidadora, tentava 

retirar um empréstimo. IML tenta 
descobrir as causas e a hora morte. 
Imagens mostram Paulo e Érika a 

caminho da agência.  

PÁGINA 8

Primeira mulher a integrar 
a equipe da TV Globo 
Brasília, Edilma Neiva 

Ibiapina (E) não resistiu às 
complicações da dengue. 
Donalva Caixeta morreu 
ontem, no Peru, numa 

viagem turística. Amigos 
homenageiam as duas 

profissionais.

Brasília perde 
duas jornalistas

PÁGINA 17

Falta pouco! Carla Fernanda retirou, ontem, 
o kit para disputar a Maratona Brasília, em 
comemoração ao aniversário da cidade, em 20 e 21 
de abril. Confira a agenda da competição. PÁGINA 24

Na contagem 
para a emoção

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Fotos: Reprodução/Redes sociais
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Governo e STF atuam 
contra ímpeto de Lira 

O titular da Casa Civil, Rui Costa, e o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal, se reúnem com o presidente da 
Câmara, que ensaia medidas de retaliação ao Planalto e à Corte, como CPIs e votação de pautas que desagradam o Executivo  

U
ma semana depois da 
sessão que decidiu man-
ter o deputado Chiqui-
nho Brazão (sem parti-

do-RJ) preso, razão de todo o 
desgaste recente entre governo 
e Arthur Lira (PP-AL), integran-
tes do Judiciário e do Executivo 
entraram, ontem, em cena pa-
ra conter o ímpeto do presiden-
te da Câmara, que ensaia medi-
das de retaliação ao Palácio do 
Planalto e ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Esse mal-estar começou no 
dia seguinte à decisão do ple-
nário sobre Brazão, quando Lira 
abriu guerra pública contra o mi-
nistro Alexandre Padilha (Re-
lações Institucionais) e o res-
ponsabilizou por divulgar que 
o presidente da Câmara atuou 
pela soltura do parlamentar flu-
minense — preso por determi-
nação do ministro Alexandre de 
Moraes, do STF. Nessa troca de 
farpas, Lira se referiu a Padilha 
como seu “desafeto pessoal” e o 
chamou de “incompetente”. 

Relatos dos deputados que es-
tiveram com Lira nos últimos 
dias eram de que a disposição 
do presidente da Câmara envol-
ve CPIs (comissões parlamenta-
res de inquérito), que estão para-
das ou que não foram instaladas 
até hoje, para atingir o Executivo 
e o Judiciário (leia Saiba mais). 
Além dessa ação, projetos que 
desagradam ao governo seriam 
colocados para votar, como che-
gou a ocorrer anteontem. 

Apesar de acordo contrário, 
Lira incluiu o requerimento de 
urgência para apreciação do 
projeto que prevê sanções e 
restrições aos invasores de pro-
priedades rurais e urbanas, que 
foi aprovado por 293 votos a 
favor e 111 contra. Um triun-
fo da oposição, especialmen-
te de bolsonaristas e da ban-
cada ruralista, numa proposta 
que atinge diretamente o Mo-
vimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra (MST), após ocu-
pações de terras. 

O líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), recla-
mou: “Combinamos com o pre-
sidente Arthur Lira que essas ur-
gências entrariam na pauta, não 
para serem votadas hoje aqui no 
plenário. Isso não pode aconte-
cer”, queixou-se o petista. 

Ontem, Lira almoçou com 
o ministro da Casa Civil, Rui 
Costa, escolhido pelo presidente 

da Câmara para ser agora seu in-
terlocutor com o Planalto. Padi-
lha, não mais. 

À tarde, o deputado alagoa-
no se reuniu com Alexandre de 
Moraes, alvo de ataques da opo-
sição na Câmara. Bolsonaris-
tas querem tirar poderes e re-
ver decisões do tribunal, como 
acabar com o foro privilegia-
do e obrigar que ações de bus-
ca e apreensão da Polícia Fede-
ral, autorizadas pelo STF contra 
deputados e senadores, sejam 
submetidas às mesas diretoras 
da Câmara e do Senado. 

Simbolismo

Na sequência, o magistrado 
participou de uma cerimônia no 
Parlamento destinada à entrega 
do anteprojeto que revisa o Có-
digo Civil. Ao lado do presidente 
do Congresso, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), ele elogiou a iniciativa 
do Senado e lembrou da necessi-
dade de lidar com as plataformas 
(leia reportagem na página 8).

Essa presença de Moraes com 
o senador tem seu simbolismo. O 
parlamentar, diferentemente de 
Lira, está numa relação estável 
com o Planalto, a ponto de ter saí-
do em defesa de Padilha, quando 
dos ataques do presidente da Câ-
mara. “Eu me esforço muito pa-
ra manter uma boa relação com 
o governo e com o ministro Padi-
lha, por quem eu tenho afeição, 
simpatia e considero competen-
te”, frisou, na ocasião.

Na conversa com Lira, Mo-
raes minimizou o jantar de qua-
tro ministros do STF — ele mes-
mo, Gilmar Mendes, Flávio Dino 
e Cristiano Zanin — com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Garantiu que foi uma conver-
sa que buscou mais soluções do 
que críticas na relação dos Pode-
res. De sua parte, Lira afirmou ao 
magistrado que não tem interes-
se em dificultar a governabilida-
de do Executivo. 

Outro ponto de irritação do 
presidente da Câmara com o Pla-
nalto foi a exoneração de Wilson 
César de Lira Santos, primo de 
Lira, do cargo de superintenden-
te regional do Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrá-
ria (Incra) em Alagoas, reivindi-
cação antiga do MST. Foi preciso 
o ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira, ir à resi-
dência oficial e garantir ao par-
lamentar que ele terá a primazia 
da indicação do substituto de Li-
ra Santos no cargo.

 » EvAndRO ÉbOlI

Arthur Lira durante sessão, na terça-feira: presidente da Câmara vive relação instável com o governo, permeada por crises

Zeca Ribeiro/Câmara dos deputados

O Conselho de Ética sorteou, 
ontem, nova lista tríplice com 
os nomes de deputados para re-
latar o caso de Chiquinho Bra-
zão (sem partido-RJ), após a 
desistência dos que haviam si-
do definidos na semana passa-
da. Dos três novos sorteados, 
dois são petistas — Jack Rocha 
(ES) e Joseildo Ramos (BA) — e 
uma é bolsonarista, Rosângela 
Reis (PL-MG).

Os dois do PT votaram na se-
mana passada pela manuten-
ção da prisão de Brazão, acusa-
do de ser um dos mandantes do 
assassinato da vereadora Ma-
rielle Franco (PSol-RJ), crime 
que vitimou também o mo-
torista Anderson Gomes. Ro-
sângela votou pela soltura do 

deputado. Mas o PL, legenda 
da parlamentar, entrou com re-
presentação a favor da cassação 
do mandato de Brazão. 

Os três sorteados que pediram 
para não relatar a ação foram: o titu-
lar Bruno Ganem (Podemos-SP), e 
dois suplentes, Gabriel Mota (Repu-
blicanos-RR) e Ricardo Ayres (Repu-
blicanos-TO). Ganem e Ayres vota-
ram pela manutenção da prisão de 
Brazão. Mota não votou, o que be-
neficiou o parlamentar fluminense. 

O trio argumentou ao presi-
dente que tinha outros compro-
missos, como disputa no reduto 
eleitoral e até mesmo relatoria 
de outros casos em andamento 
no Conselho de Ética. 

O deputado Chico Alencar 
(PSol-RJ) presidia a sessão do 

conselho quando foi anunciada 
a desistência dos três primeiros 
sorteados. Ele lamentou: “Suas 
excelências declinaram da nobi-
líssima função (de relatar), que 
alguns consideram arriscada. 
Não sei por quê”. 

Levantamento feito pelo Cor-
reio, no mapa de votação da ma-
nutenção ou não da prisão de 
Brazão, constatou que dos 36 
deputados que integram o Con-
selho de Ética, a metade — 17 
deles (50%) — optou pelo “sim”, 
para que ele continue detido na 
penitenciária de segurança má-
xima de Campo Grande (MS). 
Do total, nove votaram “não”, 
para que Brazão fosse solto. Ou-
tros quatro se abstiveram e qua-
tro não votaram. (EE)

Outros deputados sorteados para relatar a cassação

Brazão está preso, acusado de ser mandante da morte de Marielle 

bruno Spada/Câmara dos deputados

Saiba mais

A proposta apresentada pe-
lo deputado Marcel Van Hat-
tem (Novo-RS), em novembro 
de 2023, pede a apuração de su-
postas violações de direitos e ga-
rantias fundamentais e a práti-
ca de condutas arbitrárias sem 
a observância do devido proces-
so legal por membros do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) e 
do Supremo Tribunal Federal. 
A comissão também vai apu-
rar se os ministros cometeram 
abuso de autoridade e censura.

O pedido é parte da disputa 
entre Legislativo e Judiciário, 
em que os congressistas ten-
tam reduzir os poderes dos mi-
nistros do STF, a partir da má-
xima de que a Corte não deve 
invadir a competência do Con-
gresso e legislar. A tensão foi es-
calada após a votação que de-
cidiu manter preso preventi-
vamente Chiquinho Brazão.

CPI para investigar 
Supremo e TSE

O presidente da República em 
exercício, Geraldo Alckmin, mi-
nimizou, ontem, o confronto en-
tre o governo e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Ele 
defendeu a independência entre 
os Poderes e argumentou que há 
uma “harmonia agitada” do Exe-
cutivo com os congressistas.

“Os Poderes são independen-
tes, mas devem ser harmônicos. 
O Judiciário tem sua tarefa, sua 
responsabilidade como guardião 
da constitucionalidade brasileira 
e, por consequência, da demo-
cracia. O Legislativo tem o papel 
extremamente importante na de-
finição das leis e na discussão das 
prioridades do país, e o Executi-
vo é o executor das tarefas em ní-
vel federal”, comentou Alckmin, 
na coletiva de imprensa após 
o evento 50 anos Relação Bra-
sil-China: Cooperação para um 
Mundo Sustentável, em Brasília, 
realizado pelo Centro Brasileiro 

de Relações Internacionais (Ce-
bri) e pela Academia Chinesa de 
Ciências Sociais (Cass). (Leia re-
portagem na página 6). 

Alckmin relembrou os esfor-
ços dos parlamentares liderados 
por Lira para aprovar pautas ca-
ras ao Executivo. “O governo do 
presidente Lula é o governo do 
diálogo. Aliás, quero celebrar o 
bom trabalho conjunto que foi 
a reforma tributária. Ninguém 
imaginava que, no primeiro ano 
de governo, aprovaria-se uma re-
forma”, enfatizou. “Ninguém pre-
cisa pensar igual, mas é impor-
tante trabalhar junto pelo Bra-
sil”, completou ele, que ocupou a 
Presidência da República duran-
te a viagem do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva à Colômbia.

Questionado se há, no mo-
mento, harmonia entre os Pode-
res, assentiu: “Sempre tem. Ela é 
agitada, mas tem. É uma agitação 
positiva, porque é fruto do diálo-
go, do debate em que a gente bus-
ca as melhores sugestões”.

Alckmin minimiza o conflito

O governo do 
presidente Lula é o 
governo do diálogo. 
Aliás, quero celebrar 
o bom trabalho 
conjunto que foi a 
reforma tributária. 
Ninguém imaginava 
que, no primeiro 
ano de governo, 
aprovaria-se  
uma reforma”

Geraldo Alckmin, presidente 

da República em exercício

 » vICTOR CORREIA

O processo

O Regimento Interno da Câ-
mara determina que o proces-
so de cassação não pode ser 
relatado por um deputado do 
mesmo estado, bloco parla-
mentar ou partido do alvo do 
pedido. O PSol, como autor 
da representação, também não 
pode participar.

A partir dessas exigências, é 
feito um sorteio de três nomes 
e, dessa lista tríplice, é escolhi-
do o relator do processo. Após 
a designação, o relator tem 10 
dias para produzir um pare-
cer sobre o arquivamento ou 
a continuidade do processo 
disciplinar.
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Lula deve pôr as 
barbas de molho com 
o cenário mundial

Num Palácio em que a cozinha governa, porque a área meio 
controla as atividades fins, o florentino Nicolau Maquiavel se-
ria uma espécie de espírito de porco, a desafiar o coro dos con-
tentes que cercam o príncipe, num momento em que o seu go-
verno precisasse corrigir seu curso.

“De quanto pode a fortuna nas coisas humanas e de que 
modo se lhe deva servir” (Quantum fortuna in rebus humanis 
possit, et quomodo illis it occurrem dum), o 15º capítulo d’O 
Príncipe, foi escrito para separar a religião da política, numa 
época em que o Estado recebia forte influência da Igreja, mas 
trata é desse assunto.

À época, dizia-se que as coisas eram governadas pela fortu-
na e por Deus e que os homens não poderiam modificar o seu 
destino. É mais ou menos o que acontece com o governo Lu-
la, cujo futuro parece predeterminado por velhas convicções 
ideológicas, o que é sempre uma forma distorcida de apreen-
são da realidade, tanto quanto a religião.

Na navegação, seja costeira, seja estimada ou astronômica, 
há uma diferença entre o rumo da agulha, aquele para o qual 
a proa do barco aponta, e o rumo verdadeiro, que só aparece 
quando se usa régua e compasso. O barco parece seguir nu-
ma determinada direção, mas está sendo desviado pela cor-
rente. Caso nada seja feito, não chegará ao destino. O nome 
disso é deriva.

Antigamente, muitos se deixavam governar pela sorte e 
perdiam o poder. Até Maquiavel separar as responsabilida-
des: “Para que o nosso livre-arbítrio não seja extinto, julgo 
poder ser verdade que a sorte seja o árbitro da metade das 
nossas ações, mas que ainda nos deixe governar a outra me-
tade, ou quase”.

Comparou a Fortuna aos rios torrenciais: “Quando se en-
colerizam, alagam as planícies, destroem as árvores e os edi-
fícios, carregam terra de um lugar para outro; todos fogem 
diante dele, tudo cede ao seu ímpeto, sem poder opor-se em 
qualquer parte”. Quando fala da Fortuna, Maquiavel se refere 
às contingências que cercam um governante.

O príncipe que se apoia totalmente na sorte vai à ruína. En-
tretanto, observou Maquiavel, “isso não impedia que os ho-
mens, quando a época era de calma, tomassem providências 
com anteparos e diques, de modo que, crescendo depois, ou 
as águas corressem por um canal, ou o seu ímpeto não fosse 
tão desenfreado nem tão danoso”.

Desde a eleição de Lula, o cenário externo passou por gran-
des mudanças. A guerra da Ucrânia, de um lado, e a de Gaza, 
de outro, e os governos do Cone Sul, com destaque para a Ve-
nezuela e a Argentina, colocaram em xeque e estratégia de pro-
jeção de poder do Brasil na cena internacional como uma po-
tência regional com papel decisivo. O mar de almirante virou 
um oceano proceloso, que ameaça levar ao naufrágio nossa 
excelente diplomacia.

Cenário externo

Ao trazer de volta para o debate político interno o lugar do 
Brasil no mundo, Lula abriu um flanco para a oposição até en-
tão inimaginável. Da mesma forma como o isolamento inter-
nacional se tornou um grande ponto fraco do governo Bolso-
naro, a deriva diplomática de Lula começa a abrir espaços pa-
ra a oposição, interna e externamente.

Nesse aspecto, o confronto entre o bilionário sul-africano 
Elon Musk, da Tesla, da Space X e do antigo Twitter, agora X, e 
o Supremo Tribunal Federal (STF) não deve ser subestimado, 
porque abriu espaço para a atuação ostensiva de lideranças li-
gadas ao ex-presidente Jair Bolsonaro no exterior, com a nar-
rativa de que vem sendo vítima de perseguição política. Lula 
e o ministro Alexandre de Moraes são retratados como prota-
gonistas de uma trama autoritária, que busca sufocar a opo-
sição e restringir a liberdade.

O ambiente econômico mundial, em meio à guerra co-
mercial entre os Estados Unidos e a China, também não 
oferece ao Brasil as possibilidades que se imaginava no go-
verno. Mesmo nos países ricos, o problema fiscal é preocu-
pante. O Conselho Europeu busca reconstruir reservas or-
çamentárias para a transição energética, a transformação 
digital e a defesa. Nos Estados Unidos, a inflação de 3,5% 
força o Federal Reserve (Fed), seu banco central, a manter 
sua política de juros.

Foi ruim a reação do mercado ao adiamento da meta fiscal 
de deficit zero para 2025. Era um segredo de polichinelo, a ex-
pansão de gastos do governo já apontava nessa direção. Mes-
mo assim, sinalizava responsabilidade fiscal da equipe eco-
nômica e dava credibilidade ao ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. 

As relações comerciais com a China e a Rússia, estratégi-
cas para o agronegócio, não são o bastante para a expansão 
da nossa economia. O ambiente externo, a mudança na me-
ta fiscal e, agora, o confronto entre o presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e o presidente Lula são complicadores 
que exigem uma estratégia de redução de danos do gover-
no. Para piorar, a regulamentação da reforma tributária está 
encalhada, e surgem pautas conservadoras e diversionistas, 
como comissões de inquérito,  que retiram o foco do parla-
mento daquilo que realmente é decisivo para o país crescer.  
O governo precisa se adaptar ao novo cenário externo e cor-
rigir o seu rumo.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Sena-
do aprovou, ontem, a pro-
posta de emenda à Consti-

tuição que institui a parcela men-
sal de valorização por tempo de 
exercício dos magistrados e mem-
bros do Ministério Público, conhe-
cida como PEC do Quinquênio.

O texto concede um adicional 
de 5% para os servidores do Judi-
ciário a cada cinco anos de car-
reira. O limite do bônus é de 35%. 
A matéria, aprovada por 18 votos 
a sete, seguirá para a análise do 
plenário da Casa. 

Atualmente, o limite de paga-
mento do serviço público é de R$ 
44.008,52, valor dos vencimentos 
dos ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que estabelece 
o teto de remuneração do funcio-
nalismo. Mas a PEC prevê que a 
turbinada nos salários de juízes 
e promotores não será contabili-
zada dentro desse teto.

O relatório de Eduardo Go-
mes (PL-TO) foi aprovado a con-
tragosto do governo, com voto 
contrário, inclusive, do líder go-
vernista na Casa, Jaques Wagner 
(PT-BA). “Eu queria alertar a to-
dos os colegas. E eu não vou falar 
em nome de governo, vou falar 
em nome de país, da responsa-
bilidade fiscal e do impacto que 
essa eventual decisão pode ter”, 
alertou o senador.

“Quero só que os colegas en-
tendam que bomba pode estar 
por vir aqui com essa bem-inten-
cionada PEC, que é para valori-
zar principalmente os tribunais 
superiores, que não têm pendu-
ricalhos, ou pelo menos tanto 
penduricalho quanto têm outros 
Judiciários, e que, portanto, co-
locaria o quinquênio como for-
ma (de penduricalho)”, pontuou 
Wagner. “É um tsunami do pon-
to de vista das carreiras jurídicas. 

CONGRESSO

 » ÂNDREA MALCHER 
Edilson Rodrigues/Agência Senado

Quinquênio avança e 
preocupa o Planalto 

Isso vai ter impacto nos 26 esta-
dos e no DF. Não ficará restrito. 
A pressão sobre os governadores 
será imensa (...) Estou só alertan-
do para o tipo de impacto fiscal 
que vai dar. Não existe orçamen-
to próprio de nenhum Poder.”

Mais categorias

O parecer de Gomes esten-
deu o benefício a ministros do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), bem como a conselhei-
ros dos tribunais de contas es-
taduais e municipais. 

O penduricalho, de acordo 
com o texto aprovado, será pago 
também a defensores públicos, 
servidores da Advocacia-Geral 
da União (AGU), procuradores 
dos estados e do DF e delegados 
da Polícia Federal. A esses pro-
fissionais, estaria autorizado o 

pagamento do bônus quando o 
servidor for impedido ou esco-
lher não exercer a advocacia no 
setor privado.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) extinguiu o pagamen-
to do adicional em 2006. “Então, 
essa história é para deixar claro 
que isso é uma experiência que 
já foi tentada, que não deu cer-
to. E eu não vi, de 2006 até hoje, 
ninguém abandonando a magis-
tratura ou qualquer outro órgão 
do Judiciário para seguir outras 
carreiras nas empresas privadas”, 
comentou Oriovisto Guimarães 
(Podemos-PR), que também foi 
contrário à PEC.

O presidente da CCJ, Davi Al-
columbre (União-AP), barrou as 
tentativas de inclusão de mais ca-
tegorias na proposta e defendeu 
que alterações ao texto devem ser 
discutidas no plenário.

CCJ aprova PEC que prevê bônus a servidor, e governo avalia impacto de R$ 42 bi ao ano

Jaques Wagner, na sessão da CCJ do Senado: “Estou só alertando para o tipo de impacto fiscal que vai dar”

Um dia depois de prota-
gonizar um momento de dis-
cussão e de agressão a Gabriel 
Costenaro, do MBL, nos corre-
dores da Câmara, o deputado 
Glauber Braga (PSol-RJ) pos-
tou um vídeo no qual mostra 
ocasiões em que sofreu ata-
ques verbais do integrante do 
movimento. 

Na legenda, o parlamentar es-
creveu: “Olha aí o santinho que 
agora se diz agredido. É um mar-
ginal protegido pelo MBL. O de-
putado Kim Kataguari já sabia o 
que ele estava fazendo e o pro-
tegeu e incentivou. MBL é orga-
nização criminosa fascista e tem 
que ser tratado como tal”. 

Depois de uma discussão que 
durou cerca de cinco minutos 
com esse militante, Braga o ex-
pulsou do prédio do Congres-
so aos empurrões e pontapés. O 
parlamentar comentou também 
quando presidia a sessão da Co-
missão de Legislação Participati-
va (CLP), ontem. “Não foi a pri-
meira vez que esse sujeito fez is-
so. Já é conhecido. Foi a quinta 
vez. O resultado de ontem (terça) 
foi uma reação a um conjunto de 
ataques que ele já vinha fazen-
do”, frisou. Ele ganhou o apoio 
de colegas, como Luiza Erundi-
na (PSol-SP). 

Kim Kataguiri anunciou que 
ele e outros deputados vão pe-
dir a cassação de Braga por con-
ta desse episódio. 

Braga diz que reagiu a conjunto de ataques
 » EVANDRO ÉBOLI

O deputado Glauber Braga deve ser denunciado ao Conselho de Ética

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Estimativa

Estudo feito pelo Centro 
de Liderança Pública 
(CLP) considerando o 
pagamento do chamado 
quinquênio apenas para 
juízes, procuradores e 
promotores estimou um 
impacto anual de R$ 
1,8 bilhão. Agora, com 
a inclusão de outras 
carreiras do serviço 
público na proposta 
chancelada na CCJ no 
Senado, o líder do governo 
na Casa, Jaques Wagner 
(PT-BA), disse que esse 
valor pode chegar a  
R$ 42 bilhões anuais.

A Coalizão de Frentes Parla-
mentares apresentou, ontem, 13 
Projetos de Leis Complementa-
res (PLPs) para regulamentar a 
reforma tributária. Ante a demo-
ra do Ministério da Fazenda em 
enviar propostas para definir as 
normas, os deputados organi-
zaram grupos de trabalho para-
lelos e estruturaram as leis que 
regulamentam, por exemplo, a 
tributação dos combustíveis e 
os regimes específicos e institui 
a Cesta Básica Nacional de Ali-
mentos (CeNA). 

Os projetos foram apresen-
tados em audiência pública na 
Comissão de Desenvolvimento 
Econômico (CDE) da Câmara, 
com a presença do relator da re-
forma tributária, Aguinaldo Ri-
beiro (PP/PB). Os grupos para-
lelos foram formados por cer-
ca de 500 participantes, entre 

entidades do setor privado e 26 
Frentes Parlamentares. 

“O setor produtivo se mobili-
zou, se antecipou e já tem a sua 
agenda definida. Vamos espe-
rar o que vem do governo e ten-
tar ver qual é o aperfeiçoamen-
to ou se é possível aperfeiçoar. 
As leis complementares são do 
governo, isso estava previsto na 
própria reforma tributária, en-
tão agora é o momento de o go-
verno apresentar essas leis e, a 
partir daí, as frentes parlamen-
tares se mobilizam para discu-
tir a agenda”, afirmou o senador 
Efraim Filho (União-PB), que 
acompanhou os GTs.

Apesar de estar previsto no 
texto da PEC da reforma tributá-
ria o envio dos PLPs pela Fazen-
da, a intenção dos deputados é 
que, como os projetos das fren-
tes foram protocolados primeiro, 
tenham a preferência.

“A expectativa é que os 

nossos textos sejam os princi-
pais e que a gente consiga avan-
çar nas pautas, porque foram 
fruto de um trabalho extrema-
mente técnico”, disse o deputa-
do Pedro Lupion (PP-PR), presi-
dente da Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA).

Prazo

A PEC 45/2019 foi aprovada 
e promulgada em dezembro de 
2023. Para entrar em vigor, é ne-
cessário regulamentar, por meio 
de PLPs, as mudanças na tribu-
tação sobre consumo. A Fazenda 
tem seis meses, a partir de então, 
para enviar ao Congresso os pro-
jetos complementares. A previ-
são era de que os entregasse nes-
ta semana, mas adiou por causa 
da viagente do ministro Fernan-
do Haddad aos Estados Unidos. 

A preocupação de parla-
mentares é de que o ministério 

só apresente os projetos no fim 
do prazo, em junho, e, com is-
so, atrase a aprovação da regu-
lamentação. Com as eleições 
municipais deste ano, o Con-
gresso deve ficar esvaziado. 
O objetivo é de que os textos 
complementares sejam anali-
sados antes do recesso parla-
mentar do meio do ano e apro-
vados ainda em 2024. 

“A gente quer que o governo 
apresente o mais rápido possí-
vel os projetos complementares 
para iniciar o debate e termos o 
tempo necessário para debater. A 
reforma tributária aprovada, mas 
sem regulamentação, não vale de 
nada. Se ela não for regulamenta-
da este ano, corremos o risco de 
perder todo o trabalho feito até 
o momento”, frisou João Galassi, 
presidente da Associação Brasi-
leira de Supermercados (Abras), 
que contribuiu para a criação 
dos 13 PLPs. 

Tributária: frentes se antecipam à Fazenda 
 » ALINE BRITO
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Quem perde 
é o Tesouro

Enquanto a equipe do Ministério da Fazenda calcula as medidas para ampliar a 
arrecadação em R$ 60 bilhões, para fechar as contas do ano que vem, a briga entre o 

governo e o Congresso aumenta o buraco. Nas últimas 48 horas, o Senado impôs uma 
derrota ao Poder Executivo nesta seara, ao aprovar, na Comissão de Constituição e Justiça 

(CCJ), o quinquênio para servidores do Judiciário e do Ministério Público fora do teto 
salarial do serviço público — e ainda estendeu a outros segmentos. A Câmara, por sua 

vez, prorrogou os benefícios fiscais a produtores de farelo e óleo de milho.
Os dois movimentos indicam que o governo vai mal na Câmara e no Senado, e não 

tem conseguido segurar iniciativas que vão, aos poucos, aumentando o rombo nas 
contas. Em tempo: não dá para culpar o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), por 

essas aprovações. Afinal, quem tem que ter os votos para segurar projetos que criam 
despesas é o governo, e não o comandante da Casa.

CURTIDAS
O olhar de Lira

A amigos, o presidente da 
Câmara tem dito o seguinte: “O 
Senado joga duas bolas nas costas 
do governo e, depois, eu é que sou 
ruim”. Referia-se às duas emendas 
constitucionais, a que proíbe porte 
de drogas em qualquer quantidade 
e a que fixa o quinquênio fora do 
teto para o Judiciário, Ministério 
Público e outros.

“Enquanto eles brigam, 

a gente ganha”

A frase do presidente da Frente 
Parlamentar do Agro, Pedro 
Lupion, a esta coluna, é um sinal 
claro de que o setor é um dos 
que vai aproveitar a crise entre 
Lira e o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre Padilha, 
para emplacar as propostas  
que tem.

Radiografia

Os deputados ligados ao agro 
fizeram as contas e descobriram 
que integrantes da direção do 
Movimento dos Sem Terra estão 
encrustados no governo. São mais 
de 10 espalhados pelas regionais 
do Incra, sem contar os  
que estão no Ministério do  
Desenvolvimento Agrário.

Por falar em vitória...

O placar da votação que 
colocou em regime de urgência a 
proposta que criminaliza invasão 
de terras foi uma resposta direta 
ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, depois que ele disse que o 
MST tem que continuar com as 
movimentações.

Cada um por si/ Diante da crise do 
Planalto com o Congresso, os ministros 
estão se virando como podem. O da 
Defesa, José Múcio Monteiro, aproveitou a 
audiência na Câmara para pedir aumento 
do orçamento das Forças Armadas, que 
está previsto numa proposta de emenda 
constitucional.

Sobe e desce I/ Quem fecha esta semana 
política em alta para a Presidência 
da Câmara é o líder do PSD, Antonio 
Brito (BA, foto). Ele começou lá atrás e, 
discretamente, angaria votos nas duas 
pontas da polarização.

Sobe e desce II/ A preços de hoje, a 
disputa está entre ele e o presidente do 
Republicanos, Marcos Pereira (SP), que 
teve presença maciça de ministros do 
governo em seu aniversário, na semana 
passada.

Melhor de três/ O líder do União Brasil, 
Elmar Nascimento (BA), hoje citado na 
Casa como o candidato de Lira, está com 
dificuldades. Mas, como esta eleição é 
apenas em fevereiro de 2025, e ainda tem 
pela frente a eleição municipal, não lhe 
falta tempo para se recuperar.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

GOVERNO

Clamor para turbinar as forças
Em audiência na Câmara, ministro da Defesa e comandantes pedem mais recursos para reequipar Exército, Marinha e Aeronáutica

E
m audiência pública na 
Comissão de Relações Ex-
teriores da Câmara, on-
tem, o ministro da Defe-

sa, José Múcio Monteiro, e os 
três comandantes das forças — 
Exército, Marinha e Aeronáuti-
ca — se queixaram do orçamen-
to, insuficiente para suas áreas, 
e pediram apoio dos parlamen-
tares, que podem destinar recur-
sos por meio de emendas. Múcio 
solicitou auxílio financeiro para 
que os projetos estratégicos não 
sejam paralisados, e cobrou pre-
visibilidade orçamentária.

O ministro afirmou que o go-
verno investe o equivalente a 
apenas 1,1% de seu Produto In-
terno Bruto (PIB) na defesa, di-
ferentemente de outros paí-
ses — que chegam a 2,5%, disse. 
“Não precisamos de 2%, como 
os países da Otan (Organização 
do Tratado do Atlântico Norte). 
A Colômbia, um país pequeno, 
tem 3,6% do PIB. Nossos vizi-
nhos estão com um orçamen-
to maior do que o Brasil. Mas, 
diante das nossas prioridades, 
não estamos investindo em uma 
defesa, que é a guardiã do nosso 
território, da nossa soberania”, 
exortou o ministro.

Segundo Múcio, investimento 
em defesa não tem apelo eleito-
ral e, por isso, é quase ignorado 
pelos parlamentares. “Não temos 
bancadas de deputados ou sena-
dores. Somente os senhores po-
derão ajudar, criticar e contribuir 
com o que estamos precisando. E 
o que estamos precisando? Não 
só honrar nossos compromis-
sos, como dotar nossas Forças 
Armadas de equipamentos con-
forme as nossas potencialidades 
e riquezas. É muito difícil, num 
país como o Brasil, com tantos 
problemas, pedir dinheiro para 
a Defesa. Mas, hoje, compramos 

sem a certeza de podermos pa-
gar”, insistiu Múcio.

O comandante da Marinha, al-
mirante Marcos Sampaio Olsen, 
falou do desmonte da força que 
comanda. “Nos últimos 20 anos, a 
esquadra desmobilizou 50% dos 
seus meios (navios). E, até 2028, 
mais 40% serão desmobilizados, 
dos 50% que sobraram”, advertiu.

As queixas também partiram 
do comandante da Aeronáutica, 
brigadeiro Marcelo Kanitz Da-
masceno. “Não estamos voando 
a quantidade de horas necessá-
rias para mantermos os pilotos 
adestrados”, frisou. A Força Aé-
rea Brasileira (FAB) conta, atual-
mente, com 458 aeronaves ati-
vas — em 2014, eram 576. Segun-
do o brigadeiro, o deficit anual 
para a manutenção das aerona-
ves é de R$ 1,3 bilhão.

Vida pública

Múcio também defendeu os 
projetos, que tramitam no Con-
gresso, que impedem que o mili-
tar da ativa dispute um cargo eleti-
vo — e, em caso de não conseguir 
a reeleição, retorne à caserna. Pa-
ra o ministro, aquele que entra na 
política, e depois volta ao quartel, 
retorna para as fileiras militares 
inflado pelo “proselitismo do po-
lítico” — algo que desafia a hierar-
quia das forças e contamina um 
ambiente que deveria estar apar-
tado de questões parlamentares.

Essa restrição, segundo Mú-
cio, deveria ser imposta não 
apenas às três forças, mas, tam-
bém, às polícia militares e cor-
pos de bombeiros militares. 
“Quando mandamos para cá 
um projeto dizendo que incen-
tivamos militares a ir para po-
lítica, mas não voltar aos quar-
téis, é porque retorna com pro-
selitismo do político. E começa 
a competir com o comandante 
dele”, alertou.

Lula Marques/Agência Brasil

 » EVANDRO ÉBOLI

O ministro da Defesa, José 
Múcio, foi provocado a se mani-
festar a respeito do que foi feito 
pelo governo em relação aos mi-
litares envolvidos no 8 de janeiro 
de 2023 — quando vândalos bol-
sonaristas atacaram os prédios 
dos Três Poderes — e a tentativa 
de golpe de Estado que manteria 
o ex-presidente Jair Bolsonaro à 
frente do governo, por meio do 
não reconhecimento de que fo-
ra derrotado nas urnas por Luiz 
Inácio Lula da Silva, no segundo 
turno das eleições de 2022. Se-
gundo Múcio, se a quartelada de 

1964 é atribuída aos militares, o 
fracasso das recentes incursões 
antidemocráticas também de-
ve ser creditado aos integrantes 
do Exército, da Marinha e da Ae-
ronáutica.

“Se debitamos o golpe de 1964 
às Forças Armadas, creditamos 
não ter tido golpe, em 2022, às 
Forças Armadas. Podemos ter 
tido jogadores indisciplinados 
num time disciplinado. E os jo-
gadores indisciplinados foram 
detectados agora. E queremos 
que eles sejam punidos porque 
não queremos ficar com a pecha 

da suspeição. As Forças Armadas 
passaram incólumes”, frisou Mú-
cio, sem citar nomes, mas refe-
rindo-se aos militares que abra-
çaram o bolsonarismo e estavam 
dispostos a atuar contrariamente 
à ordem institucional.

Confirmações

Múcio lembrou os depoimen-
tos dos dois ex-comandantes do 
Exército (Freire Gomes) e da Ae-
ronáutica (brigadeiro Baptista 
Júnior), que confirmaram à Po-
lícia Federal (PF) que esteve em 

curso, sim, uma tentativa de gol-
pe ordenada por Bolsonaro. E 
agradeceu aos dois oficiais.

“Passei o ano inteiro respon-
dendo críticas da imprensa, de 
políticos. E, graças a Deus, de-
pois dessas últimas delações 
que surgiram em janeiro, que 
deu CPF aos suspeitos, e tirou 
o CNPJ das forças, nós podemos 
estar olhando para os senhores, 
com altivez, e dizendo que pre-
cisamos nos juntar. O que estou 
pedindo não é só para esse go-
verno, é para os próximos gover-
nos”, exortou. (EE)

Militares impediram golpe em 2022

Se debitamos o golpe 
de 1964 às Forças 
Armadas, creditamos 
não ter tido golpe, 
em 2022, às Forças 
Armadas. Podemos 
ter tido jogadores 
indisciplinados num 
time disciplinado. 
E os jogadores 
indisciplinados foram 
detectados agora. 
E queremos que 
eles sejam punidos 
porque não queremos 
ficar com a pecha da 
suspeição”

Ministro José Múcio, da Defesa
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Para equacionar os desequilíbrios municipais (II)
Na minha coluna de três dias 

atrás, mostrei que a grande maio-
ria dos municípios está literal-
mente quebrada financeiramen-
te (assim como, em boa medida, 
os estados, embora não haja es-
paço para tratar destes últimos 
aqui), o que, na raiz de tudo, se 
explica principalmente pela dis-
parada do crescimento dos gas-
tos previdenciários (especial-
mente nos primeiros), na presen-
ça de receitas (ou do PIB) quase 
ou mais que estagnados. Nos úl-
timos muitos anos, as despesas 
previdenciárias municipais cres-
ceram à média real de 12,5% ao 
ano, enquanto as estaduais se ex-
pandiam a 5,9% e a evolução mé-
dia do PIB (que dá uma boa apro-
ximação para o comportamento 
das receitas) ficava em apenas 
1,7% ao ano, produzindo “bu-
racos” financeiros significativos 
nas contas desses entes.

Entre os fatores que não 

destaquei no outro artigo, cabe 
lembrar o aumento real elevado 
do piso dos professores, que é 
algo que quebra municípios pe-
quenos e que afeta tanto os ati-
vos como os aposentados. Mas 
há, principalmente, o fato de o 
governo e o Congresso estarem, o 
tempo todo, passando novas fun-
ções para os municípios, gran-
des implementadores de políti-
cas sociais, mas hoje sufocados, 
sem que recebam uma receita 
adicional compatível com a no-
va despesa assumida.

Com receitas insuficientes pa-
ra cobrir as despesas, segue-se a 
pressão interna para deixar de 
pagar três coisas em torno das 
quais eles podem “forçar a bar-
ra” e tentar não pagar: despesas 
ligadas às contribuições ao Regi-
me Geral, precatórios e despesas 
ligadas ao Regime Próprio. Ulti-
mamente, a propósito, acumu-
laram-se dívidas ligadas a esses 

três itens, em torno, ao todo, de 
R$ 500 bilhões. E daí ser possível 
entender o por que da ânsia dos 
municípios de quererem reduzir 
a alíquota da contribuição patro-
nal para o Regime Geral.

Cá para nós, por que o mu-
nicípio, que é o grande imple-
mentador de políticas sociais do 
Brasil, paga 20% de contribuição 
para o Regime Geral enquanto 
um ente filantrópico não paga 
nem um centavo? Ou enquan-
to um time de futebol (sem fa-
lar no agronegócio) paga muito 
menos do que os 20%? Para eles, 
isso soa obviamente bastante in-
justo, porque, afinal, eles se veem 
como os principais implementa-
dores de políticas sociais em nos-
so país. Ou seja, o “choro” em tor-
no desse assunto parece natural.

Resumindo, são três os prin-
cipais motivos da difícil situa-
ção fiscal dos municípios: 1) a 
sua previdência própria, cujos 

gastos dispararam, como dito 
acima; 2) o piso dos professores, 
cujo aumento é algo que quebra 
municípios pequenos, e que afe-
ta tanto os ativos como os apo-
sentados; e 3) municípios rece-
bendo cada vez mais funções na 
área social com menor cobertu-
ra financeira, como no caso da 
merenda escolar, onde o que a 
União passa à frente não chega 
a R$ 1,00 por aluno, embora uma 
merenda decente vá custar pelo 
menos uns R$ 3 (mais um exem-
plo nesse sentido é o do progra-
ma Mais Médicos).

Isonomia de regimes

Outra justificativa é a isono-
mia entre os regimes Próprio e 
Geral. Desde a Emenda 20, vem 
se buscando ter regras iguais 
nos dois regimes, que antes 
eram muito diferentes. A Emen-
da 20, da era Fernando Henrique 

Cardoso, já aproximou isso; a 41, 
do governo Lula, deixou bem 
próximo; e a 103, de 2019, já 
igualou (exceto no que diz res-
peito à contribuição). A contri-
buição básica do Regime Pró-
prio, se ele não tem deficit atua-
rial, é de 14%. Assim, por analo-
gia, a contribuição dos municí-
pios para o Regime Geral deve-
ria ser também 14% (algo que a 
Confederação Nacional dos Mu-
nicípios defende).

Porém, a proposta na ordem 
do dia é: este ano, como já es-
tá em 8%, continua nos 8%, até 
para dar um fôlego aos municí-
pios, e vai aumentando progres-
sivamente até estabilizar em 14% 
(10%, em 2025; 12%, em 2026; e, 
a partir de 2027, 14%, que seria a 
alíquota permanente).

Qual a lógica disso? Primei-
ro, uma analogia entre os regi-
mes Próprio e Geral e, segun-
do, por não fazer sentido que os 

municípios, que são os grandes 
implementadores das políticas 
sociais no Brasil, paguem igual 
a uma grande empresa do setor 
privado (seja ela uma big tech ou 
do setor financeiro, por exemplo). 
Se a alíquota fosse 20% para todas 
as empresas, tudo bem, mas não 
é. É 20% para os setores que não 
têm tratamento diferenciado. Por 
que os municípios não merecem 
tal tratamento, se é o grande im-
plementador das políticas sociais 
do Brasil? O que estão querendo é 
uma redução de 20% para 14%, na 
lógica de equiparação com o Re-
gime Próprio (20% para 8% talvez 
estivesse exagerado).

Espero poder aproveitar a dis-
cussão pública da alíquota para 
os municípios em relação ao Re-
gime Geral para sugerir, em nova 
coluna, neste mesmo jornal, uma 
nova proposta de PEC similar a 
que já se chamou “PEC da Sus-
tentabilidade Fiscal”.

POR QUE O MUNICÍPIO, QUE É O GRANDE IMPLEMENTADOR DE POLÍTICAS SOCIAIS DO BRASIL, PAGA 20% DE 
CONTRIBUIÇÃO PARA O REGIME GERAL ENQUANTO UM ENTE FILANTRÓPICO NÃO PAGA NEM UM CENTAVO?

RAUL VELLOSO

B
rasil e China completam, 
este ano, 50 anos de rela-
ções diplomáticas, além 
dos 20 anos da Comissão 

Sino-Brasileira de Alto Nível de 
Concertação e Cooperação (Cos-
ban) — instalada em 2004, quan-
do o Brasil reconheceu o país asiá-
tico como uma economia de mer-
cado e criou o colegiado para fo-
mentar discussões entre os dois 
governos. Desde então, as nações 
apenas estreitaram os laços no 
campo comercial, apesar de ten-
sões diplomáticas em alguns go-
vernos, como no de Jair Bolsonaro.

Em conversa com o Correio, o 
embaixador da China no Brasil, 
Zhu Qingqiao, ressaltou que os dois 
países são as maiores nações em 
desenvolvimento em seus respec-
tivos hemisférios. Afirmou, ainda, 
que o Brasil sempre esteve entre os 
primeiros a firmar parcerias estra-
tégicas com os chineses. Para o fu-
turo, ele espera uma aproximação 
ainda maior em temas como eco-
nomia verde e reindustrialização.

Qingqiao citou como exemplo 
a Iniciativa Cinturão e Rota (ICR), 
um projeto global de investimentos 
chineses em infraestrutura, ao qual 
o Brasil optou por não aderir ofi-
cialmente até agora — apesar de os 
primeiros convites virem em 2018.

O embaixador participou, on-
tem, do evento “50 anos da Rela-
ção Brasil-China: Cooperação para 
um Mundo Sustentável”, em Brasí-
lia, realizado pelo Centro Brasileiro 
de Relações Internacionais (Cebri) 
e pela Academia Chinesa de Ciên-
cias Sociais (CASS). O presiden-
te em exercício, Geraldo Alckmin, 
também participou do encontro e 
celebrou o marco diplomático.

“O melhor resultado da parceria 
Brasil-China é o comércio exterior. 
Ele é campeão. Hoje, a China é o 

 »Entrevista | ZHU QINGQIAO | EMBAIXADOR DA CHINA NO BRASIL

 » VICTOR CORREIA
Fotos: Ricardo Stuckert/PR     

“Nossa relação é de longo prazo”

Ao completar meio século de conexões comerciais e políticas, diplomata considera que os laços entre os dois países 
sobreviveram a movimentos de afastamento feitos por alguns governos — como o de Bolsonaro. Mas se mantiveram íntegros

China e Brasil são os 
maiores países em 
desenvolvimento, 
respectivamente, nos 
hemisférios Leste e 
Oeste. Temos uma 
tarefa em comum, que 
é o desenvolvimento, 
a construção 
dos dois países. 
E, na economia, 
temos muita 
complementaridade”

maior parceiro comercial brasilei-
ro, com fluxo superior a US$ 150 bi-
lhões de dólares, e crescente”, frisou.

Também estavam presentes a 
senadora e ex-ministra da Agri-
cultura Tereza Cristina (PP-MS), 
o embaixador Eduardo Paes Sa-
boia — secretário de Ásia e Pacífi-
co do Ministério das Relações Ex-
teriores —, o presidente do Cebri, 
José Pio Borges, e o vice-presiden-
te da Confederação Nacional da 
Agricultura e Pecuária (CNA), Ge-
deão Pereira.

Confira a entrevista.

Qual a importância, para a 

China, dessas últimas cinco 
décadas de relacionamento 
com o Brasil?

O marco de 50 anos de re-
lações diplomáticas é muito 
importante. China e Brasil são 
os maiores países em desen-
volvimento, respectivamente, 
nos hemisférios Leste e Oes-
te. Temos uma tarefa em co-
mum, que é o desenvolvimen-
to, a construção dos dois países. 
E, na economia, temos muita 
complementaridade.

A data também marca  
os 20 anos de criação da Cosban, 

que aprofundou a parceria. O 
que mudou nestas  
duas décadas?

Nesses 20 anos, nós, os dois 
países, sempre encaramos es-
sa relação do ponto de vista es-
tratégico. E o Brasil é o primei-
ro país (em desenvolvimento) 
a estabelecer parceria estraté-
gica com a China (em 1993). 
E também o primeiro país na 
América Latina a estabelecer 
essa relação de parceria estra-
tégica global com a China (em 
2012). Isso mostra que nossos 
países sempre encararam essa 
relação do ponto de vista de 

longo prazo.
Apesar das aproximações e 
afastamentos promovidas por 
diferentes governos brasileiros, 
a parceria se manteve firme todo 
esse tempo...

Conseguimos passar por di-
ferentes períodos, mas sempre o 
Brasil estava lá. Há 14 anos a Chi-
na é o maior parceiro comercial 
do Brasil, e também é o maior 
mercado para exportação do Bra-
sil. Estamos muito contentes e 
com vistas aos próximos 50 anos.

Dá para prever o que vem  
pela frente?

Vamos fazer um resumo, tirar 
a experiência — uma boa expe-
riência — e olhando para fren-
te como um futuro compartilha-
do para ambos os países, aproxi-
mando ainda mais essas relações 
e, também, fazendo essa sinergia 
da estratégia de desenvolvimento 
dos países. Como, por exemplo, 
a Iniciativa Cinturão e Rota e os 
projetos do Brasil de reindustria-
lização, de transformação eco-
lógica. Temos muitas áreas para 
explorar — ciência, tecnologia e 
inovação, economia verde, eco-
nomia digital. Por isso, podemos 
ter um futuro muito promissor.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva cobrou, ontem, na 
Colômbia uma maior integra-
ção entre os países sul-ameri-
canos. Esta seria uma forma, se-
gundo ele, de essas nações se-
rem mais “respeitadas” pelas po-
tenciais mundiais e, a partir daí, 
conquistar acordos comerciais 
em base mais favoráveis.

“Estou convencido de que 
quanto mais fortes nós estiver-
mos, mais seremos respeita-
dos por Estados Unidos, União 

Europeia, China, Rússia ou pela 
Índia. Não é a subserviência que 
faz a gente crescer. O que faz a 
gente crescer é uma posição ativa 
e altiva para que a gente se faça 
respeitar no mundo dos negócios. 
Precisamos de uma chance. Não é 
possível que a gente não tenha ne-
nhuma Holanda, Finlândia, No-
ruega, Dinamarca. É tudo pobre? 
Será que Deus não olha para este 
continente e vê que somos bons, 
que somos cuidadosos? O proble-
ma está na gente definir o tama-
nho que a gente quer ser”, exor-
tou, no discurso que fez no Fórum 

Empresarial Brasil-Colômbia.
Lula lembrou que os investi-

mentos diretos dos dois países so-
maram quase US$ 7 bilhões, em 
2023, e que os colombianos são 
“indispensáveis”. “Esses avanços 
podem ser maiores. Estamos fa-
lando de duas das três economias 
mais importantes da América do 
Sul. Juntos, somamos 255 milhões 
de consumidores. A vocação para 
unir o Caribe, o (Oceano) Pacífico 
e a Amazônia torna a Colômbia 
um sócio indispensável”, salientou.

Lula lembrou que ambos os 
países “estão bem posicionados 

para fazer frente ao imperativo 
da transição ecológica e da rein-
dustrialização das economias” e 
falou em “exportar sustentabi-
lidade”. “Noventa por cento da 
energia elétrica consumida no 
Brasil tem origem em fontes re-
nováveis”.

Mais cedo, Lula se reuniu com 
o presidente colombiano, Gusta-
vo Petro e defendeu que os dois 
países atuem juntos no comba-
te ao desmatamento, ao crime 
organizado e ao garimpo — pro-
blemas que assolam a Amazônia 
dos dois países.

Na Colômbia, Lula propõe mais integração

Lula quer com Petro maior integração contra os crimes na Amazônia

 » INGRID SOARES
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GOVERNO / Defesa do meio ambiente leva ministra a ser incluída na lista de personalidades mundiais da revista Time

Marina 

entre as 

100 mais
A 

ministra Marina Sil-
va, do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, rece-
beu reconhecimento in-

ternacional, ontem, pela dedica-
ção na proteção da Amazônia e 

promoção de políticas ambien-
tais sustentáveis. Foi incluída pe-
la revista Time na lista das 100 
pessoas mais influentes de 2024, 
na categoria de “Líderes”.

A relação anual da publicação 
norte-americana enfoca diferen-
tes segmentos — como artistas, 

esportistas, políticos e empresá-
rios que se destacaram ao longo 
do ano. Marina é a única brasilei-
ra a constar no ranking de 2024. O 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va esteve na lista do ano passado.

O texto que justifica a inclu-
são de Marina foi escrito pela 

ex-secretária executiva de mudan-
ças climáticas da Organização das 
Nações Unidas (ONU), Christiana 
Figueres. Lembra a origem de Ma-
rina, nascida em assentamento de 
seringueiros no Acre lembra que a 
ministra aprendeu a ler e a escre-
ver já na adolescência.

Marina é elogiada, também, 
por sua “defesa incansável” da 
transição para fontes renováveis 
de energia — “contra todos os 
obstáculos”, destaca Christiana.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » VITÓRIA TORRES*

CTIS TECNOLOGIA LTDA. | CNPJ 01.644.731/0001-32
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais - R$, exceto quando indicado de outra forma)

A T I V O Nota 2023 2022
Caixa e equivalentes de caixa 4 22.377 8.218
Contas a receber de clientes 5 120.090 107.191
Instrumentos financeiros derivativos - 6.017
Estoques 6 21.348 15.990
Tributos a recuperar 7 23.276 31.529
Despesas antecipadas 9 7.592 2.765
Depósitos em garantias e cauções 11 13.500 12.049
Outros ativos 10 49.208 39.978
Total do ativo circulante 257.391 223.737
Contas a receber de clientes 5 90.935 50.366
Instrumentos financeiros derivativos - 1.057
Outras contas a receber
com partes relacionadas 26 1.656 844
Despesas antecipadas 9 549 1.928
Tributos diferidos 8 65.969 79.842
Depósitos judiciais 24 2.127 4.681
Depósitos em garantias e cauções 11 62 3.356
Outros ativos 10 15.269 21.252
Total do realizável a longo prazo 176.567 163.326
Investimento 12 2.177 1.813
Intangível 13 79 202
Imobilizado 14 10.736 7.581
Direito de uso 15 941 192
Total do ativo não circulante 190.500 173.114
Total do ativo 447.891 396.851

Fluxos de caixa das Nota 2023 2022
atividades operacionais
Prejuízo do exercício (30.213) (60.529)
Ajustes por:
Depreciação e amortização 5.327 5.492
Juros, variação cambial e correção monetária 14.779 11.859
Resultado de equivalência patrimonial (364) -
Ganho na alienação de
imobilizado e intangíveis 57.778 17.496
Reversão de IR e CS diferidos 25.219 20.275
Resultado com instrumentos
financeiros (2.095) -
Indenizações - (312)
Constituição (reversão) de provisão
para obsolescência 695 539
(Reversão) constituição de perdas
de créditos esperadas 2.615 11.246

Constituição de provisões 3.720 7.798
Redução (aumento) de ativos:
Contas a receber (56.083) 10.613
Estoques (6.053) (2.257)
Tributos a recuperar 3.431 7.354
Despesas antecipadas (3.448) 628
Depósitos e garantias 1.843 (5.623)
Outros ativos (3.247) (6.833)
Partes relacionadas (812) (217)
Depósitos judiciais 2.554 (684)
Aumento (redução) de passivos:
Fornecedores 2.966 (11.461)
Obrigações sociais e trabalhistas 2.787 (5.142)
Obrigações tributárias 1.595 4.679
Parcelamentos tributários (4.199) (3.611)

1. Contexto operacional: A CTIS Tecnologia Ltda. (“CTIS” / “Empre-
sa”) é uma empresa de tecnologia da informação que oferece solu-
ções de alto valor agregado a diversos setores econômicos. Em mais
de 37 anos de atuação, desenvolveu e implementou soluções que
beneficiam milhões de pessoas em todas as regiões do país. A CTIS
Tecnologia possui em seu portfólio softwares de gestão, serviços e
projetos de consultoria que atendem empresas de pequeno, médio
e grande porte. São inovações tecnológicas que resultam em redu-
ção de custos, maior produtividade e aumento na receita das orga-
nizações. A CTIS Tecnologia possui, ainda, grande expertise em
processos de ERP e sistemas de gestão fiscal. O seu portfólio de
ofertas de serviços abrange: Negócios digitais e suas linhas de ser-
viços; Serviços digitais e suas linhas de serviços e Comércio de va-
rejo. 2. Resumo das principais políticas contábeis: As principais
políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações
financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas
de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição
em contrário. Base de preparação: As demonstrações financeiras
foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronun-
ciamentos Contábeis - CPC e as normas internacionais de relatório
financeiro (“International Financial Reporting Standards - IFRS”,
emitidas pelo International “Accounting Standards Board - IASB”),
e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demons-
trações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes
com as utilizadas pela Administração na sua gestão. Conversão de
moeda estrangeira: Moeda funcional e moeda de apresentação: Os
itens incluídos nas demonstrações financeiras da Empresa são
mensurados e apresentados usando a moeda do principal ambiente
econômico no qual a Empresa atua (“a moeda funcional”). As de-
monstrações financeiras estão apresentadas em milhares de reais
- R$, que é a moeda funcional da Empresa. Apuração do resultado:
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regi-
me contábil de competência. Caixa e equivalentes de caixa: São
compreendidas pelos recursos financeiros mantidos em caixa, ban-
co conta movimento e aplicações financeiras. As aplicações finan-
ceiras estão avaliadas pelo valor justo na data do balanço e com
risco insignificante de mudança de valor. As contas garantidas são
demonstradas no balanço patrimonial como “Empréstimos e Finan-
ciamentos”, no passivo circulante. Instrumentos financeiros: (i)
Reconhecimento e mensuração inicial: As contas a receber de
clientes e os títulos de dívida emitidos são reconhecidos inicialmen-
te na data em que foram originados. Todos os outros ativos e passi-
vos financeiros são reconhecidos inicialmente quando a Empresa se
tornar parte das disposições contratuais do instrumento. Um contas
a receber de clientes sem um componente significativo de financia-
mento é mensurado inicialmente ao preço da operação. (ii) Classi-
ficação e mensuração subsequente: No reconhecimento inicial, um
ativo financeiro é classificado como mensurado: ao custo amortiza-
do; ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJO-
RA) - instrumento de dívida; ao VJORA - instrumento patrimonial;
ou ao valor justo por meio do resultado (VJR). Ativos financeiros -
Avaliação do modelo de negócio: A Empresa realiza uma avaliação
do objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é
mantido em carteira, porque isso reflete melhor a maneira pela qual
o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração.
Os ativos financeiros mantidos para negociação ou gerenciados
com desempenho avaliado com base no valor justo são mensurados
ao valor justo por meio do resultado. Passivos financeiros - Classi-
ficação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos
financeiros foram classificados como mensurados ao custo amorti-
zado ou ao VJR. Um passivo financeiro é classificado como mensu-
rado ao valor justo por meio do resultado caso seja classificado
como mantido para negociação, seja um derivativo ou seja designa-
do como tal no reconhecimento inicial. Passivos financeiros mensu-
rados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido,
incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos finan-
ceiros são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado
utilizando o método de juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e
perdas cambiais são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou
perda no desreconhecimento também é reconhecido no resultado.
(iii) Desreconhecimento: Ativos financeiros: A Empresa desreco-
nhece um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos
de caixa do ativo expiram, ou quando a Empresa transfere os direi-
tos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre
um ativo financeiro em uma transação na qual substancialmente
todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são
transferidos ou na qual a Empresa nem transfere nem mantém
substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do
ativo financeiro, além de não reter o controle sobre o ativo financei-
ro. Passivos financeiros: A Empresa desreconhece um passivo fi-
nanceiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou
expira. A Empresa também desreconhece um passivo financeiro
quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo
modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo
passivo financeiro baseado nos termos modificados é reconhecido a
valor justo. (iv) Compensação: Os ativos ou passivos financeiros
são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patri-
monial quando, e somente quando, a Empresa tenha atualmente
um direito legalmente executável de compensar os valores e tenha
a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo
e liquidar o passivo simultaneamente. (v) Capital social: As quotas
da Empresa são classificadas como patrimônio líquido. (vi) “Impair-
ment” de ativos financeiros: (a) Ativos mensurados ao custo amor-
tizado: A Empresa avalia na data de cada balanço se há evidência
objetiva de que um ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros
estão deteriorados. Um ativo ou grupo de ativos financeiros estão
deteriorados e as perdas por “impairment” são incorridas somente
se há evidência objetiva de “impairment” como resultado de um ou
mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos
(um “evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem
um impacto nos fluxos de caixa futuros estimados do ativo financei-
ro ou grupo de ativos financeiros que pode ser estimado de maneira
confiável. Contabilidade de “hedge”: A Empresa designa certos
instrumentos de “hedge”, incluindo derivativos, relacionados a risco
com moeda estrangeira por meio de “hedge” de fluxo de caixa. Os
“hedges” para risco nas variações das taxas de câmbio em compro-
missos firmes são contabilizados como “hedges” de fluxo de caixa.
Os ganhos ou as perdas relacionadas à parte inefetiva são reconhe-
cidos imediatamente no resultado financeiro da Empresa. A conta-
bilização de “hedge” é descontinuada quando a Empresa cancela a
relação de “hedge”, o instrumento de “hedge” vence ou é vendido,
rescindido ou executado, ou não se qualifica mais como contabili-
zação de “hedge”. Quaisquer ganhos ou perdas reconhecidas em
outros resultados abrangentes e acumulados no patrimônio naquela
data permanecem no patrimônio e são reconhecidos quando a tran-
sação prevista for finalmente reconhecida no resultado. Quando não
se espera mais que a transação prevista ocorra, os ganhos ou as
perdas acumulados e diferidos no patrimônio são reconhecidos
imediatamente no resultado. Contas a receber: As contas a receber
de clientes correspondem aos valores recebíveis pela venda de mer-
cadorias ou prestação de serviços no decurso normal das atividades
da Empresa (nota explicativa 5). Se o prazo de recebimento é equi-
valente há um ano ou menos as contas a receber são classificadas
no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não
circulante. Estoques: Os estoques são valorizados pelo menor valor
entre o custo e o valor líquido de realização. O método de avaliação
dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos produtos
acabados e dos produtos em elaboração compreendem os custos
de projeto, matéria-prima, mão de obra direta, outros custos diretos
e as respectivas despesas diretas de produção (com base na capa-
cidade operacional normal), excluindo os custos de empréstimos. O
valor líquido de realização é o preço de venda estimado no curso
normal dos negócios, menos os custos estimados de conclusão e os
custos estimados necessários para efetuar a venda. As provisões
para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas
com base em políticas internas estabelecidas pela Empresa. Impos-
to de renda e contribuição social correntes e diferidos: O imposto
de renda é calculado à alíquota de 15%, acrescida do adicional
específico de 10% sobre o lucro tributável anual excedente a
R$240. A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre o
lucro tributável. O imposto de renda e a contribuição social diferidos
ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando
há o direito legal e a intenção de compensá-los quando da apuração
dos tributos correntes. Depósitos judiciais: São reconhecidos e
mantidos pelos valores originais dos depósitos e apresentados
como dedução do valor de um correspondente passivo constituído
quando não houver possibilidade de resgate dos depósitos, a menos
que ocorra desfecho favorável da questão para a Empresa. Intangí-
vel: Software e licenças: Os gastos associados ao desenvolvimento
ou à manutenção de softwares são reconhecidos em despesas na
medida em que são incorridos. Os gastos diretamente associados a
softwares identificáveis e únicos, controlados pela Empresa e que,
provavelmente, gerarão benefícios econômicos maiores que os cus-

tos por mais de um ano, são reconhecidos no ativo intangível. Os
gastos diretos incluem a remuneração dos funcionários da equipe
de desenvolvimento de softwares e a parte adequada das despesas
gerais relacionadas. Marcas e patentes: São registradas pelo valor
de custo menos a amortização acumulada. Amortização: As taxas
médias anuais de amortização estimadas para os exercícios corren-
te e comparativo são as seguintes:
Descrição Taxa média de amortização
Softwares adquiridos 23%
Marcas e patentes 25%
Imobilizado: O ativo imobilizado é avaliado pelo custo de aquisição
ou construção, acrescido de encargos de financiamentos incorridos
durante a fase de construção, deduzido das depreciações acumu-
ladas e perda por redução ao valor recuperável (“impairment”)
acumulada, quando necessária. A depreciação é reconhecida com
base na vida útil estimada de cada ativo pelo método linear, de
modo que o valor do custo, menos o seu valor residual, após sua
vida útil, seja integralmente depreciado (exceto para construções
em andamento). A vida útil estimada, os valores residuais e os
métodos de depreciação são revisados no fim de cada exercício e o
efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado pros-
pectivamente, quando aplicável. A Empresa revisa anualmente a
vida útil dos itens do imobilizado. Os terrenos não são depreciados.
Depreciação: As taxas médias anuais de depreciação estimadas
para os exercícios corrente e comparativo são as seguintes:
Descrição Taxa média de depreciação
Edifícios e benfeitorias 2%
Máquinas equipamentos 33%
Informática e Hardware 33%
Direito de uso de bens 19%
Outros De 20% a 33%
Redução ao valor recuperável de ativos (“impairment”): A Empre-
sa efetua análises sobre a existência de evidências de que o valor
contábil de um ativo não será recuperado. Caso se identifique tais
evidências, a Empresa estima o valor recuperável do ativo. Quando
o valor residual contábil do ativo exceder seu valor recuperável,
a Empresa reconhece uma redução do saldo contábil deste ativo
(“impairment” ou deterioração). Para os ativos registrados pelo cus-
to, a redução no valor recuperável é registrada no resultado do perí-
odo. Outros ativos circulantes e não circulantes: São apresentados
ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os
rendimentos e as variações monetárias auferidos. Quando requeri-
do, os elementos do ativo decorrentes de operações de longo prazo
são ajustados a valor presente, sendo os demais ajustados quando
houver efeito relevante. Contas a pagar aos fornecedores: As con-
tas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou
serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso normal dos
negócios, sendo classificadas no passivo circulante se o pagamento
for devido no período de até um ano; caso contrário, são classi-
ficadas no passivo não circulante. Na prática, são normalmente
reconhecidas ao valor da fatura correspondente. Empréstimos e
financiamentos: Os empréstimos e financiamentos são reconhe-
cidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos
na transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo
amortizado. Qualquer diferença entre os valores captados (líquidos
dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na
demonstração do resultado durante o período em que os emprés-
timos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva de
juros. Provisões para riscos: As provisões para causas judiciais (tra-
balhista, cível e tributos) são reconhecidas quando: (a) a Empresa
tem uma obrigação presente ou não formalizada como resultado
de eventos passados; (b) é provável que uma saída de recursos
seja necessária para liquidar a obrigação; e (c) o valor tiver sido
estimado com segurança. Quando houver uma série de obrigações
similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada, levando-se
em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma pro-
visão é reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação rela-
cionada com qualquer item individual incluído na mesma classe de
obrigações seja pequena. Outros passivos: São demonstrados pelo
valor de realização e compreendem as obrigações com terceiros
resultantes de operações não relacionadas a atividade fim da Em-
presa. Quando requerido, os elementos do passivo decorrentes de
operações de longo prazo são ajustados a valor presente, sendo os
demais ajustados quando houver efeito relevante. Reconhecimento
da receita: A Empresa reconhece a receita quando for provável que
benefícios econômicos futuros fluam à entidade e esses benefícios
possam ser confiavelmente mensurados. Ainda, quando for mensu-
rada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber, e
o montante da receita proveniente de uma transação é geralmente
estabelecido entre a entidade e o comprador ou usuário do ativo. O
reconhecimento se dá quando (ou à medida que) uma obrigação de
desempenho for satisfeita, como receita o valor do preço da tran-
sação, o qual deve ser alocado a essa obrigação de desempenho.
Arrendamentos: A Empresa reconhece um ativo de direito de uso
e um passivo de arrendamento na data de início do arrendamento.
O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente pelo custo e,
subsequentemente, pelo custo menos qualquer amortização acu-
mulada e perdas ao valor recuperável, e ajustado pela taxa dos
respectivos contratos. Passivo de arrendamento é mensurado ini-
cialmente pelo valor presente dos pagamentos de aluguéis e arren-
damentos, descontados usando uma taxa nominal única, baseada
no endividamento, que corresponde a aproximadamente a sua
taxa média de captação no período (6,40% a.a.). Investimentos:
Os investimentos em coligada nas demonstrações financeiras são
registrados e avaliados pelo método de equivalência patrimonial,
reconhecidos no resultado como receita ou despesa operacional,
com base nas demonstrações financeiras da coligada elaborada na
mesma data. 3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos e
gestão de riscos financeiros: As estimativas e os julgamentos con-
tábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos fu-
turos, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Estimativas e
premissas contábeis críticas: Com base em premissas, a Empresa
faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimati-
vas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos
resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um
risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante
nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício
social estão contempladas abaixo: (a) Reconhecimento de receita;
(b) Perdas de créditos esperadas (“PCE”); (c) Provisões para riscos;
(d) Vida útil remanescente ativo imobilizado; (e) Imposto de renda
e contribuição social sobre o lucro.
4. Caixa e equivalentes de caixa: 2023 2022
Caixa e bancos 2.655 1.589
Aplicações financeiras 19.722 6.629

22.377 8.218
As aplicações financeiras realizadas no decorrer do ano ficaram
concentradas em “aplicações automáticas”, com liquidez imediata
e rentabilidade diária, remuneradas a taxa média de 10% a 101%
do CDI (em 2022, de 10% a 20%).
5. Contas a receber: 2023 2022
Receitas faturadas 74.293 62.397
Receitas a faturar 40.167 42.935
Contratos de leasing 129.947 86.619
Perdas de créditos esperadas (“PCE”) (33.382) (34.394)

211.025 157.557
Ativo circulante 120.090 107.191
Ativo não circulante (a) 90.935 50.366
(a) Os saldos no não circulante referem-se a contratos de leasing,
cujos vencimentos serão até dezembro de 2027. Não existem con-
tas a receber oferecidas em garantia.
Movimentação das perdas de créditos esperadas:

2023 2022
No início do exercício (34.394) (23.803)
Adições (novas constituições) (1.077) (11.617)
Baixas (reversões) 2.089 1.026
No fim do exercício (33.382) (34.394)
6. Estoques: 2023 2022
Material para prestação de serviços 24.166 18.587
Mercadorias para revenda 530 56
Provisão para obsolescência (3.348) (2.653)

21.348 15.990
Não existem estoques oferecidos em garantia.
7. Tributos a recuperar: 2023 2022
IRPJ 11.709 25.198
ICMS 67 319
CSLL 1.972 1.599
PIS e COFINS 8.661 3.094
INSS 386 1.319
Outros impostos 481 -

23.276 31.529
Legenda: ICMS - Imposto sobre Circularização da Mercadoria e
Serviços; COFINS - Contribuição Social para o Financiamento da
Seguridade Social; INSS - Instituto Nacional de Seguridade Social;

IRPJ - Imposto de Renda da Pessoal Jurídica; CSLL - Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido; PIS - Programa de Integração Social.
8. Tributos diferidos: O Imposto de Renda e a Contribuição So-
cial diferidos são calculados sobre as correspondentes diferenças
temporárias entre as bases de cálculo dos tributos sobre ativos e
passivos, os valores contábeis das demonstrações financeiras e so-
bre o prejuízo fiscal/base negativa. As alíquotas desses tributos,
definidas atualmente para determinação desses créditos diferidos
são de 25% para o imposto de renda e de 9% para a contribuição
social. O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos
são reconhecidos somente na proporção da probabilidade de que
lucro tributável futuro esteja disponível e possam ser usadas.
Descrição 2023 2022
Prejuízo fiscal e base negativa 447.242 419.877
Diferenças temporárias
Ágio 303.869 303.869
Depreciação 70.273 63.512
Escrow - -
Obsolescência 3.348 2.653
Contratos de leasing 217.351 146.238
Provisão de créditos esperadas (PCE) 33.353 34.393
Provisão para contingências 19.182 26.917
Provisão de fornecedores 26.889 21.869
Swap 74.691 30.840
Base para constituição do diferido 1.196.198 1.050.168
Imposto diferido total - 34% 406.707 357.057
Redução pela não expectativa
de realização do crédito total (152.978) (137.520)
Imposto diferido ativo
reconhecido contabilmente 253.729 219.537
Ágio (66.108) (57.577)
Provisão PC Utility (CPC 06 (R2)) (56.596) (32.334)
Instrumentos financeiros derivativos (22.908) (11.970)
Créditos - “Escrow” (7.492) (8.951)
Depreciação (34.655) (28.852)
Outras (1) (11)
Total 65.969 79.842
9. Despesas antecipadas: 2023 2022
Serviços em andamento 6.426 1.422
Seguros 1.715 3.271

8.141 4.693
Ativo circulante 7.592 2.765
Ativo não circulante 549 1.928
10. Outros ativos: 2023 2022
Créditos com ex-acionistas - “Escrow” (a) 59.199 58.685
Adiantamentos a empregados 1.957 1.610
Antecipação de benefícios a empregados 1.725 823
Adiantamento a fornecedores 1.596 112

64.477 61.230
Ativo circulante 49.208 39.978
Ativo não circulante 15.269 21.252
(a) Refere-se basicamente a desembolsos a receber de ex-acionista
da Empresa, conforme prevê contrato de compra e venda realizado
em 2014. Estes desembolsos foram classificados em outros ativos
após o prazo de 5 anos, quando o ex-acionista passa a não ser mais
parte relacionada da Empresa. O montante de R$43.929 (2022 -
R$ 37.433) e R$ 15.268 (2022 - R$ 21.252) são apresentados
no circulante e não circulante, respectivamente, devido as transa-
ções anteriores a aquisição da Empresa pelo grupo Sonda, cujos
riscos e benefícios competem ao ex-acionista.
11. Depósitos e garantias: 2023 2022
Depósitos em garantias e cauções 13.562 15.405

13.562 15.405
Ativo circulante 13.500 12.049
Ativo não circulante 62 3.356
O saldo de depósitos em garantias e cauções referem-se, princi-
palmente, as garantias trabalhistas prestadas na execução de
contratos de serviços, que serão objeto de restituição quando da
conclusão dos contratos.

2023 Liberação da garantia
Instituição Valor da Até 1 a 2 Até 3
financeira Contrato garantia 1 ano anos anos
Banco do Brasil Garantia TSE 13.500 13.500 - -
Banco do Brasil Garantia T.R.E - RJ 29 - 29 -
Outros Caução - Outros 33 - 33 -
Total 13.562 13.500 62 -
12. Investimento: A CTIS Tecnologia Ltda. a Sonda do Brasil Ltda.
e a Sonda Procwork Informática Ltda. constituíram em 2022 a em-
presa Sonda Infovia Digital do Estado de MS Serviços de Transporte
de Dados SPE S.A. que é uma parceria público-privada, na mo-
dalidade concessão administrativa, para prestação de serviços de
transporte de dados mediante construção, operação e manutenção
de infraestrutura de rede de fibra óptica de alta capacidade, para o
governo do estado de Mato Grosso do Sul.
Descrição Participação 2023 2022
Sonda Infovia Digital do Estado do MS
Serviços de Transporte de Dados SPE S.A. 5% 2.177 1.813
Total 2.177 1.813
Informações acerca das investidas

2023
Patrimônio Receita Resul-

Investidas % líquido Ativo Passivo líquida tado
Sonda Infovia
Digital 5% 43.526 148.755 105.249 131.065 7.276
13. Intangível:

Carteira Softwares Marcas e
Descrição de clientes adquiridos patentes Total
Saldo em 31/12/21 36.357 7.960 1 44.318
Adições - 336 - 336
Transferências - (318) - (318)
Baixas - (2) - (2)
Saldo em 31/12/22 36.357 7.976 1 44.334
Adições - 122 - 122
Transferências - - - -
Baixas (36.357) (7.343) - (43.700)
Saldo em 31/12/23 - 755 1 756

Carteira Softwares Marcas e
Descrição de clientes adquiridos patentes Total
Amortização acumulada
Saldo em 31/12/21 (36.357) (7.614) (1) (43.972)
Amortização do exercício - (480) - (480)
Transferências - 318 - 318
Baixas - 2 - 2
Saldo em 31/12/22 (36.357) (7.774) (1) (44.132)
Amortização do exercício - (245) - (245)
Transferências - - - -
Baixas 36.357 7.343 - 43.700
Saldo em 31/12/23 - (676) (1) (677)
Valor contábil líquido
Em 31/12/22 - 202 - 202
Em 31/12/23 - 79 - 79
14. Imobilizado:

2023 2022
Descrição Custo Depreciação Líquido Líquido
Edifícios e benfeitorias 554 (554) - 91
Máquinas equipamentos 4.799 (3.566) 1.233 268
Informática e hardware 93.279 (83.792) 9.487 7.197
Outros 3.211 (3.195) 16 25

101.843 (91.107) 10.736 7.581
Movimentação do ativo imobilizado:

Máqui-
Edifícios nas e Informá-
e ben- Equipa- tica e

Descrição feitorias mentos Hardware Outros Total
Custo contábil
Saldo em 31/12/21 911 3.697 141.585 3.519 149.712
Adições - 5 20.427 27 20.459
Transferências - - (74) - (74)
Baixas (9) (37) (63.279) (49) (63.374)
Saldo em 31/12/22 902 3.665 98.659 3.497 106.723
Adições - 1.344 64.251 - 65.595
Transferências - - - - -
Baixas (348) (210) (69.631) (286) (70.475)
Saldo em 31/12/23 554 4.799 93.279 3.211 101.843
Depreciação acumulada
Saldo em 31/12/21 (665) (3.259) (133.099) (3.518) (140.541)
Depreciação
do exercício (155) (56) (4.339) (3) (4.553)
Transferência - (99) 199 (26) 74
Baixas 9 17 45.777 75 45.878
Saldo em 31/12/22 (811) (3.397) (91.462) (3.472) (99.142)

Balanços Patrimoniais

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras

2023 2022
Prejuízo do exercício (30.213) (60.529)
Instrumentos financeiros derivativos 3.576 4.070
Total do resultado abrangente do exercício (26.637) (56.459)

Demonstrações dos Resultados Abrangentes

Capital Reserva Ajuste de avaliação Prejuízos Total do
social de ágio patrimonial acumulados patrimônio líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2021 516.426 (200.554) (8.242) (131.834) 175.796
Ganho com instrumentos financeiros derivativos - - 4.070 - 4.070
Prejuízo do exercício - - - (60.529) (60.529)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 516.426 (200.554) (4.172) (192.363) 119.337
Aumento de capital 29.371 - - - 29.371
Ganho com instrumentos financeiros derivativos - - 3.576 - 3.576
Prejuízo do exercício - - - (30.213) (30.213)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 545.797 (200.554) (596) (222.576) 122.071

Demonstrações das Mutações
do Patrimônio Líquido

Máqui-
Edifícios nas e Informá-
e ben- Equipa- tica e

Descrição feitorias mentos Hardware Outros Total
Depreciação
do exercício (91) (180) (4.382) (10) (4.663)
Transferência - - - - -
Baixas 348 11 12.052 287 12.698
Saldo em 31/12/23 (554) (3.566) (83.792) (3.195) (91.107)
Valor contábil líquido
Em 31/12/22 91 268 7.197 25 7.581
Em 31/12/23 - 1.233 9.487 16 10.736
Não existem ativos imobilizados dados em garantia.
15. Direito de uso: A movimentação do direito de uso durante o
exercício foi a seguinte:
Descrição Valor - R$
Direito de uso, líquido em 31 de dezembro de 2021 651
Adições -
Baixas -
Depreciação do exercício (459)
Baixa da depreciação -
Direito de uso, líquido em 31 de dezembro de 2022 192
Adições 1.169
Baixas (1.227)
Depreciação do exercício (419)
Baixa da depreciação 1.226
Direito de uso, líquido em 31 de dezembro de 2023 941
16. Fornecedores: 2023 2022
Mercadorias 204 268
Serviços 18.042 14.088

18.246 14.356
17. Arrendamento mercantil: 2023 2022
Arrendamento mercantil 82.909 26.063

82.909 26.063
Passivo circulante 27.105 15.848
Passivo não circulante 55.804 10.215
São representados por contratos de arrendamentos, utilizados para
aquisição de hardware e software visando a prestação de serviços
aos clientes.
18. Empréstimos e financiamentos: 2023 2022
Empréstimos e financiamentos 119.460 122.858

119.460 122.858
Passivo circulante 76.225 85.794
Passivo não circulante 43.235 37.064
Os empréstimos são representados por linhas de créditos que
objetivam o financiamento das operações da Empresa, estão de-
monstrados pelos valores de contratação acrescido dos encargos
pactuados. Após reconhecimento inicial são mensurados pelo custo
amortizado pelo método de taxa efetiva de juros.
19. Obrigações sociais e trabalhistas: 2023 2022
Provisão de férias e encargos 13.492 10.604
Provisões de indenizações (a) 7.913 6.004
Bônus 1.280 1.801
Dissídio trabalhista 125 448
IRRF s/ salários 2.583 2.155
INSS s/ salários 2.983 3.164
FGTS 1.099 982
Outras provisões 1.701 3.205
Outras obrigações 17 43

31.193 28.406
Passivo circulante 27.580 27.499
Passivo não circulante 3.613 907
(a) Com política estabelecida, a Empresa realiza provisões para in-
denizações e reestruturações de profissionais dedicados à determi-
nados contratos com término de contrato pré-estabelecido.
20. Obrigações tributárias: 2023 2022
ICMS 5.770 4.914
ISS 1.731 1.826
PIS e COFINS 410 -
OUTROS 849 425

8.760 7.165

21. Receitas a apropriar:
2023 2022

Contratos com clientes 599 503
599 503

Referem-se a receitas diferidas com contratos com clientes que
serão apropriadas ao resultado da Empresa na medida em que as
obrigações de desempenho desses contratos forem atendidas.
22. Outros passivos:

2023 2022
Provisão para riscos de término de contrato 2.954 2.028
Provisão multa contratual - 500
Outros - 279

2.954 2.807
23. Parcelamentos tributários:
Imposto Parcelas Índice 2023 2022
ICMSCMS 120 INCP + 1% ao mês 2.077 4.702

120 UFIR-RJ - 90
2.077 4.792

IRPJ 145 SELIC 14.889 16.048
IRPJ 180 SELIC 2.251 2.505
INSS 60 SELIC 114 185

17.254 18.738
Total geral 19.331 23.530
Circulante 4.078 4.716
Não circulante 15.253 18.814
“Aging” por vencimento 2023 2022
Até 1 ano 4.078 4.716
Entre 1 a 3 anos 5.829 10.150
Entre 3 a 4 anos 1.929 3.169
Mais de 4 anos 7.495 5.495

19.331 23.530
24. Provisões para riscos: 2023 2022
Trabalhistas 10.111 18.987
Fiscais 5.452 -
Cíveis 862 1.217

16.425 20.204
Com base em informações de seus assessores jurídicos, análises
das demandas judiciais, experiências anteriores em processos si-
milares e montantes reivindicadas pelas outras partes constituiu
provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas
estimadas com os processos em curso, classificados como de risco
provável de perda. Adicionalmente, a Empresa possui processos
relativos a questões trabalhistas, fiscais e cíveis avaliados pelos
assessores jurídicos como sendo de risco possível, para os quais
nenhuma provisão foi constituída. A seguir divulgamos os montan-
tes envolvidos nesses processos:
Processos possíveis 2023 2022
Trabalhistas 29.112 25.834
Cíveis 279.506 193.058
Fiscais 373.095 331.241

681.713 550.133
25. Patrimônio líquido: (a) Capital social - Em 27 de dezembro de
2023, foi aprovado o aumento de capital social da Empresa em
R$29.371, conforme 9ª Alteração do Contrato Social, totalizando o
capital social totalmente subscrito e integralizado em R$545.797.
Em 31 de dezembro de 2023, o capital social permanece em
R$545.797, totalmente subscrito e integralizado. (b) A reserva de
ágio é oriunda de provisão de ágio existente pelo pagamento na
aquisição da Empresa, que realizou incorporação reversa reconhe-
cendo ao patrimônio líquido. Na incorporação reversa a CTIS Tec-
nologia Ltda., passou a ter direito aos tributos diferidos sobre o ágio
na proporção de 34%. (c) Parcela efetiva da variação líquida cumu-
lativa do valor justo dos instrumentos de hedge de fluxo de caixa
relacionados a operações objeto de hedge que ainda não foram
incorridas. (d) Em virtude do prejuízo acumulado de exercícios an-
teriores não ocorreu distribuição de dividendos. Os administradores
poderão, por consenso unânime, determinar a forma de distribuição
dos lucros, caso não haja a determinação da forma de distribuição,
está se dará na proporção das quotas sociais.

Nota 2023 2022
Receita operacional líquida 409.965 297.697
Custos das mercadorias
e serviços prestados (342.422) (258.534)
Lucro bruto 67.543 39.163
Comerciais (14.096) (30.109)
Administrativas (16.149) (25.085)
Outras receitas/(despesas)
operacionais, líquidas (16.493) (753)
Resultado antes das receitas (despesas)
financeiras líquidas e impostos 20.805 (16.784)
Receitas financeiras 10.261 8.046
Despesas financeiras (37.395) (27.951)
Variação cambial líquida 12 (3.515)
Variação monetária, líquida 959 (50)
Financeiras líquidas (26.163) (23.470)
Resultado de equivalência patrimonial 364 -
Resultado antes dos impostos (4.994) (40.254)
IR e contribuição social corrente (11.346) -
IR e contribuição social diferido 8 (13.873) (20.275)
Prejuízo do exercício (30.213) (60.529)

Demonstrações dos Resultados

Nota 2023 2022
Receitas a apropriar 96 345
Outros passivos 147 668
Partes relacionadas (6.712) 142
Provisão para riscos (7.499) (3.365)
Fluxo de caixa (aplicado nas) gerado
pelas atividades operacionais 4.827 (900)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (1.951) (2.039)
Aporte de capital em coligada 12 - (1.813)
Fluxo de caixa gerado pelas
atividades de investimento (1.951) (3.852)
Fluxo de caixa nas atividades de financiamento
Recebimento de empréstimo
a entidades relacionadas - 91.793
Pagamentos de empréstimo
a entidades relacionadas - (66.066)
Instrumento Financeiro derivativo 13.778 -
Aumento de capital 25 (a) 29.371 -
Pagamento de arrendamentos 17 (13.689) (9.965)
Captações de empréstimos
e financiamentos 18 85.000 51.000
Pagamento de empréstimo e
financiamentos e juros 18 (103.177) (63.286)
Fluxo de caixa gerado pelas (aplicado nas)
atividades de financiamento 11.283 3.476
Diminuição do caixa e equivalentes de caixa 14.159 (1.276)
Demonstração da variação
do caixa e equivalente de caixa
No início do exercício 8.218 9.494
No fim do exercício 22.377 8.218
Diminuição do caixa e equivalentes de caixa 14.159 (1.276)
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P A S S I V O Nota 2023 2022
Fornecedores e contas a pagar 16 18.246 14.356
Arrendamento mercantil 17 27.105 15.848
Empréstimos e financiamentos 18 76.225 85.794
Instrumentos financeiros derivativos 344 -
Obrigações sociais e trabalhistas 19 27.580 27.499
Obrigações tributárias 20 8.760 7.165
Parcelamento tributário 23 4.078 4.716
Receitas a apropriar 21 599 503
Outros passivos 22 2.954 2.807
Total do passivo circulante 165.891 158.688
Arrendamento mercantil 17 55.804 10.215
Empréstimos e financiamentos 18 43.235 37.064
Instrumentos financeiros derivativos 689 -
Obrigações sociais e trabalhistas 19 3.613 907
Parcelamento tributário 23 15.253 18.814
Provisões para riscos 24 16.425 20.204
Outras contas a pagar
com partes relacionadas 26 24.910 31.622

Total do passivo não circulante 159.929 118.826
Patrimônio líquido
Capital social 25 545.797 516.426
Reserva de ágio 25 (200.554) (200.554)
Ajuste de avaliação patrimonial 25 (596) (4.172)
Prejuízos acumulados 25 (222.576) (192.363)
Total do patrimônio líquido 122.071 119.337
Total do passivo e do patrimônio líquido 447.891 396.851

AVISOS: 1) As demonstrações financeiras apresentadas são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação
financeira e patrimonial da companhia demanda leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável; 2) As
demonstrações financeiras completas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://flip.correiobraziliense.com.br/

26. Saldos e transações com partes relacionadas:
Transações e saldos: 31 de dezembro de 2023 31 de dezembro de 2022

Ativo Passivo Resultado Ativo Passivo Resultado
Sonda do Brasil S.A. (a) 91 (166) (11.093) 148 (2.007) (12.432)
Sonda Procwork Inf. Ltda. (a) 46 (79) (445) 628 (501) (1.300)
Telsinc Com. e Equip. de Inf. Ltda. (a) 2 (24.383) (2.715) - (10.344) (1.076)
Pars Produtos de Processamento de Dados Ltda. (a) - - (45) - (424) (1.755)
Ativas Data Center S. A. (a) 84 (282) (921) 68 (259) (485)
Infovias 1.433 - 1.432 - - -
Sonda Cidades Inteligentes e Mobilidade Ltda.(a) - - (1.089) - (18.087) (87)

1.656 (24.910) (14.876) 844 (31.622) (17.135)
Circulante - - - - - -
Não circulante 1.656 24.910 - 844 31.622 -
(a) As transações de compra e venda de serviços foram realizadas com as empresas relacionadas.
27. Aprovação das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram aprovadas pela Administração da Empresa em 08
de março de 2024.

Ilmos. Srs. Diretores e Quotistas da CTIS Tecnologia Ltda. Opi-
nião: Examinamos as demonstrações financeiras da CTIS Tecno-
logia Ltda. (“CTIS” ou “Empresa”), que compreendem o balanço
patrimonial, em 31 de dezembro de 2023, e as respectivas de-
monstrações do resultado do exercício, do resultado abrangente,
da mutação do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a
posição patrimonial e financeira da CTIS Tecnologia Ltda. em 31
de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os
seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião:
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades,
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção
intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à
Empresa, conforme os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissio-
nais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cum-
primos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outros
assuntos: Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 2022, apresentados para fins de comparação, foram
anteriormente auditados por outros auditores independentes que
emitiram relatório dos auditores independentes em 28 de abril de
2023, sem modificações. Responsabilidades da administração e
da governança pelas demonstrações financeiras: A administra-
ção é responsável pela elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração destas demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstra-
ções financeiras, a administração é responsável pela avaliação
da capacidade da Empresa de continuar operando, divulgando,
quando aplicável, os assuntos relacionados a sua continuidade
operacional e ao uso dessa base contábil na elaboração das de-
monstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda
liquidar a Empresa, cessar suas operações, ou não tenha qualquer
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das
demonstrações financeiras. Responsabilidades dos auditores pela
auditoria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são
obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras,
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto

nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais sempre
detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam in-
fluenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões eco-
nômicas dos usuários, tomadas com base nas referidas demons-
trações financeiras. Como parte da auditoria efetuada de acordo
com as respectivas normas brasileiras e internacionais, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional
ao longo dos trabalhos. Além disso: • Identificamos e avaliamos
os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de dis-
torção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos
relevantes para a auditoria, para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo
de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos
da Empresa. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e das res-
pectivas divulgações efetuadas pela administração. • Concluímos
sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil
de continuidade operacional e, com base nas evidências de audi-
toria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos
ou condições que possam levantar dúvida significativa quanto à
capacidade de continuidade operacional da Empresa. Se concluir-
mos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opi-
nião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões es-
tão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacio-
nal. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo
das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações, e se
estas demonstrações financeiras representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis
pela governança a respeito, entre outros aspectos, da época da
auditoria, do alcance planejado e das constatações significativas
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 8 de março de 2024

PP&C Auditores Independentes - CRC2SP16.839/O-0
Paulo José de Carvalho - CRC1SP145.095/O-8 - Contador

Giacomo Walter Luiz de Paula - CRC1SP243.045/O-0 - Contador

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras

Ricardo Scheffer - CEO SONDA no Brasil
Jorge David Ramirez Scott - CFO

Frederico Gustavo de Assis Silva
Contador - CRC/MG 088418/O-3 T-DF

Diretoria
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VIOLÊNCIA CONTRA IDOSO

Novos detalhes de 
um crime macabro

Mulher que levou idoso morto para sacar empréstimo foi a outros locais antes. Polícia diz que homem não morreu sentado

E
pisódio que deixou o país 
em choque, o caso do ca-
dáver que foi levado a 
uma agência bancária do 

Rio de Janeiro ganha novas reve-
lações, mas ainda acumula uma 
série de pontos a serem esclare-
cidos pela polícia. Novas ima-
gens de circuitos de seguran-
ça mostram que Érika de Souza 
Vieira Nunes, 43 anos, circulou 
por outros lugares com o apo-
sentado Paulo Roberto Braga, 68 
anos, antes de ser denunciada 
à polícia, na última terça-feira. 

Além de outros flagrantes, há 
mais informações sobre a morte 
da vítima. O laudo de necropsia 
elaborado pelo Instituto Médico 
Legal conclui que Paulo Braga 
morreu entre 11h30 e 14h30 de 
terça-feira. Segundo o documen-
to, a causa da morte foi bron-
coaspiração do conteúdo esto-
macal e falência cardíaca. 

De acordo com o perito que 
assina o laudo, “não há elemen-
tos seguros para afirmar, do pon-
to de vista técnico e científico, se 
o Sr.Paulo Roberto Braga faleceu 
no trajeto ou interior da agência 
bancária, ou que foi levado já ca-
dáver à agência bancária”. A aná-
lise indica que Paulo estaria “pre-
viamente doente, com necessi-
dades de cuidados especiais”.

Novas imagens mostram que 
Érika Nunes fez vários percursos 
com Paulo Roberto Braga horas 
antes de ser flagrada no shopping 
onde fica o banco Itaú, na re-
gião de Bangu. No início da noi-
te de segunda-feira, ela foi vista 
entrando com o aposentado em 
um shopping. O idoso está vivo 
— é possível vê-lo mexer o braço 
esquerdo no momento em que a 
dupla acessa o centro comercial.  

Há mais flagrantes de Érika e 
Paulo. Na terça-feira, antes das 
13h, filmagens mostram a mu-
lher retirando o idoso de um car-
ro de aplicativo e colocando-o 
na cadeira de rodas, com a aju-
da do motorista. Momentos de-
pois, a suspeita é vista com a ví-
tima em uma cafeteria dentro 
do shopping. Paulo não esboça 
qualquer reação.

Na agência bancária, as ima-
gens do circuito de segurança 
mostram o momento em que 
Érika chega com o homem, com 
a cabeça tombada para o lado. 
As filmagens da unidade bancá-
ria indicam que Érika chegou ao 
local às 13h02. 

Durante o atendimento nos 

 » MARINA DANTAS* 
 » ALINE GOUVEIA
 » ISABELA STANGA

Na segunda-feira, véspera de ser denunciada, Érika Nunes entrou em um shopping com Paulo Braga — que mexe o braço esquerdo 

Reprodução/Camera de Segurança

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), rece-
beu formalmente ontem o ante-
projeto do Código Civil, formu-
lado por uma comissão de juris-
tas. A entrega ocorreu no plená-
rio da Casa e contou com a pre-
sença do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes. 

“O Direito Civil é a Constitui-
ção do dia a dia da população, 
que regulamenta as questões do 

dia a dia. Então, quanto mais 
moderna, quanto mais simpli-
ficada for, menos litígios vamos 
fazer surgir, menos problemas 
sociais nós vamos ter. E há a ne-
cessidade da regulamentação de 
novas modalidades contratuais 
que surgiram, novas relações fa-
miliares, novas modalidades de 
se tratar nas questões do direi-
to de família e sucessões, a tec-
nologia, a inteligência artificial, 
novas formas de responsabilida-
de civil. Isso é importantíssimo”, 
disse o magistrado.

 » ÂNDREA MALCHER

LEGISLAÇÃO

Novo Código Civil deve 
regulamentar redes sociais

A minuta entregue aos parla-
mentares possui 2.046 artigos. O 
esforço para atualizar o conjun-
to de regras que pautam a vida 
em sociedade brasileira aborda 
diversos temas, desde casamen-
to, pets, regulação de empresas 
e contratos, até regras de suces-
são e herança. 

Ao comentar episódios im-
portantes na sociedade, como 
o advento das redes sociais e o 
consenso em torno de novos for-
matos de família, Pacheco co-
mentou a importância do do-
cumento elaborado por juris-
tas. “Posso dizer sem exageros 
que ganhamos uma bússola.[...] 
Parlamentares vão trazer muitas 
contribuições ao texto, aprimo-
rando, alargando, eventualmente 

restringindo seu alcance. Mas o 
fato é que a peça produzida por 
esta comissão de juristas é o ali-
cerce a partir do qual as paredes 
de um Código Civil atual e mo-
derno serão edificadas”, declarou 
o presidente do Senado.

A proposta elaborada pelo 
time de juristas prevê mudan-
ças em diversas áreas, como 
por exemplo a forma como ani-
mais de estimação e familiares 
serão reconhecidos pelo Estado 
ou ainda as regras que resguar-
dam os indivíduos no ambien-
te virtual e em sistemas de in-
teligência artificial. 

“Certamente os parlamen-
tares vão trazer muitas contri-
buições ao texto aprimoran-
do, alargando, eventualmente, 

restringindo o seu alcance, mas 
o fato é que a peça produzida por 
essa comissão de juristas, é o ali-
cerce a partir do qual as paredes 
de um código civil atual e mo-
derno serão edificadas”, obser-
vou o senador.

Alexandre de Moraes desta-
cou as sugestões que envolvem a 
internet para enfatizar a impor-
tância de regulamentar as redes 
sociais no país. “Vossa excelência 
lembrou que na virada do sécu-
lo não existiam redes sociais — 
nós éramos felizes e não sabía-
mos. Há necessidade dessa re-
gulamentação do tratamento da 
responsabilidade, do tratamento 
de novas formas obrigacionais. 
Então, a comissão fez exatamen-
te isso”, comentou o magistrado.

O caso da mulher que levou um idoso morto a uma agência 
bancária do Rio de Janeiro para tentar obter um empréstimo 
de R$ 17 mil teve repercussão internacional. O jornal britânico 
Daily Star citou o filme Um Morto Muito Louco, de 1989, ao 
noticiar o caso. Na obra, dois amigos passam um fim de semana 
com um cadáver fingindo que ele ainda está vivo. O caso 
também foi noticiado pelos jornais britânicos The Sun, Mail 
Online, Daily Mirror, e o argentino La Nación.

 » Repercussão internacional

Na opinião do advogado cri-
minalista Joaquim Pedro de Me-
deiros Rodrigues, não é tarefa 
simples enquadrar o caso juridi-
camente, em razão da complexi-
dade do episódio. “Analisando o 
caso, eu não consigo por o crime 
dentro do quadro de furto me-
diante fraude. No direito penal 
nós temos uma coisa chamada 
‘tentativa’. Dentro desse aspec-
to, existe o chamado ‘impossí-
vel’, que significa que, quando o 
crime é executado por um meio 
incompatível, ele nunca irá se 
consumar, ou seja, impossível, e 
aí não se pune nem a tentativa”, 
analisa o especialista. 

Rodrigues pondera que é pos-
sível cogitar a possibilidade de 
estelionato, mas, sobre a tenta-
tiva de lesão ao banco, isso não 
aconteceria. Quanto à acusação 
de vilipêndio a cadáver, o advoga-
do acredita que é necessário pre-
cisar o momento em que o idoso 
morreu. “Se ela chegou lá com a 
pessoa já morta, ela pode sim ser 
acusada pelo vilipêndio a cadá-
ver, porque sabia da situação da 
vítima e escolheu por ultrajar e 
escarnecer o idoso”, completa o 
advogado criminalista. 

O advogado Antônio Neto 
também considera essencial in-
vestigação esclarecer as circuns-
tâncias em que ocorreu a morte 
do idoso — se ele morreu antes 
de chegar à agência ou enquan-
to estava no local. É fundamen-
tal ainda, diz o especialista, iden-
tificar se Érika contribuiu para 
a morte de Paulo, seja por meio 
de conduta criminosa, seja por 
omissão no dever de cuidado.

“Além disso, mesmo que o 
idoso tenha chegado na agência 
vivo, deve ser apurado a intenção 
dessa sobrinha de obter-se de 
um empréstimo mediante frau-
de, uma vez que o idoso, ainda 
que tivesse vivo, não tinha capa-
cidade, naquele estado de saúde, 
de discernir em relação ao em-
préstimo”, destaca o advogado.

Nesse contexto, o advogado 
cita o artigo 102 do Estatuto do 
Idoso, que prevê reclusão de 1 a 
4 anos e multa. “Apropriar-se de 
ou desviar bens, proventos, pen-
são ou qualquer outro rendimen-
to da pessoa idosa, dando-lhes 
aplicação diversa da de sua fina-
lidade”, diz o dispositivo.

*Estagiária sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Implicações 
jurídicas 

Na terça-feira, Érika e Paulo em uma cafeteria: idoso sem reação Segundo a polícia, há um grau de parentesco entre a mulher e a vítima

Reprodução/Redes sociais Reprodução/Redes sociais

caixas do banco, Érika mexe o 
pescoço e as mãos do senhor, 
para fazê-lo assinar um docu-
mento de empréstimo de R$17 
mil, negociado em março. Se-
gundo Érika, a intenção era 
comprar uma TV e realizar uma 
reforma em casa. 

A Polícia Civil do Rio de Janei-
ro não descarta a possibilidade 
de envolvimento de mais pessoas 
no crime. “Agentes realizam dili-
gências para esclarecer os fatos 
e testemunhas serão ouvidas”, 
informou a corporação, em nota 
enviada ao Correio. Também em 
nota, o Itaú Unibanco garantiu 

que “colabora ativamente com 
as autoridades para o esclareci-
mento do caso”.  

Érika foi presa e autuada por 
tentativa de furto mediante 

fraude e vilipêndio a cadáver. 
Em depoimento, disse que Pau-
lo Braga estava vivo quando 
chegou à agência bancária. “Os 
fatos não aconteceram como 

foram narrados” e que Érika se 
encontra abalada. “O senhor 
Paulo chegou à unidade ban-
cária vivo. Existem testemu-
nhas que, no momento opor-
tuno, também serão ouvidas”, 
afirmou a advogada Ana Carla 
de Souza Correa.  

A Polícia Civil sustenta, por 
sua vez, que Paulo não morreu 
sentado, como alega a defesa. A 
suspeita é de que o idoso tenha 
morrido deitado, pois os livores 
— acúmulos de sangue decor-
rentes da interrupção da circu-
lação — se concentraram na re-
gião da nuca. 

Vossa excelência 
lembrou que na virada 
do século não  
existiam redes  
sociais — nós éramos 
felizes e não sabíamos. 
Há necessidade dessa 
regulamentação”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF
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Euro

R$ 5,596

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,54%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,243
(- 0,47%)

11/abril 5,090

12/abril 5,121

15/abril 5,185

16/abril 5,268

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na quarta-feira

0,17%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          12/4           15/4           16/4 17/4

125.946 124.171

0,12%
Nova York

“O Brasil não pode 
sofrer retrocessos”
A

pesar da reação negati-
va do mercado financei-
ro com a mudança das 
metas fiscais no Projeto 

de Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (PLDO) de 2025, divulgado 
na última segunda-feira, adian-
do a previsão de superavit primá-
rio para 2026, o secretário do Te-
souro Nacional, Rogério Ceron, 
mantém o discurso de que a ân-
cora fiscal não foi abandonada e 
garante que segue otimista com o 
crescimento da economia. 

Pelas suas estimativas, será 
possível estabilizar a dívida pú-
blica, entre 2027 e 2028, abaixo 
de 80% do Produto Interno Bruto 
(PIB). Ele confessa ser um gran-
de otimista em relação ao Brasil 
e alerta que os economistas estão 
errando porque não estão consi-
derando as mudanças estrutu-
rais já realizadas e as que estão 
em curso. “Até 2030 vamos ver 
um ciclo econômico muito posi-
tivo para o Brasil. Vamos ter que 
errar muito para não aproveitar-
mos essa janela”, afirma Ceron, 
em entrevista ao Correio.

De acordo com o secretário, a 
decisão de mudança da meta fis-
cal de 2025, reduzindo a meta de 
superavit primário de 0,5% do 
PIB para zero, foi consensual na 
equipe econômica liderada pe-
lo ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. 

A seguir, os principais tre-
chos da entrevista:

O mercado financeiro segue 
reagindo negativamente em 
relação às mudanças das metas 
fiscais no PLDO de 2025. O que o 
senhor tem a dizer sobre isso?

Eu não vi nenhum relato des-
se tipo, mesmo as análises que são 
mais críticas às alterações das me-
tas da LDO não levam para esse 
ponto. Colocam em risco o que po-
de vir na sequência, é diferente de já 
ter materializado que o arcabouço 
acabou e corre o risco de abrir um 
precedente  para outras alterações.

Exatamente. É o que eles temem…
Nós estamos deixando claro 

que isso não procede. Outra coisa 
que não procede, tecnicamente, 

é a leitura de que a condução da 
política monetária vai ter alguma 
alteração em função dessa revi-
são das metas de resultado pri-
mário. Primeiro, o que vai, pro-
vavelmente, gerar algum cons-
trangimento ao ciclo de baixa da 
Selic até onde ela vai, será muito 
determinado pela taxa de juros 
norte-americana. Provavelmen-
te, vamos chegar num horizonte 
em que vai ser mais difícil a conti-
nuidade do processo de flexibili-
zação da política monetária aqui 
em função dos juros de lá (nos 
EUA). É legítimo que se questio-
ne, mas o que estamos falando é 
que não haverá esse tipo de de-
sistência (da âncora fiscal) e não 
haverá flexibilização (da meta).

Analistas têm dito que o governo 
mudou a meta cedo demais e 
corre o risco de, no próximo 
PLDO, continuar mudando a 
meta. Este governo deixará o 
equilíbrio fiscal para o próximo?

A LDO é um instrumento 
adequado para fazer as pac-
tuações das metas. Uma coi-
sa que é importante lembrar 
é que, agora, o novo arcabou-
ço fiscal exige que essa trajetó-
ria do resultado primário seja 

compatível com a estabilização 
da trajetória da dívida.

O senhor teme que o pacote 
que vem sendo preparado pelo 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL) 
piore o quadro fiscal?

Estamos tentando reverter, 
porque isso gera, sim, um retro-
cesso fiscal. E é importante que 
as pessoas entendam que o qua-
dro fiscal não permite isso. A rea-
ção do mercado, claro, tem mui-
ta influência do cenário interna-
cional, tanto geopolítico quanto 
americano. Mas o tensionamen-
to no câmbio, por exemplo, é im-
portante também para que os 
atores relevantes, seja o Executi-
vo, seja o Judiciário, seja o Legis-
lativo, compreendam que o Bra-
sil não pode sofrer retrocessos. E 
é muito importante que se tenha 
consciência, porque o reflexo é 
isso. Se reflete no câmbio, que 
se reflete na inflação, que pe-
naliza as pessoas mais pobres. 
De fato, é importante continuar 
nesse percurso de educação fis-
cal e o nosso compromisso é re-
tratado quanto a isso. Enquan-
to esta equipe continuar no Mi-
nistério da Fazenda, nós vamos 

continuar lutando pela recupe-
ração fiscal.

Essa questão da estabilização 
da dívida não ficou muito clara 
na apresentação do PLDO, 
porque há uma projeção de Selic 
a 7% nos próximos anos, o que 
está fora de qualquer previsão 
do mercado. Há até casas não 
descartando juros mais altos no 
fim deste ano…

Eu ouvi comentários desse ti-
po. As diferenças de estimativas 
são naturais e nós, com as esti-
mativas da SPE (Secretaria de Po-
lítica Econômica), temos acerta-
do muito mais do que a media-
na do mercado. Mas isso eu não 
acho que seja uma discussão tão 
relevante, porque o mercado es-
pera uma estabilização da dívi-
da, em 2030, em 86% do PIB. En-
tão, ela continua estabilizando 
da mesma forma.

Só na próxima década?
É, na previsão do mercado. 

Na nossa, a dívida se estabiliza-
ria entre 2027 e 2028 e abaixo de 
80% do PIB. Eles acham que vai 
ser acima de 80% do PIB. Mesmo 
assim, a dívida se estabiliza. Esta-
mos falando de uma diferença de 

 »Entrevista | ROGÉRIO CERON | SECRETÁRIO DO TESOURO NACIONAL

 » ROSANA HESSEL
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Secretário minimiza críticas às mudanças na meta fiscal e garante que, até 2030, o país terá um ciclo econômico 
muito positivo de crescimento. “Vamos ter de errar muito para não aproveitarmos essa janela”, frisa

O presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, vol-
tou a dar recados sobre a mudan-
ça na meta fiscal e sinalizou que o 
aumento de incertezas pode levar 
ao fim do ciclo de cortes na taxa 
básica de juros (Selic). Em evento 
com investidores em Washington, 
nos Estados Unidos, o banqueiro 
atribuiu parte da incerteza ao ce-
nário externo e, em menor parte, 
à piora do ambiente no Brasil, de-
corrente da alteração.

“Tivemos uma revisão fis-
cal, em direção ao que o mer-
cado esperava. Mas o problema, 
e mencionamos isso, é que as 
âncoras fiscal e monetária são 

intimamente relacionadas. Se 
perde credibilidade, ou se há 
mais questionamentos sobre a 
âncora fiscal, fica mais caro do 
outro lado”, disse.

Segundo o chefe da autorida-
de monetária, a mudança torna 
“mais difícil” o trabalho do BC. 
“A evidência do que vimos nos 
últimos dias nos mostra que o 
mercado ficou mais preocupado 
com relação ao fiscal, e qual vai 
ser o equilíbrio fiscal no futuro, 
com efeito no prêmio de risco, o 
que torna o trabalho mais difícil 
e custoso”, avaliou.

Ele reforçou que a mudança 
das metas para as contas públi-
cas por si só não gera uma re-
lação mecânica na definição da 

taxa básica de juros pelo Comitê 
de Política Monetária (Copom), e 
que será necessário algum tempo 
para entender os efeitos nas variá-
veis observadas pelo colegiado. 

Campos Neto alertou que a 
inflação voltou a ser a principal 
fonte de riscos para a economia 
global e garantiu que “não tem 
medo de fazer o que é necessá-
rio” para a convergência à meta.

“As expectativas de inflação 
são muito relevantes para nós. 
Não há dúvida de que é muito im-
portante manter as expectativas 
de inflação ancoradas. Sabemos 
que teremos um trabalho difí-
cil pela frente. Vamos fazer o que 
for necessário para ancorar as ex-
pectativas de inflação”, destacou.

Outro fator mencionado pelo 
presidente do BC foi o câmbio. 
Em meio aos conflitos no Oriente 
Médio, o dólar disparou nos úl-
timos dias.  O presidente do BC 
reforçou que o Brasil tem uma 
taxa de câmbio flutuante e que 
a autoridade monetária só deve 
intervir em caso de disfunciona-
lidades, afastando as especula-
ções sobre novos leilões e ope-
rações extras de swap.

Por outro lado, com a percep-
ção de que o início do ciclo de 
corte de juros nos Estados Uni-
dos está cada vez mais distante, 
é esperado também um impacto 
sobre o dólar no Brasil, indican-
do também novas pressões sobre 
a inflação.

BC: mudança na meta afeta os juros
 » RAFAELA GONÇALVES

Campos Neto demonstrou preocupação com credibilidade fiscal

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Enquanto esta 
equipe continuar 
no Ministério 
da Fazenda, nós 
vamos continuar 
lutando pela 
recuperação fiscal

nível de estabilização e quando 
vai se estabilizar. No ano passa-
do, o mercado errou a estimativa 
da dívida pública bruta, de 79% 
do PIB no fim do ano. Fechamos 
com um pouco mais de 74%. São 
cinco pontos percentuais em um 
ano, de erro de estimativas, mes-
mo pagando quase 1% do PIB de 
precatórios. Então, veremos. O 
ideal é que a dívida se estabilize 
abaixo de 80%, e é o que estamos 
batalhando para conseguir. Mas 
isso depende de várias coisas.

Quais?
Depende do crescimento eco-

nômico, depende da taxa de ju-
ros, depende de uma série de fa-
tores, de fato. Mas estamos con-
fiantes de que é possível. E quan-
do eu digo que, de qualquer for-
ma, a dívida se estabiliza, não é 
no sentido de ter conforto. 

Mas o custo é menor, não é?
Temos que discutir as razões 

estruturais do porquê de o custo 
aqui ser maior. E é maior não só 
pela questão fiscal. O fiscal im-
porta, e ninguém está dizendo 
aqui que não tenha que ter es-
se percurso. Por um lado, tem 
uma ancoragem que é boa, e, 

por outro, não podemos descui-
dar do fiscal de forma alguma. O 
desafio de curto e médio prazos 
persiste. Nós não temos margem 
para retrocessos. E é isso que es-
tamos tentando explicar.

O Congresso está jogando contra?
Essa reprecificação do merca-

do (com queda da Bolsa, alta do 
câmbio e dos juros futuros) é im-
portante para o próprio Congres-
so compreender a delicadeza da 
situação fiscal e de quanto o re-
trocesso pode ser nocivo para a 
população. Porque vai gerar im-
pacto sobre a inflação, que aca-
ba prejudicando quem é mais 
pobre. Com certeza, o Legislati-
vo não deseja isso.

O FMI soltou um relatório 
piorando as projeções fiscais para 
o Brasil. Pode comentar?

A previsão do FMI para o re-
sultado fiscal é melhor do que a 
previsão do mercado, porque eles 
preveem 0,6% de deficit primário, 
neste ano, e o mercado, 0,7% do 
PIB. O FMI ainda é mais otimis-
ta do que a mediana do mercado 
nos próximos anos. Bons econo-
mistas sabem, por mais sofistica-
da que seja metodologia, o quão 
frágil que é prever algum desses 
indicadores. É importante termos 
uma referência, e acho legítimo 
cada um ter a sua projeção. Mas 
um desses indicadores, de ativi-
dade econômica, tem sido siste-
maticamente com viés para baixo.

O senhor acha que as estimativas 
dos economistas do mercado não 
estão considerando isso?

Não estão. As reformas estru-
turais aumentaram o PIB poten-
cial e alguns modelos não incor-
poraram esse ajuste. Reformas 
estão sendo feitas, como a re-
forma tributária, e um conjunto 
grande reformas microeconômi-
cas. O país vem fazendo reformas 
ao longo do tempo e estamos fa-
zendo também muita coisa que 
vai ajudar muito. E eu sou mui-
to otimista com o que está vindo 
pro Brasil. Até 2030, vamos ver 
um ciclo econômico muito po-
sitivo para o Brasil. Vamos ter de 
errar muito para não aproveitar-
mos essa janela.
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FMI cobra mais esforço fiscal
Projeções do fundo para contas públicas este ano pioram. Já para relação da dívida sobre o PIB, melhoram

O 
Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) revisou a 
projeção de deficit fiscal 
primário do Brasil para 

0,6% do Produto Interno Bruto 
(PIB) neste ano, contra a estima-
tiva anterior de deficit de 0,2%. O 
relatório Monitor Fiscal, divulga-
do ontem, prevê que o Brasil en-
cerre o ano de 2025 com deficit 
de 0,3% e somente em 2027, ou 
seja, após o último ano de man-
dato do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva, é que o país fecha-
ria as contas no azul, com um su-
peravit de 0,4% do PIB.

A publicação do relatório 
ocorre em meio às reuniões de 
Primavera, durante esta sema-
na, em Washington, nos EUA. 
Em entrevista coletiva realiza-
da no evento, o diretor do de-
partamento de assuntos fiscais 
do FMI, Vítor Gaspar, ressaltou 
que o governo brasileiro tem o 
objetivo de melhorar a posição 
fiscal do país, embora conside-
re que ainda há incertezas em 
relação ao futuro.

Para o diretor, o governo brasi-
leiro deveria agir com mais “pru-
dência” com relação às políticas 
fiscais e à gestão da dívida. “Colo-
car a dívida pública do Brasil em 
um caminho descendente exigirá 
um esforço fiscal mais ambicioso 
e sustentável, ancorado no arca-
bouço fiscal, protegendo gastos 
sociais prioritários e gastos com 
investimentos ao mesmo tempo”, 
avaliou o diretor.

Apesar disso, o FMI melhorou 
a projeção da Dívida Bruta do 
Governo Geral (DBGG) do Brasil 
para os próximos anos. No últi-
mo relatório, o fundo estimava 
a relação dívida/PIB em 90,3%, 

em 2024, e em 92,4%, em 2025. 
Nesta última publicação, as no-
vas projeções são de uma dívida 
de 86,7% neste ano e de 89,3% no 
ano que vem.

A publicação do Fundo Mone-
tário Internacional traz números 
menos otimistas do que os divul-
gados pelo governo federal nesta 
semana. Na última segunda-fei-
ra (15/4), o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse que a 
pasta ainda está empenhada em 
alcançar o deficit zero no ano que 
vem, apesar de ter reconhecido 
que a meta de 0,5% seja inalcan-
çável dentro da realidade atual.

Ontem, em Washington, Had-
dad avaliou positivamente a mu-
dança na projeção do FMI. Se-
gundo ele, o fato de o fundo anun-
ciar que a dívida brasileira está 
em um ritmo de estabilização me-
nos acelerado do que era supos-
to anteriormente é “ significativo”. 
“Se tem uma pessoa que nunca 
negou que nós temos um desafio 
fiscal, é esse que vos fala”, disse o 
ministro, em entrevista.

“O mais importante para nós 
é que o FMI comece a rever a 
trajetória da dívida, porque to-
do esse esforço tem a ver com 
essa trajetória. E o fato de ele ter 
melhorado substancialmente as 
projeções da dívida brasileira no 
conceito do próprio FMI é mui-
to importante para nós, porque 
no conceito brasileiro, que é um 
pouco diferente, também a tra-
jetória da dívida melhora”, acres-
centou o ministro.

Justiça tributária

Além de comentar sobre a no-
va avaliação do fundo, o minis-
tro da Fazenda tratou sobre o te-
ma da tributação internacional, 

em seu pronunciamento oficial 
durante o evento nos EUA. Ele 
acredita que o tema não é mais 
discutido apenas no campo pro-
gressista da economia, e sim, se 
tornou uma preocupação funda-
mental que se encontra no “cerne 
da gestão macroeconômica con-
temporânea”.

“Em um mundo onde as ati-
vidades econômicas são cada 
vez mais transnacionais, nós 
temos de encontrar maneiras 
novas e criativas de tributar 
tais atividades, direcionando 
receitas para esforços globais 

comuns, como acabar com a 
fome, a pobreza e combater as 
mudanças climáticas”, disse o 
ministro, durante o discurso.

Haddad destacou que o te-
ma da justa tributação interna-
cional será discutido durante a 
reunião ministerial de julho, do 
G20, que vai acontecer no Rio de 
Janeiro. Ele ainda ressaltou que o 
Brasil quer ajudar a promover o 
consenso internacional em tor-
no de uma nova convenção do 
quadro das Nações Unidas, o que 
seria, para o ministro, um “pas-
so decisivo” para um regime de 

tributação internacional e per-
manente evolução, no intuito de 
promover a justiça tributária em 
nível mundial.

“Nós podemos apresentar 
uma plataforma de transfor-
mação sócio ambiental condi-
zente com os desafios globais. O 
mundo tem recursos para isso, 
o mundo tem inteligência pa-
ra isso, o mundo tem tecnolo-
gia para isso, e nós precisamos 
de coragem política para dizer 
ao mundo o que o mundo pode 
esperar de todos nós”, defendeu, 
ainda, o ministro.

 » RAPHAEL PATI

Em Washington, Haddad comemorou a melhora na projeção do FMI sobre a relação dívida/PIB no Brasil

 Diogo Zacarias/MF

RAPIDINHAS

A empresa paranaense J6 
Energia, antes conhecida como 
J. Malucelli Energia, vai investir 
R$ 1,6 bilhão até 2029 em 
pequenas centrais hidrelétricos 
(PCHs) e projetos solares 
fotovoltaicos espalhados por 
diversos estados brasileiros. 
Neste século, a companhia 
já desembolsou cerca de 
R$ 8  bilhões em geração e 
transmissão de energia. 

A Youcom, marca de moda 
jovem que pertence a Lojas 
Renner, definiu seu novo 
plano de expansão para 
2024: a meta é injetar R$ 20 
milhões na abertura de pelo 
menos 10 lojas até o final 
do ano, especialmente nos 
estados de Minas Gerais, 
Paraná e São Paulo. Além 
disso, a marca chegará pela 
primeira vez ao Tocantins.

A China está reduzindo as 
importações de carne bovina — e 
isso é péssimo para o Brasil, seu 
principal fornecedor do produto. 
No ano passado, segundo dados 
apurados pelo Departamento de 
Agricultura dos Estados Unidos, 
as importações de proteínas 
pelo país asiático caíram pela 
primeira vez desde 2016. O 
volume segue em queda em 2024.

As agroindústrias brasileiras 
iniciaram 2024 em ritmo forte. 
No acumulado entre janeiro e 
fevereiro, o setor avançou quase 
5% na comparação anual, de 
acordo com o Centro de Estudos 
do Agronegócio da Fundação 
Getulio Vargas (FGV Agro). 
O melhor desempenho veio 
das fabricantes de produtos 
alimentícios e bebidas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Como tudo no país, muitas análises sobre 
o PIB estão contaminadas por visões 

ideológicas, tanto de um lado quanto de outro

Mercado financeiro aumenta 
críticas a Haddad
Nos últimos dias, começaram a surgir, no mercado financeiro, 
críticas mais explícitas ao trabalho do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Até então, Haddad era considerado um 
porto seguro no governo petista, alguém disposto a bancar uma 
agenda um pouco mais liberal. Contudo, as mudanças na meta 
fiscal e as dificuldades para fazer o PIB deslanchar aumentaram 
os níveis de reprovação ao ministro. Alguns analistas afirmam 
que ele tem cedido às pressões do presidente Lula.

Al Gore está de olho em 
investimentos sustentáveis no Brasil
Ex-vice-presidente dos Estados Unidos, Al Gore pretende 
investir em projetos sustentáveis no Brasil. Sua gestora de 
recursos, a Generation Investment, possui um braço conhecido 
como Just Climate que tem como foco bancar iniciativas de 
descarbonização de cadeias produtivas. Na avaliação do Just 
Climate, o Brasil tem papel vital nesse cenário. Desde que foi 
criada, em 2021, a divisão destinou US$ 1,5 bilhão para empresas 
que desenvolvem soluções para reduzir as emissões de carbono.

Prévia do PIB mostra crescimento da 
economia – mas em ritmo modesto

Não foi nada de extraordinário, mas ao menos o IBC-Br, indicador do Banco Central que é 
considerado a prévia do PIB brasileiro, mostrou que a atividade econômica mantém a trajetória 

de alta. Em fevereiro, o índice subiu 0,4% na comparação com o mês anterior — a estimativa 
do mercado era de 0,3%. Foi o quarto avanço consecutivo, embora menor do que o observado 

em janeiro (0,52%), Em 12 meses, o indicador acelerou 2,3%. Ou seja, tudo indica que o PIB 
brasileiro crescerá um pouco acima de 2% em 2024, conforme projeções feitas nas últimas 

semanas por instituições financeiras do Brasil e do exterior. Como tudo no país, muitas 
análises sobre o PIB estão contaminadas por visões ideológicas, tanto de um lado quanto de 
outro. A realidade é que a economia brasileira não brilha, embora não se vislumbre crise no 
horizonte. Mais uma vez, continuaremos na velha toada nacional: devagar, mas em frente.

Nível de endividamento do 
Brasil é um dos maiores 
entre os emergentes
O Fundo Monetário Internacional (FMI) divulgou 
um relatório que traz dados sobre o nível de 
endividamento dos países. O cenário é preocupante 
para o Brasil. Segundo a instituição, a dívida bruta 
brasileira será equivalente a 86,7% do PIB neste 
ano. Em 2023, a relação estava em 84,7%. Além da 
trajetória ascendente, os números do Brasil são piores 
do que os observados em outros emergentes. Entre 36 
nações, temos o quarto pior nível de endividamento, 
atrás apenas de Egito, Ucrânia e China.

R$ 50 
BILHÕES
é quanto o governo Lula precisa 

gerar em receitas extras para 
cumprir a meta de deficit fiscal 
zero para as contas públicas em 

2025. Não está claro de onde sairá 
o dinheiro

Tem de cortar o gasto, mas onde? 
Como? Eu sei que ninguém gosta 
de pagar imposto — eu também 
não gosto —, mas precisamos ter 
uma equação”

Joaquim Levy, diretor de Estratégia 

Econômica e Relações com Mercados do 

Banco Safra e ex-ministro da Fazenda

 Diogo Zacarias/afp

-

Redes sociais

O plenário do Senado 
aprovou ontem o Projeto de 
Lei (81/2024), que amplia a 
faixa de isenção do Imposto 
de Renda (IRPF) para quem 
ganha até dois salários mín-
mos (R$ 2.824).O texto ba-
se foi aprovado em votação 
simbólica, ou seja, sem o re-
gistro formal dos votos e to-
das as emendas apresenta-
das foram rejeitadas. A ma-
téria segue agora para a san-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

O relator da matéria, o 
líder do governo no Con-
gresso, Randolfe Rodrigues 
(sem partido-AP), incorpo-
rou em seu parecer o con-
teúdo da medida provisória 
(MP) sobre o mesmo tema 
(1.206/2024) publicada pelo 
presidente Lula em feverei-
ro, logo, em vigor deste a pu-
blicação no Diário Oficial da 
União (DOU). Com a aprova-
ção do texto, de autoria do 
líder governista na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), a 
MP foi revogada.

Segundo Randolfe, o tex-
to aprovado “veicula uma 
medida focalizada que be-
neficia sobretudo os mais 
carentes, fazendo parte do 
esforço do governo do pre-
sidente Lula na recuperação 
do poder aquisitivo do salá-
rio mínimo”.

O senador Carlos Via-
na (Podemos-MG) teve sua 
emenda, que sugeria am-
pliar a faixa de isenção para 
três salários mínimos, rejei-
tada. Para compensar a ele-
vação apra até R$ 4.236, os 
recursos sairiam do Fundo 
do Simples Nacional, segun-
do a proposta.

TABELA DO IR

Senado 
aprova nova 
faixa de 
isenção 
 » ÂNDREA MALCHER
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EUA retomam sanções 
contra Venezuela

Em resposta aos obstáculos impostos por Caracas à oposição venezuelana nas eleições presidenciais, Washington decide 
não renovar a licença 44, sobre comercialização de petróleo e gás. Governo de Nicolás Maduro minimiza a medida

N
uma reação à condução do 
processo eleitoral na Vene-
zuela, com bloqueio aos ad-
versários de Nicolás Maduro 

na disputa presidencial, os Estados 
Unidos decidiram retomar, a partir de 
hoje, sanções econômicas contra o 
país caribenho. O Departamento do 
Tesouro anunciou que não renovará 
a licença 44, que autoriza transações 
relacionadas ao setor de petróleo e 
gás da Venezuela. Para Washington, 
ao impedir que opositores se candi-
datem e  prender políticos e ativistas, 
Maduro descumpriu o pacto que as-
sumiu em outubro do ano passado, 
em Barbados, para realização de um 
pleito democrático. 

“Depois de uma revisão minu-
ciosa da situação atual na Venezue-
la, os Estados Unidos determina-
ram que Nicolás Maduro e seus re-
presentantes não cumpriram ple-
namente os compromissos assu-
midos no acordo eleitoral, disse o 
porta-voz do Departamento de Es-
tado, Mateus Miller. 

A licença geral 44 venceu à 
00h01 de hoje. Em substituição, 
o Escritório para o Controle de 
Ativos Estrangeiros (Ofac), que 
responde ao Departamento do 
Tesouro, emitiu outra medida, a 
44A, para “a liquidação de transa-
ções pendentes até 31 de maio”.

O governo do presidente Joe 
Biden reconhece que “Maduro e 
seus representantes” honraram 
alguns compromissos. No entan-
to, destaca Mateus Miller, “impe-
diram que a oposição democráti-
ca registrasse o candidato que es-
colheu, perseguiram e intimida-
ram opositores políticos e pren-
deram injustamente atores políti-
cos e membros da sociedade civil”.

Caracas minimizou a decisão, 
afirmando que continuará comer-
cializando com empresas estran-
geiras.  “Não vamos parar, com ou 

Nicolás Maduro (à direita) acena a apoiadores durante comício, no último sábado, em Caracas: em busca do terceiro mandato

AFP

sem licença”, afirmou, em tom de-
safiador, o ministro venezuelano 
do Petróleo, Pedro Tellechea. Atual-
mente, a produção do país  se situa 
em torno de 800 mil barris por dia, 
depois de ter atingido um mínimo 
em meados de 2020, quando caiu 
abaixo dos 400 mil. O montante, 
porém, ainda está bem longe dos 
3 milhões que atingia há 15 anos.

Perseguição

Autoridades venezuelanas de-
finiram um calendário eleitoral e 
concordaram com missões de ob-
servação internacionais nas elei-
ções de 28 de julho, nas quais Ma-
duro disputará o terceiro manda-
to. Mas “ficaram aquém em di-
versas áreas”, na avaliação de um 

alto funcionário do governo Biden. 
Washington está convicto de  que o 
cumprimento do Acordo de Barba-
dos, firmado entre o governo vene-
zuelano e as forças de oposição,  é o 
único caminho viável para alcançar 
progressos eleitorais. 

A Casa Branca está especial-
mente preocupada com o fato de 
a principal rival do chavismo, María 

Corina Machado, continuar inabili-
tada, e de Corina Yoris, indicada pa-
ra substituí-la, também ter sido ve-
tada. “Fomos testemunhas de uma 
campanha preocupante de perse-
guição e intimidação contra atores 
da oposição apenas por exercerem 
seus direitos políticos”, disse outra 
fonte do alto escalão, referindo-se 
aos sete membros da equipe de 

Sob forte pressão internacio-
nal, inclusive, de aliados,  para 
não responder miitarmente o 
Irã, o primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu afirmou, on-
tem, que Israel tomará as pró-
prias decisões quanto à reação 
ao ataque do último fim de se-
mana. O premiê reiterou “o di-
reito” de Israel de “se proteger” 
ao receber em Tel Aviv os minis-
tros das Relações Exteriores de 
Reino Unido, David Cameron, e 
Alemanha, Annalena Baerbock. 
Os chanceleres manifestaram 
solidariedade ao Estado judeu, 
mas pediram prudência.

Israel manifestou várias ve-
zes sua determinação de respon-
der ao ataque inédito do último 
fim de semana, durante o qual 
o Irã lançou aproximadamen-
te 350 drones e mísseis contra 
seu território — praticamen-
te todos interceptados com a 
ajuda dos Estados Unidos e de 
outros países. Teerã executou a 
ofensiva em represália ao bom-
bardeio contra seu consulado 
em Damasco, na Síria, atribuí-
do a Tel Aviv, no qual morreram 
sete membros do Exército dos 
Guardiões da Revolução Islâmi-
ca (IRGC, na sigla em inglês).

Em um comunicado, o Ha-
mas exaltou, ontem, a iniciativa 
do Irã, destacando que o ataque 
iraniano foi “legítimo e mereci-
do”.  “Acabou o tempo em que a 

Israel tomará as próprias decisões, diz premiê
TENSÃO NO ORIENTE MÉDIO

Soldados iranianos participam 
de desfile comemorativo das 
Forças Armadas: ameaças 
renovadas

 AFP

entidade sionista podia fazer o 
que quisesse sem prestar contas 
nem ser punida”, prosseguiu a 
nota divulgada pelo movimento 
islamita palestino, que deflagrou 
uma guerra com Israel após inva-
dir o país, assassinar 1.170 pes-
soas e sequestrar mais de 250, em 
outubro do ano passado.

Moderação

Na reunião com Netanyahu, 
David Cameron e Annalena Baer-
bock externaram o receio das con-
sequências de uma resposta is-
raelense ao Irã. “Esperamos que 
Israel reaja de uma forma que 

dos reféns israelenses nas mãos 
do Hamas em troca de palesti-
nos detidos em Israel, estagna-
ram, segundo o Catar,  que atua 
como mediador ao lado de Es-
tados Unidos e Egito. “Estamos 
fazendo uma reavaliação global 
do nosso papel”, declarou o che-
fe de governo e chanceler catari, 
Mohammed bin Abdulrahman 
al Thani, durante uma coletiva 
de imprensa. A seu lado, o chan-
celer turco, Hakan Fidan, acusou 
Netanyahu de tentar “arrastar a 
região para a guerra para conti-
nuar no poder”.

O conflito em Gaza completou 
seis meses na semana passada. 
Nesse período, houve uma única 
trégua, no fim de novembro, que 
possibilitou uma troca de reféns 
por presos palestinos. Estimam-
se que 129 pessoas permanecem 
nas mãos do Hamas. 

Mesmo em meio à crise com 
o Irã, Netanyahu mantém o pro-
jeto de ofensiva terrestre em Ra-
fah, no sul da Faixa de Gaza, que 
virou um refúgio para mais de 
um milhão de palestinos que fu-
giram da destruição em outras 
partes do território. 

Não vamos parar (as 
transações comerciais), 
com ou sem licença”

Pedro Tellechea, ministro 

venezuelano do Petróleo

campanha de María Corina pre-
sos e a outros tantos que são alvo 
de mandados de prisão. 

Apesar da retomada das san-
ções, Washington evita romper 
com Caracas. O Ofac “vai analisar 
caso a caso pedidos de licença es-
pecíficos para prosseguir com as 
atividades além do período de li-
quidação”, ressaltou Miller. 

Segundo uma terceira fonte do 
governo Biden, ouvida pela agên-
cia de notícias France Presse (AFP), 
a retomada das sanções não deve 
ser vista como uma decisão final, 
“em que já não acreditamos que 
a Venezuela possa realizar elei-
ções competitivas e inclusivas”. 
“Os Estados Unidos continuarão 
interagindo com todas as partes, 
incluindo os representantes de Ma-
duro, a oposição democrática, a so-
ciedade civil e a comunidade inter-
nacional”, complementou.

O embargo ao petróleo e gás ve-
nezuelano foi imposto em 2019 co-
mo parte de uma bateria de san-
ções para tentar provocar a que-
da de Maduro após as eleições de 
2018, consideradas fraudulentas 
por Washington. A retomada das 
sanções não afeta licenças ante-
riores, como a concedida em 2022 
à gigante americana Chevron para 
operar na Venezuela e cobrar com 
petróleo dívidas pendentes.

O Conselho de Segurança 
das Nações Unidas 
vota hoje o pedido 
dos palestinos para se 
tornarem um Estado-
membro de pleno direito 
na organização. A 
iniciativa, provavelmente, 
vai esbarrar no veto dos 
Estados Unidos, que 
considera que a ONU não 
é o local ideal para tal 
reconhecimento, e sim um 
acordo com Israel.

 » Palestina nas 
Nações Unidas

contribua o menos possível para 
uma escalada, e de uma forma ao 
mesmo tempo inteligente e dura”, 
declarou o britânico. “Agora, todo 
mundo deve agir de forma pensa-
da e responsável; não falo em ce-
der, falo de moderação inteligen-
te”, acrescentou a chanceler alemã. 

Desde o fim de semana, Ne-
tanyahu vem realizando reuniões 
do Gabinete de Guerra para tra-
çar o tom da resposta. “O mundo 

inteiro deve trabalhar de manei-
ra decisiva e desafiadora contra 
a ameaça do regime iraniano”, 
afirmou o presidente israelen-
se, Isaac Herzog. A Casa Bran-
ca anunciou que, “nos próximos 
dias”, vai impor novas sanções 
contra a República Islâmica, e a 
UE planeja ampliar as suas.

O Irã, por sua vez, exibiu mís-
seis e drones, em um desfile por 
ocasião do dia de suas Forças 

Armadas. “Se o regime sionis-
ta cometesse a menor agressão 
contra o nosso território, a res-
posta seria feroz e severa”, de-
clarou o presidente Ebrahim Rai-
si, dirigindo-se aos comandan-
tes militares. Raisi classificou o 
ataque do fim de semana como 
“moderado e punitivo”.

Enquanto isso, as negociações 
para uma nova trégua na Faixa de 
Gaza, que permita a libertação 
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O
s países desenvolvidos e os em 
desenvolvimento, como o Bra-
sil, precisam correr contra o 
tempo para colocar em prática 

medidas capazes de conter a emissão 
de gases de efeito estufa. Os próximos 
dois anos “são essenciais para salvar o 
planeta”, advertiu o secretário executi-
vo da Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudanças Climáticas. A 
redução das emissões à metade é es-
sencial para impedir que a temperatu-
ra do planeta não ultrapasse 1,5ºC em 
relação aos níveis pré-industriais, ini-
ciados 180 anos atrás.

O alerta da ONU foi direcionado aos 
líderes dos países, empresários e ban-
cos de desenvolvimento, uma vez que 
nem todas as nações desenvolvidas es-
tão cumprindo os compromissos cli-
máticos assumidos na Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mudanças Cli-
máticas de 2009 (COP15) — que de-
veria substituir o Protocolo de Kyoto, 
mas teve um desfecho frustrante para 
cientistas, ambientalistas e diplomatas. 
Nos últimos 15 anos, 19 das 34 nações 
com uma economia desenvolvida não 
cumpriram os compromissos assumi-
dos em 2009 até 2020, antes até do fa-
moso Acordo de Paris.

A falha foi constatada pelos pesqui-
sadores da Universidade College Lon-
don, no Reino Unido, e da Universidade 
de Tsinghua, na China. O estudo inédito 
avaliou as emissões, a partir de um mé-
todo baseado no consumo de produtos 
industrializados cuja produção implica 
emissões de carbono (CO²) e outros ga-
ses de efeito estufa. Por meio do siste-
ma de crédito de carbono, o país pode 
produzir mercadorias que liberam ga-
ses de efeito estufa ou instalar uma das 
suas indústrias em outro continente. 
Dessa forma, fica supostamente isen-
to de ser o emissor dos gases que con-
tribuem para o aquecimento global.

A estratégia pode até beneficiar na-
ções empobrecidas, para as quais a 
cobertura vegetal seja um patrimônio 
ambicionado pelos países mais ricos, 

porém carentes de recursos naturais 
que absorvam os gases de impacto na 
temperatura do planeta. Mas não sig-
nifica uma contribuição concreta em 
favor da vida no planeta, menos ainda 
o cumprimento dos compromissos as-
sumidos nas COPs realizadas. 

A solução passa pela transferência 
de tecnologias a fim de que os países 
mais pobres não aumentem as emis-
sões de gases. “Países com baixas emis-
sões e baixos rendimentos também 
precisam ser capazes de continuar a 
fazer crescer suas economias”, diz Jing 
Meng, principal autora da pesquisa.

Os eventos climáticos extremos têm 
sido indicadores de que o planeta exi-
ge uma mudança no comportamento 
humano em relação ao meio ambien-
te. Dão provas frequentes de que estão 
em curso fenômenos que podem com-
prometer a vida terrestre.

Embora o Brasil não seja citado no 
estudo, por ser um país em desenvol-
vimento, tem enorme importância pe-
lo seu patrimônio natural no desafio de 
conter o aquecimento do planeta, o que 
o favorece na transição para fontes lim-
pas de energia. Hoje, o país se destaca 
pela expansão da energia eólica, solar e 
elétrica. A produção de biocombustível 
também é outro trunfo nacional, que se 
concilia com a redução gradual do con-
sumo de combustível fóssil, um dos vi-
lões da emissão de gases de efeito estufa

Não à toa, atualmente, há uma 
preocupação cada vez maior de pre-
servar os recursos naturais a partir de 
ações contra atividades predatórias, 
como desmatamento, queimadas, ga-
rimpagem em áreas de reserva e de 
preservação ambiental; de supressão 
de fontes hídricas que comprome-
tam as bacias hidrográficas e cursos 
d’água; bem como de integridade dos 
povos originários e tradicionais, reco-
nhecidamente guardiões desses patri-
mônios do Brasil. Tais políticas se re-
velam indispensáveis para qualidade 
de vida no país e enorme contribuição 
contra o aquecimento global.

Atraso perigoso na 
agenda climática

Rotina de perversidades

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Lara, de 3 anos, não queria tomar ba-
nho. E por isso foi brutalmente assassi-
nada pelo padrasto, em São João do Me-
riti (RJ), no domingo passado. Um dos 
irmãozinhos dela, de 5, presenciou a 
sessão de espancamento. O homicida 
ainda deitou a menina na cama e disse 
para o garotinho que ela estava dormin-
do — além de trucidar uma criança, dei-
xou outra profundamente traumatiza-
da. Na delegacia, confessou a barbárie.

Covardes sórdidos assim usam qual-
quer subterfúgio para massacrar inde-
fesos. No ano passado, em Monte San-
to de Minas (MG), um infame espancou 
até a morte a própria filha, 5, e queimou 
o corpo dela. À polícia, contou o moti-
vo da perversidade: a menina tinha feito 
xixi no chão. Em 2022, outra garotinha, 
também de 5 anos, foi surrada até mor-
rer pelo pai e pela madrasta, em Alagoas, 
porque urinou na cama. Dois anos an-
tes, em Balneário Camboriú, uma mãe 
foi presa, acusada de tortura, por ter es-
pancado violentamente o filho, 5, que 
havia feito xixi nas calças. A babá a de-
nunciou. O Conselho Tutelar descobriu 
que o garotinho era constantemente 
surrado. E se a adolescente que cuidava 
dele não tivesse denunciado? Em algum 
momento, as agressões poderiam che-
gar a um desfecho fatal também.

É um caso atroz seguido de outro. Nes-
te momento, há meninos e meninas so-
frendo abusos psicológicos, sendo surra-
dos, estuprados ou assassinados. Vulnerá-
veis em sofrimento profundo, e o socorro 
não chega. Os espancamentos fatais não 
costumam ser a primeira violência prati-
cada pelos algozes contra as vítimas. O ho-
micídio geralmente é precedido de uma 
rotina de agressões. Será que ninguém 
nunca presenciou os ataques contra es-
sas crianças? Ou viu e não denunciou?

Cessar o sofrimento de crianças e ado-
lescentes é da nossa conta, sim. Na verda-
de, é um dever de todos nós. Não viremos 
o rosto ante a crueldade. Pais ou respon-
sáveis agredindo meninos ou meninas 
não estão “corrigindo”, não têm o direito 
de machucar para “educar”, como costu-
mam alegar. Eles têm de ser denunciados.

Se souber ou presenciar agressões, 
tanto físicas quanto psicológicas, comu-
nique. A denúncias pode ser feita em de-
legacias e Conselhos Tutelares; pelo Dis-
que 100; site da Ouvidoria Nacional dos 
Direitos Humanos (www.gov.br/mdh/pt
-br/ondh/)), que funciona 24 horas, inclu-
sive em feriados e fins de semana; What-
sApp (61) 99611-0100; ou Telegram (digi-
tar “direitoshumanosbrasil” na busca do 
aplicativo). Ignorar o martírio de meni-
nos e meninas é ser conivente. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Omissão 

O texto do Severino Fran-
cisco Passagens subterrâneas, 
publicado na Crônica da Ci-
dade (em 16/4), elogia as in-
tervenções artísticas nas pa-
redes das passagens. Ain-
da não as vi, mas devem es-
tar belas pelo entusiasmo do 
cronista. Contudo, queria su-
gerir um aspecto que nun-
ca foi lembrado: a falta de si-
nalização do local de aber-
tura das passagens. Existem 
somente muretas nas entra-
das do local. Provavelmen-
te, muitos visitantes de fora 
de Brasília, turistas ou pes-
soas que habitam o Entorno 
não sabem da sua existência 
em espaços regulares ao lon-
go do eixo. Se tivessem placas 
enormes com chamativo des-
ses locais, muitos iriam usá
-las. Além disso, seria um in-
centivo para que os candan-
gos fizessem a utilização.

 » Luiz Augusto C. R. Motta

Lago Norte

Hipertensão 

Anualmente, a data 25 de 
abril, Dia Nacional de Preven-
ção e Combate à Hipertensão 
Arterial, é usada para campa-
nha de prevenção da doença, 
que vem cada vez afetando 
um número maior de pessoas. 
O aumento de casos está liga-
do aos cuidados na alimenta-
ção, garante a gerente de nu-
trição do Hospital do Coração, 
Rosana Perim: “A primeira medida é adotar uma dieta 
mais saudável e reduzir o consumo de sódio”.

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Argentina

O presidente da Argentina, Javier Milei, não é digno de 
confiança. Pela frente, apoia a oposição da extrema direita 
brasileira. Por trás, envia carta de amizade ao presidente 
Lula, e não se sabe ao certo quem realmente escreveu. O 
fato de não se dirigir diretamente por telefone com o pre-
sidente Lula é porque não quer deixar de ser protagonista 
da extrema direita no Cone Sul. 

 » Eurico Filho 

Brasília

Crime 1

Entre a classificação dos crimes, por uma questão 
prática, os nossos doutrinadores falham em não criar a 

classificação de crimes possi-
bilitados pela omissão do Es-
tado. Essa por questões ób-
vias e para evitar a responsa-
bilização de administradores 
incompetentes, corruptos, 
ou pelo simples fato de con-
ter os gastos mais que neces-
sários com a segurança pú-
blica, essa classificação não 
existe, mas a sociedade per-
cebe que o tráfico de drogas 
só existe e impera fundamen-
talmente por omissão do Es-
tado brasileiro. Os jovens es-
tão à mercê do mercado das 
drogas pela omissão do Es-
tado. Senhor presidente do 
Senado, qual providência em 
caráter de urgência o Sena-
do Brasileiro pretende ado-
tar nessa questão da omissão 
e falta de eficiência do Esta-
do Brasileiro em combater o 
narcotráfico no atacado? Vi-
sa-se apenas buscar encar-
cerar as consequências — ou 
seja, milhões de pessoas vi-
ciadas, mulas e aviões? Por 
favor, presidente Pacheco, 
não deixe a sociedade brasi-
leira sem uma resposta.

 » Marcos Cotrim

Brasília

Crime 2

Compete ao Legislativo 
criar leis ou reforçar as exis-
tentes. Essa precisa endure-
cer, acabar com a impunida-
de. Do jeito que está é incen-
tivo à criminalidade — ou se-
ja, “o crime compensa”. Para 

atingir tolerância zero ou próxima de zero, é preciso pu-
nir rigorosamente todos os deslizes, por menor que se-
jam, além de cumprir integralmente o tempo da conde-
nação. Corrupção, se praticada por funcionário público, 
em todos os níveis dos Três Poderes (Executivo, Judiciá-
rio e Legislativo), deve ser punida com demissão sumá-
ria, pena dobrada e confisco de todos os seus bens.

 » Humberto Schuwartz Soares

Vila Velha (ES)

Ficção

Uma vergonha esse jogo de empurra desde 1995. É 
a mesma coisa o governo gasta demais e os servido-
res pagam a conta. O salário deles sempre é reajusta-
do. Passam 4 anos no poder e saem bem remunera-
dos, com os bolsos abarrotados de dinheiro,uma dis-
crepância enorme salarial entre os Três Poderes e a 
Constituição, que garante os direitos iguais, não pas-
sa de uma ficção.

 » Josemar Leal Santos

Brasília

Acorda, Lula! Daqui a pouco,  
a palavra impeachment  

começa a circular na 
Câmara dos Deputados.
Abrahão Ferreira do Nascimento  

— Águas Claras

O Senado Federal, no intuito  
de se opor ao Supremo 

Tribunal Federal (STF), dá 
cordas à hipocrisia que reina 
sobre a questão das drogas. 

Mauro Evangelista Duarte — 

Setor Hoteleiro Norte

Juros: ainda estão tão altos 
no Brasil, que pra pedir um 

empréstimo ao banco, o 
cara já chega morto..!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Lula nomeia mais um 
bolsonarista para o primeiro 

escalão do seu governo. Gosta 
mesmo de brincar com fogo.

Joaquim Honório — Asa Sul
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O sr. Baeta Neves convidou o sr. Leonel Brizola para se 
candidatar a deputado ou senador por Brasília. Ainda não foi 
decidido se haverá eleição em Brasília, e os “donos dos votos” já 
começam a se manifestar. E o povo? (Publicada em 6/4/1962)

N
este momento, está em 
tramitação no Senado Fe-
deral o PL 1.958 de 2021, 
de autoria do senador 

Paulo Paim, que propõe a reser-
va de vagas para negros (pessoas 
autodeclaradas pretos e pardos, 
segundo categorias do IBGE) nos 
concursos públicos da adminis-
tração federal e das instituições 
controladas pela União. Tal pro-
jeto vem sendo alvo de críticas 
sob o argumento de que as políti-
cas de enfrentamento às desigual-
dades deveriam ser balizadas pe-
lo critério social (de renda) e não 
étnico-racial.

O PL 1.958 é uma renovação da 
Lei 12.290 de 2014, que vence em 
junho próximo. Houve melhoria 
na versão atual, e espera-se que o 
Congresso Nacional seja fiel à lon-
ga experiência brasileira em políti-
cas de cunho racial, em que as pes-
soas brancas foram as grandes be-
neficiárias.

A primeira delas, o Decreto 528 
de 1890, sancionado pelo Mare-
chal Deodoro da Fonseca ainda no 
governo provisório da República, 
discorre em 43 artigos sobre a in-
trodução e a localização dos imi-
grantes. O documento previa des-
tinação de recursos e apresenta-
va um desenho estratégico para 
potencializar as etnias europeias 
que aportavam no país naquele 
momento, definindo para quem 
se destinava o progresso.

Essa antiga experiência nacional comple-
ta com chave de ouro a sua intenção quando 
o presidente Hermes da Fonseca sancionou 
o Decreto 9.081, em 1911, que regulamentou 
o “Serviço de Povoamento”, como foi chama-
da a estratégia de instalação das etnias euro-
péias no Brasil. Esse decreto é um modelo de 
integração e desenvolvimento de populações 
inteiras — nesse caso, para os imigrantes eu-
ropeus no Atlântico Sul. A peça jurídica tinha 
26 seções e 277 artigos — superior à Consti-
tuição Federal de 1988 — e incluía benefícios 
como passagens de ida e volta aos países de 
origem para aqueles que já estivessem esta-
belecidos como proprietários rurais.

Nunca se bradou por políticas sociais con-
tra todas essas políticas raciais exclusivas pa-
ra beneficiar os europeus. Fosse assim, os 
negros e os povos originários que aqui já es-
tavam seriam incluídos. Mas, ao contrário, 
esses dois segmentos populacionais foram 
abandonados à própria sorte.

As críticas em relação às políticas de cunho 
racial e os argumentos em favor das políticas 

sociais, ditas universais, podem ser interpreta-
dos sob vários aspectos, que vão desde o anal-
fabetismo histórico, passando pelo racismo ou 
até mesmo má-fé para proteger privilégios.

Alguns críticos das ações afirmativas raciais 
ainda se apóiam na crença distorcida de que 
essas seriam uma expressão de “racismo re-
verso”, conceito que não existe na medida em 
que o racismo se sustenta por lugares de poder 
concentrados nas mãos de determinados gru-
pos em detrimento de outros, e não em ações 
que buscam o equilíbrio social, com acesso 
às mesmas oportunidades e direitos sociais.

Para reverter a anomia racial na qual o 
Brasil sempre esteve imerso, requer-se po-
líticas públicas específicas. Algumas dessas 
iniciativas implementadas nestas primeiras 
décadas do século 21 já demonstram impac-
tos positivos na sociedade. É o caso das co-
tas raciais para estudantes nas universida-
des públicas. Nenhuma iniciativa do Estado 
brasileiro reduziu desigualdades e acelerou 
a mobilidade social como essa política afir-
mativa. Em contrapartida, nenhuma outra 
política pública foi tão questionada.

Ainda que as pessoas negras correspondam 
a cerca de 56% da população brasileira, segun-
do o IBGE, o PL 1.958 propõe uma reserva de 
apenas 30% das vagas para esse grupo, das 
quais, pelo menos, a metade contemplará as 
mulheres. É fundamental estabelecer esse es-
paço para as mulheres negras que, apesar de 
serem o maior contingente populacional do 
país (cerca de 28%), são o grupo mais preca-
rizado em termos socioeconômicos. Como to-
da ação afirmativa, a iniciativa proposta é por 
prazo limitado, tendo sido fixada em 25 anos.

O PL 1.958, ao beneficiar aqueles que fo-
ram historicamente negligenciados, procura 
corrigir desigualdades construídas pelo Esta-
do. Além da população negra, estabelece pa-
râmetros em benefício dos povos originários.

A situação deficitária no trabalho e na 
educação ampliam as desigualdades raciais 
no Brasil. Portanto, contamos com nossos 
legisladores para reduzir essas diferenças. O 
Estado Brasileiro não deve se eximir da res-
ponsabilidade de implementar políticas ra-
ciais, como as citadas aqui, as quais foi pródi-
go em realizar ao longo de toda sua história.

 » HELIO SANTOS
Doutor em administração pela FEA-USP, presidente do Conselho Deliberativo do Centro de Estudos e  

Dados sobre Desigualdades Raciais (Cedra) e do Conselho da Oxfam Brasil

 Estado Brasileiro 
implementa políticas 

raciais há muito tempo

T
odos os anos, aos 19 de abril, homens 
e mulheres da Força Terrestre formam 
nas unidades militares para comemo-
rar o Dia do Exército. A iniciativa de 

proposição dessa efeméride partiu do ex-mi-
nistro do Exército general Zenildo de Lucena, 
um pernambucano nascido em São Bento do 
Una que, ao longo de sua carreira, viu nas pe-
lejas da insurreição pernambucana motivos 
para destacar os feitos dos bravos que guer-
rearam em seu estado natal e vinculá-los à his-
tória do Exército brasileiro.

Instituída na década de 1990, ela reve-
rencia as vitórias das forças luso-nordes-
tinas na Batalha dos Montes Guararapes, 
ocorrida em 19 de abril de 1648, contra ini-
migos que aspiravam à consolidação de 
uma colônia holandesa em território nor-
destino com o propósito de explorar a ri-
queza da cana de açúcar.

Brancos, negros, índios e mestiços se uni-
ram para defender as terras nas quais viviam 
em abundância, em harmonia, em seguran-
ça, ainda que sob influência absolutista e 
mercantilista de nações europeias no período 
conhecido como união das coroas ibéricas. 
Os sacrifícios físicos e emocionais daqueles 
heróis multirraciais marcaram o nascimen-
to da nossa nacionalidade. 

Naqueles rincões, por primeira vez, o povo 
de nossa terra conheceu o significado de Pá-
tria — gente, com valores, cultura, língua, vi-
vendo na mesma região, com mesmos ideais 
e desejos de alcançar prosperidade com paz e 
bem-estar sociais.

Desde então, o sentimento de brasilida-
de se fortaleceu, ajudando-nos a enfrentar 

múltiplos desafios, como a expansão e a in-
tegração territorial para além do limite do 
tratado de Tordesilhas e a luta pela indepen-
dência tão cara aos inconfidentes mineiros.

Sobrevoando a história do país, identifica-
se que o povo brasileiro sempre contou com o 
seu Exército para desmontagem das armadi-
lhas conjunturais que se apresentaram desde 
Guararapes até nossos dias, razão pela qual 
reconhece os esforços passados e presentes 
dos integrantes do seu Exército, reconheci-
mento esse certificado pelas inúmeras pes-
quisas de opinião.

Sabe quão colimados às condicionantes 
legais, em particular às promulgadas pela 
Constituição Federal vigente, os seus sol-
dados marcham alinhados em sua prote-
ção. Entende-se que as vocações naturais 
da Força compreendem, prioritariamente, 
as missões de defesa da pátria em qualquer 
coordenada de nosso país e até mesmo em 
outros sítios do mundo.

Além disso, essas capacidades mostram-se 
claras nas bordas de nosso território, quan-
do o Exército enfrenta os desafios dos ilícitos 
transfronteiriços.

Ou, ainda, quando protege e preserva o 
meio ambiente nos diversos biomas que co-
brem nossas terras, um fator de instabilida-
de das relações internacionais modernas.

No espaço que cabe à antropologia, essas 
inclinações se mostram transparentes no res-
peito e na ajuda incondicional que os solda-
dos oferecem aos povos originários. Por fim, 
revelam-se na cooperação e no apoio a ações 
subsidiárias, bem como no desenvolvimento 
sustentado de nossa nação.

O Exército não se põe a serviço de pes-
soa alguma, partido algum, seita alguma. 
É uma genuína instituição de Estado, e as-
sim se comporta. Todavia, sejamos realis-
tas. É certo que o mundo se altera frenetica-
mente. As novas tecnologias comunicacio-
nais estimulam esses câmbios. As tradições 
se adaptam às imposições de momento. As 
premissas de convívio social se ajustam aos 
modismos. E, portanto, as seculares institui-
ções foram levadas a adaptar-se ao torveli-
nho de mudanças.

Contudo, os valores imutáveis do Exérci-
to, erigidos por anos de labuta, continuam 
inquebrantáveis. Por isso o Exército não se 
preocupa apenas com o imediatismo de ago-
ra. Sonha com um futuro que assegure ao po-
vo brasileiro a certeza de que os sobressaltos 
institucionais tenham ficado no passado, que 
o poder militar que leva à dissuasão contra 
investidas a nossa soberania permaneça cla-
ro aos antagonistas e que o amadurecimen-
to econômico, tecnológico e psicossocial seja 
condicionante natural em nossa sociedade.

A propósito, no dia 19 de abril também 
homenageamos os povos indígenas. É válido 
recordar os feitos do Marechal Cândido Ma-
riano da Silva Rondon, desbravador do oeste 
brasileiro e protetor reconhecido internacio-
nalmente de nossos irmãos nativos. Disse o 
militar quando atacado por índios selvagens 
durante uma expedição nas brenhas da flo-
resta amazônica: “Morrer se preciso for. Ma-
tar nunca!”. Sua icônica frase ressoa até hoje 
nas ações de soldados brasileiro em defesa 
dos povos originários. 

Esse é o nosso Exército.

 » OTÁVIO SANTANA DO RÊGO BARROS
General da reserva. Foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

Exército: um amigo de longa data

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

É notório que a instalação de comissões parlamentares de in-
quérito (CPIs) sempre traz embaraços para o governo, pois, quer 
queira, quer não, acabam despindo o Executivo e colocando-o 
no olho do furacão. A depender do Palácio do Planalto e do po-
der de articulação e de convencimento, por meio de liberações 
de recursos, nenhuma CPI merece ser instalada.

Como isso nem sempre é possível, cabe ao governo se pre-
parar para a possibilidade de o Congresso vir a instalar não 
uma, mas cinco comissões de investigação, conforme infor-
mam os principais jornais do país. Nem é preciso dizer aqui 
que as CPIs, por sua enorme capacidade de bisbilhotar as an-
danças do governo, conferem ao Legislativo e, sobretudo, aos 
presidentes das duas Casas um poder e um instrumento legal 
extra não só para fustigar o chefe do Executivo e toda a sua 
equipe, como permitem a abertura forçada de canais de ne-
gociação dos mais diversos.

Mesmo sem saber ainda quais CPIs serão instaladas e 
quando, o certo é que uma dessas comissões vai voltar suas 
luzes para a delicada questão do crime organizado e todas 
as suas repercussões. Essa certeza se dá pelo fato de que a 
violência, conforme todas as pesquisas demonstram, tem 
crescido assustadoramente, com o aumento exponencial no 
número de homicídios, tráfico de drogas, roubo a bancos e 
a carros fortes, preocupando sobremaneira governadores e 
prefeitos por todo o país.

O fato de a Justiça soltar presos quando a polícia indica a pri-
são atinge diretamente a paz da população. Exemplo no Recan-
to das Emas, no Distrito Federal, em que um homem que tinha 
dezenas de passagens pela polícia estava solto e matou um ho-
mem que comprava comida para a mulher que tem câncer e o 
esperava em casa. Os fatos vão de encontro com a afirmativa de 
um ministro que apelou para o lado cristão das saidinhas. A dife-
rença é que Dimas se arrependeu de todo o mal que havia feito. 
Esses bandidos passam longe do arrependimento, mesmo por-
que não existe empatia com ninguém, não mudam a conduta 
nem mesmo o pensamento. 

Tantos outros crimes poderiam ter sido evitados se houvesse 
razão para se arrepender, mas não há. Os casos de vítimas que 
choram seus entes queridos assassinados contrastam com a li-
berdade de seus algozes. Ana Carolina Oliveira, mãe de Isabella 
Nardoni, disse que essa situação só mudaria se os juízes passas-
sem por uma experiência como a que ela passou. Segundo ela, 
os juízes não podem julgar essa dor se nunca sentiram.

 Se for instalada apenas a CPI tratando do aumento da crimi-
nalidade em todo o país, o barulho e os holofotes sobre o gover-
no serão imensos para a imagem do governo, podendo afetar 
seriamente outras pautas de interesse do Executivo. Para piorar 
essa situação, é sabido que, em época de eleições, tudo o que o 
governo pretende é se ver fora de confusões e acusações.

 Para aqueles que vão trabalhar nessa comissão, a oportuni-
dade de exposição na mídia é tudo o que necessitam para seus 
currículos. O fato visível e que interessa aos que só têm poder 
de voto é que o aumento da criminalidade requer providências 
urgentes. O espraiamento dos crimes organizados nas institui-
ções do Estado é uma realidade das mais perigosas e que preci-
sa ser debelada o quanto antes. 

Todos os dias, o noticiário vem mostrando que as organiza-
ções criminosas brasileiras, à semelhança do que ocorre com 
as máfias internacionais, diversificaram suas atividades ilegais, 
investindo grandes somas no controle dos transportes urbanos, 
na limpeza, na distribuição de gás e energia elétrica, entre ou-
tros setores que antes eram controlados apenas pelos estados.

Além desse enraizamento em atividades dos estados, o cri-
me organizado investe pesadamente nas campanhas dos can-
didatos de sua preferência, penetrando silenciosamente no Po-
der Legislativo, de onde pode vir a dar as cartas, favorecendo 
as atividades criminais. 

Além desses crimes, a CPI que poderá cuidar da segurança 
pública e do aumento das organizações criminosas, poderá di-
recionar seus holofotes para questão ainda mais espinhosas, co-
mo o tráfico infantil, a exploração sexual, a venda de sentenças, 
a soltura de criminosos de alta periculosidade pelos tribunais, 
entre outros assuntos.

 Ainda dentro das investigações dessa CPI, por certo haverá 
brechas para que se investigue também o ainda vivo e atuante 
sistema de corrupção que assola nossas instituições públicas e 
que é diretamente responsável por todo esse caos instalado em 
nosso país. Mas tudo vai depender da escolha do relator.

Articulação e 
convencimento

 "O MP é parte. O nosso lado é o 
da sociedade, é o lado da vítima. O 
réu, com todos os direitos humanos 
e respeitos que deve ter, tem que 
ser firmemente apontada a sua 
responsabilidade e levado aos 
tribunais superiores para que a sua 
condenação seja mantida e não 
gere na sociedade essa sensação 
de impunidade. Isso desanima 
as forças policiais, o Ministério 
Público e o sistema de Justiça."

Paulo Sérgio de Oliveira e Costa,  
procurador-geral de Justiça de São Paulo

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Quanto mais  
estímulo no ambiente 
laboral, menores são 
as chances de perda  

de raciocínio e 
cognição, além  

das lembranças  
na velhice 

Q
uanto mais o cérebro é es-
timulado no trabalho, me-
nor a probabilidade de pro-
blemas de memória, é o que 

aponta um estudo detalhado na re-
vista Neurology. Embora a pesqui-
sa, publicada ontem, não demons-
tre uma relação direta de causa e 
efeito entre uma atividade estimu-
lante e a prevenção do comprome-
timento cognitivo leve, destaca a 
associação entre eles.

“Examinamos as demandas de 
vários empregos e descobrimos 
que a estimulação cognitiva ao 
longo da vida está associada a um 
menor risco de comprometimen-
to cognitivo leve após os 70 anos”, 
afirmou a autora principal do tra-
balho, Trine Holt Edwin, cientista 
do Hospital Universitário de Oslo, 
na Noruega. Para Edwin, isso en-
fatiza a importância de pesquisas 
que exigem uma avaliação com-
plexa para preservar a memória e 
o pensamento na velhice.

Para o ensaio, os cientistas ana-
lisaram 7 mil pessoas e 305 profis-
sões na Noruega, medindo o grau 
de estimulação cognitiva durante o 
trabalho.  As tarefas foram categori-
zadas em manuais rotineiros, cog-
nitivas habituais, analíticas e inter-
pessoais não rotineiras.

Após completarem 70 anos, os 
voluntários realizaram testes de 
memória e pensamento para ava-
liar se apresentavam comprome-
timento cognitivo leve. Daqueles 
com as exigências cognitivas mais 
baixas, 42% foram diagnosticados 
com a condição. Entre os partici-
pantes que esforçavam mais o cé-
rebro essa taxa foi de 27%.

Análise
Otavio Castello, geriatra e pro-

fessor de psiquiatria na Universida-
de de Brasília (UnB), frisa a existên-
cia da teoria da reserva cognitiva, 
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Tarefas cotidianas nas mais distintas áreas fortalecem o cérebro, inclusive passeios, e são aliadas contra declínio cognitivo leve, diz estudo

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“significa dizer que quanto mais 
uma pessoa estimulou o cérebro, 
maior é a reserva que ela tem de 
funcionamento cerebral”. Segun-
do ele, um paciente com essa ca-
racterística pode demorar mais a 
desenvolver um quadro demencial.

O médico sublinha que é pre-
ciso focar no bem-estar integral. 
“Não adianta a pessoa não cuidar 
da saúde, não tratar a pressão alta, 
diabetes, colesterol, depressão e fi-
car fazendo palavra cruzada achan-
do que vai estar livre dos problemas 
cognitivos”, ressaltou.

Para Castello, os resultados do en-
saio vão de encontro com a teoria. 
“Encontraram essa associação muito 

interessante. Quanto maior a cog-
nição relacionada ao trabalho, 
menor a chance dessa pessoa de-
senvolver a doença.”

Conforme o artigo, mesmo 
após ajustes para idade, sexo, es-
colaridade, renda e estilo de vida, 
o grupo com menores deman-
das cognitivas no trabalho mos-
trou um risco significativamente 
maior de comprometimento cog-
nitivo leve em comparação com 
os outros voluntários.

Apesar da associação encon-
trada no trabalho, Edwin pontua 
a necessidade de mais pesqui-
sas para identificar tarefas que 
são mais benéficas para manter 

as habilidades de pensamento e 
memória. Uma limitação aponta-
da pelos autores — variação das 
demandas cognitivas mesmo em 
cargos idênticos.

Vanessa Gil, neurologista e 
professora da Unigranrio, no 
Rio de Janeiro, destaca que o 
cérebro pode tentar reverter a 
perda cognitiva. “Isso por meio 
de processos como neuroplas-
ticidade, reserva cognitiva e re-
crutamento neuronal. Ele pode 
se adaptar, compensar danos e 
reorganizar suas conexões para 
manter as funções cognitivas. 
A reabilitação cognitiva tam-
bém pode ajudar a restaurar 

habilidades comprometidas.”
Leandro Gama Cerqueira, 

neurologista do Hospital Ale-
mão Oswaldo Cruz, em São 
Paulo, pondera que não neces-
sariamente um paciente com 
maior reserva cognitiva tem ris-
co menor de apresentar demên-
cia. “O conhecimento não vai 
diminuir a incidência, mas o 
paciente com uma reserva cog-
nitiva maior vai sentir menos os 
efeitos clínicos da doença. Tal-
vez demore mais a perceber o 
quadro. Ele terá mais substrato 
para estratégias que compen-
sam o declínio cognitivo que 
surge gradualmente.”

Palavra de 
especialista

Os ‘tubos de lava’ são elemen-
tos geológicos encontrados em 
regiões vulcânicas. Eles são cria-
dos durante erupções vulcânicas, 
quando o magma quente flui pe-
la superfície. À medida que a la-
va avança, sua camada externa se 
solidifica, formando uma crosta 
resistente. Enquanto isso, a parte 
líquida continua escorrendo por 
baixo, criando uma espécie de 
canal subterrâneo. Uma dessas 
formações, encontradas na Ará-
bia Saudita, serviu de abrigo pa-
ra humanos que pastoreavam ga-
do, pelo menos, nos últimos sete 
mil anos. A descoberta foi descri-
ta, ontem, na revista PLoS One.

Pesquisas na região norte da 

Arábia na última década destaca-
ram diversos registros arqueoló-
gicos do holoceno, que teve iní-
cio há cerca de 11.700 anos. No 
entanto, o cronograma das ocu-
pações humanas e suas conexões 
no Oriente Médio permanecem 
mal compreendidos, principal-
mente devido à baixa preserva-
ção de restos orgânicos nas con-
dições áridas da região.

Para contornar esse proble-
ma, Mathew Stewart, da Griffith 
University, na Austrália, e seus 
colegas concentraram as investi-
gações em cavernas e outros am-
bientes subterrâneos onde ma-
teriais antigos são protegidos do 
sol, do vento e das mudanças 

de temperatura. Para o trabalho, 
eles analisaram um sítio arqueo-
lógico de um tubo de lava cha-
mado “Umm Jirsan”, localizado 
no campo vulcânico de Harrat 
Khaybar, na Arábia Saudita.

Dentro da formação estão 
artefatos, arte rupestre e restos 
esqueléticos que documentam 
ocupações humanas repetidas ao 
longo dos últimos sete mil anos. 
O tubo de lava parece ter sido um 
recurso importante para pasto-
res, como evidenciado pela arte 
rupestre e ossos de animais re-
presentando ovinos e caprinos 
domesticados. A análise dos res-
tos humanos revela um aumen-
to da inclusão de cereais e frutas 

na dieta, possivelmente ligado à 
melhoria na agricultura em oásis 
na Idade do Bronze.

Os cientistas concluíram que 
Umm Jirsan provavelmente não 
era um lar permanente, mas sim 
um ponto de parada importan-
te para pessoas viajando entre 
assentamentos oásis. Tubos de 
lava e outros abrigos naturais 
eram valiosos para comunida-
des que sobreviviam em um am-
biente desafiador. Com mais in-
vestigações, os estudiosos acre-
ditam que esses espaços poderão 
ser definidos como uma fonte-
chave de informações arqueoló-
gicas sobre a história da ocupa-
ção humana na Arábia.

Além do magma
ERUPÇÕES VULCÂNICAS 

Stewart et al., 2024, PLOS ONE, CC-BY 4.0 

"Essas estratégias não são 
exclusivas do ambiente de tra-
balho e vão desde a capaci-
dade de realizar exercícios fí-
sicos diários, controle do es-
tresse e ansiedade, regulação 
do sono e da alimentação até 
a capacidade de desfrutar de 
tempo de qualidade com pa-
rentes e amigos. Essas táticas 
também podem ser pratica-
das por estimulação cognitiva 
ativa, como aprender uma lín-
gua estrangeira nova, ou jogar 
xadrez diariamente. Isso pode 
ter um efeito cascata que au-
menta a eficiência no traba-
lho, permite alcançar postos 
mais complexos e, por tabe-
la, eleva a reserva cognitiva. 
Contanto que haja um equi-
líbrio da quantidade e qua-
lidade do trabalho é muito 
provável que ele desempenhe 
um fator relevante na constru-
ção da reserva cognitiva."

Vitor Caldas, neurologista 
e doutor em ciências do 
Hospital Sírio Libanês e 
do Instituto Ranvier, em 
Brasília.

Arquivo pessoal

Cientistas do Centro Cedars-Si-
nai, nos Estados Unidos, desven-
daram como as células cerebrais 
encarregadas da memória de tra-
balho — necessária para reter da-
dos importantes, como um nú-
mero de telefone — coordenam 
o foco intencional e o armaze-
namento de informações a cur-
to prazo. O estudo, que detalha as 
descobertas, foi publicado, ontem, 
na revista científica Nature.

“Pela primeira vez, identifi-
camos um grupo de neurônios, 
influenciados por dois tipos de 
ondas cerebrais, que coorde-
nam o controle cognitivo e o ar-
mazenamento de informações 

sensoriais na memória de tra-
balho. Esses neurônios são cru-
ciais para o armazenamento de 
memórias de curto prazo, em-
bora não contenham nem ar-
mazenem informações”, deta-
lhou, em nota, Jonathan Dau-
me, pesquisador de pós-dou-
torado do Cedars-Sinai e pri-
meiro autor do estudo.

A memória de trabalho, que 
guarda informações por ape-
nas alguns segundos, é deli-
cada e requer concentração 
contínua para sua manuten-
ção. Para investigar seu fun-
cionamento, a equipe regis-
trou a atividade cerebral de 36 

Memória desvendada 
Getty Images

Tubos de lava são elementos geológicos onde há vulcões que 
preservam boa parte da história  por serem abrigos naturais 

As células cerebrais responsáveis por reter dados 
importantes foram cuidadosamente analisados por 
cientistas norte-americanos

pacientes hospitalizados que 
tinham eletrodos implantados 
em seus cérebros como par-
te de um procedimento para 
diagnosticar epilepsia. Durante 
uma tarefa que exigia o uso da 
habilidade investigada, os pes-
quisadores observaram a ativi-
dade de células cerebrais indi-
viduais e ondas cerebrais.

Os resultados mostraram que, 
quando os pacientes fizeram a 
tarefa de memória com rapidez 
e precisão, dois grupos de neurô-
nios eram ativados: os de ‘catego-
ria’, que respondem a estímulos 

específicos, e os de ‘acoplamen-
to de fase-amplitude’ (PAC). Es-
tes últimos, recém-identificados 
pelo trabalho, desempenham um 
papel crucial no foco e armaze-
namento das informações.

Esses neurônios de acopla-
mento se coordenam com os ou-
tros chamados de “categoria” e 
disparam em sincronia com as 
ondas cerebrais associadas ao 
foco e processamento de infor-
mações, contribuindo para me-
lhorar a capacidade dos pacien-
tes de recordar dados armazena-
dos na memória de trabalho. (IA)
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“A industrialização tem 
um desafio cultural”

Ao CB.Poder, o empresário afirmou que a indústria pode ser a principal alternativa ao desenvolvimento social e econômico 
do DF por ser a melhor geradora de riqueza e por a capital do país ter vocações tecnológicas e mão de obra qualificada

O 
Distrito Federal tem um 
grande potencial de de-
senvolvimento da indús-
tria de base tecnológi-

ca, lidera em incentivos à forma-
ção de mão de obra qualificada e 
ostenta uma logística que poucos 
lugares do mundo tem. Entretan-
to, os setores público, de serviços e 
o comércio ainda ditam a econo-
mia local, estabelecendo-se uma 
cultura que não coloca a vocação 
industrial da capital do país co-
mo um vetor de desenvolvimen-
to econômico e social. “Esse é um 
inibidor do processo de desenvol-
vimento há alguns anos. A popu-
lação não quer consumir produ-
tos locais porque não enxerga o 
DF como um grande produtor”, 
afirmou o presidente da Fede-
ração das Indústrias do Distrito 
Federal (Fibra), Jamal Jorge Bit-
tar, entrevistado de ontem do CB.
Poder — parceria entre o Correio 

Braziliense e a TV Brasília. 
Aos jornalistas Samanta Sal-

lum e Carlos Alexandre de Souza, 
o empresário — que também é vi-
ce-presidente executivo da Con-
federação Nacional da Indústria 
(CNI) — explicou por que a indús-
tria, de um modo geral, tem 60% a 
mais de rendimento médio do que 
os setores da agricultura, comércio 
e serviços. Em relação à capital do 
país, Bittar destacou a capacidade 
intelectual dos estudantes e pro-
fissionais brasilienses como uma 
grande vantagem competitiva pa-
ra a aposta em oferta de produtos 
com base tecnológica, além de ter-
mos uma cidade privilegiada em 
relação à localização do aeropor-
to, o que possibilita uma maior in-
serção da indústria local, inclusi-
ve, no mercado internacional. 

O dirigente brasiliense decla-
rou que “a indústria é a ponta de 
lança do desenvolvimento efeti-
vo do Distrito Federal” e que o se-
tor é “o melhor gerador de rique-
za, notadamente”. Por outro la-
do, Jamal reforça a necessidade 
de incentivo mais efetivo de po-
líticas públicas para o fortaleci-
mento do setor, como maior aten-
ção com as pequenas empresas, e 
destacou a criação de uma agên-
cia de desenvolvimento econômi-
co, de gestão híbrida entre os se-
tores público e privado, na capi-
tal do país — aos moldes do que 
ocorre em São Paulo. 

“Nós precisamos de um projeto 
de estado que turbine crédito co-
mo elemento de estímulo ao cres-
cimento local”, ressaltou o presi-
dente da Fibra.

Qual a força da indústria no 
Distrito Federal?

Eu acredito que a indústria é 
a ponta de lança do desenvolvi-
mento efetivo do Distrito Fede-
ral. Não do ponto de vista social e 
econômico, mas sim da indepen-
dência. O setor público, nós sabe-
mos, é frágil para investimento, e 
não será mais a grande sustenta-
ção de renda e emprego. A gran-
de alternativa de substituição é 
termos a indústria e o comércio 
fortalecidos. A agricultura dá uma 
boa contribuição no desenvolvi-
mento e ainda pode expandir na 
qualidade de produção agrícola, 
haja visto que ela é bastante pro-
dutiva no Distrito Federal. Mas a 
indústria é o melhor gerador de ri-
queza, notadamente. Eu não acho 
adequado que (no Brasil) sejamos 

federal já aumentou a faixa de 
faturamento anual para que mais 
empresas consigam se encaixar. 
Há uma reclamação do setor de 
que, no DF, pequenas empresas 
estão pagando como se fossem 
médias e grandes empresas. Esse 
é um cenário real?

Isso é um passo que já devia 
ter sido dado. Veja que a base de 
cálculo atual está muito defasada 
da nacional. Aí você faz com que 
o empresário esteja encaixado no 
Simples Nacional para impostos 
federais e, em outra faixa, para os 
locais. Olha a bagunça tributária 
e insegurança que dá para o em-
presário. Em muitos outros esta-
dos já é assim e, no DF, precisa-
mos mudar rapidamente.

Um ponto importante para 
a indústria, em particular, é 
a questão da mão de obra e, 
particularmente, em relação 
ao ensino técnico. Por que é tão 
importante investir na formação 
técnica no Brasil?

O ponto de partida é alavan-
car recursos para financiar a for-
mação de mão de obra. Quando 
eu falo em base tecnológica tra-
zida para cá, é porque nós temos 
essa capacidade de entregar para 
o mercado, de modo muito ace-
lerado, a mão de obra adequada 
para você alimentar. Se você fizer 
uma pesquisa junto ao empresa-
riado, para saber o que investir, 
a primeira questão a ser avalia-
da é a mão de obra local. O que 
adianta um grande empreendi-
mento local, se você não tem 
mão de obra? Esse é o maior fa-
tor de atração porque já vem ala-
vancado com recursos externos. 
Agora, a mão de obra tem que ser 
local. Isso Brasília tem em abun-
dância. Temos o Senai, com um 
dos programas de maior sucesso, 
o DF Inova Tech, com qualifica-
ção profissionalizante com bases 
tecnológicas. 

Como é efetivamente a atuação 
do Senai-DF nesse sentido?

Hoje, nós temos três progra-
mas em andamento. O DF+, que 
instrui, orienta e forma o em-
presário sobre como aumentar 
a sua produtividade, e obvia-
mente, com base tecnológica. 
Também temos o Renova, que 
trabalha a ação social e tira do 
zero uma parcela da população 
bastante fragilizada. É muitíssi-
mo importante, tanto que esse 
é um programa de muito êxito e 
tem tido resultados excelentes. 
Agora, o DF Inova Tech é uma 
parceria que nós temos com 
a Secretaria de Ciência e Tec-
nologia e FAP-DF. Se não tiver 
mão de obra, esquece, o local 
não tem capacidade de atração 
de investimentos. Uma notícia 
boa, que pouco se sabe, é que 
o Senai regional do DF é o pri-
meiro e, até o momento, o úni-
co no País, que não cobra por 
nenhum curso. É 100% gratuito.
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o celeiro do mundo. Nós temos 
que ser um país onde a produção 
agrícola continue sendo impor-
tante, sendo um dos pilares do de-
senvolvimento e não o principal, 
que seja agregado com a indústria.

Por que a indústria é o melhor 
gerador de riqueza?

Em relação às estatísticas, para 
cada R$ 1 investido na indústria, 
o retorno é R$ 2,40. Na agricul-
tura, o retorno é de R$ 1,70; em 
comércio e nos serviços, R$ 1,40. 
Então, nós temos em torno de 
60% a mais de rendimento mé-
dio. Quando se fala em rendi-
mento médio, você enriquece 
a sociedade, enche os cofres do 
estado e promove desenvolvi-
mento social econômico. Ela 
também paga mais impostos, 
inclusive de uma maneira ex-
tremamente proporcional com 
a reforma tributária.

Qual o maior desafio da 
indústria brasiliense?

O maior desafio da industria-
lização do DF é a cultura. O cida-
dão brasileiro não enxerga o Dis-
trito Federal como um vetor de 
crescimento a partir da indústria 
e esse tende a ser uma barreira pe-
los organismos da sociedade ci-
vil e pela própria população. Es-
se é um inibidor do processo de 

desenvolvimento há alguns anos. 
A população não quer consumir 
produtos locais porque não enxer-
ga o DF como um grande produtor.

Qual a vocação e o perfil 
industrial do DF?

Com certeza, de base tecnoló-
gica. Nós não teremos mais tem-
po de recuperar e fazer o desen-
volvimento a partir do setor in-
dustrial tradicional. Nós temos 
que apostar no novo. Está entre-
gue para nós de bandeja, com a 
Nova Indústria Brasil (NIB), o 
avanço da indústria de base tec-
nológica. Brasília tem uma logís-
tica que poucos lugares e países 
do mundo tem. Aqui, você vai do 
Plano Piloto ao aeroporto em 12 
minutos. Nós temos inteligência 
e muita mão de obra qualificada 
jovem. Temos um grande agre-
gado de inteligência na área aca-
dêmica. O nível médio de ensino 
do brasiliense é muito acima da 
média, é 60% acima do nacional. 
Temos muitas pessoas com dou-
torado e estudos acadêmicos es-
pecializados. Esse é exatamen-
te o ninho que você precisa para 
formação de mão de obra quali-
ficada e requer indústrias de ba-
se tecnológica. Esse é o nosso po-
tencial. Nenhuma outra cidade 
do Brasil tem a condição que o 
Distrito Federal tem. O que pre-
cisamos é uma política de estado 
de incentivo.

E quais são as dificuldades 
do pequeno empreendedor 
industrial? 

Esse é um problema do qual 
nós falamos há muitos anos e 
continuamos longe da solução. 
A maioria dos incentivos se co-
locam às grandes empresas. E 
mais de 90% das empresas do 
DF são pequenas e médias. O 
desenvolvimento é alavancado 
com crédito, seja estatal ou pri-
vado, principalmente a indús-
tria, que tem ciclos muito lon-
gos. O comércio tem um ciclo 
mais curto, a agricultura tem um 
ciclo bem determinado, mas a 
indústria, não. Quem investe em 

equipamento, demora 5, 10, 15 
anos para recuperar o investi-
mento. As formas de financia-
mento ainda são muito precá-
rias. Temos bancos locais, que 
são importantes no investimen-
to, mas ainda é muito peque-
no. Para falar em incentivar o se-
tor industrial, considerando que 
90% dele é formado por peque-
nas e médias empresas, se não 
tem crédito, esquece. Nós pre-
cisamos de um projeto de es-
tado que turbine crédito como 
elemento de estímulo ao cresci-
mento local.

Mais investimentos de bancos 
públicos?

Sim. No novo Indústria Bra-
sil, uma política muito feliz do 
governo federal, retomamos a 
preocupação com a indústria e 
com a política industrial. Agora, 
nós temos R$ 300 bilhões para 
investimento, depois de termos 
passado entre seis e sete anos 
sem nenhum recurso do gover-
no federal. Em todo o mundo, é 
o bom e velho Estado o motor 
do crescimento industrial. Nós 
temos hoje uma grande expec-
tativa e isso vem de boas parce-
rias, com o Sebrae, por exem-
plo, realizando ações com o sis-
tema industrial, garantindo es-
tímulo e crédito.

A indústria tem uma capacidade 
muito grande de trabalhar 
com a inovação, de trazer 
inovação e um salto qualitativo 
extraordinário na economia.

Em torno de 70% dos proje-
tos de inovação vêm da indústria, 
que é onde, aliás, se tem mais es-
paço para você fazer essas inova-
ções. Então, o estímulo cria essa 
condição adicional. Estamos fa-
lando de bons salários, bons em-
pregos e menor dependência do 
Estado. E são empregos qualifi-
cados. O salário na indústria do 
DF é de R$ 2.700, quase 70% aci-
ma da média nacional.

No âmbito do governo 
do DF, uma Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, 
que hoje está unida à pasta 
do Trabalho, é suficiente para 
fomentar o setor ou ainda 
é preciso uma secretaria 
específica e mais atuante para 
fomentar a economia do DF?

Além do trabalho da secreta-
ria, você precisa do engajamen-
to do governo, efetivamente, nos 
parques tecnológicos em funcio-
namento. Nós fizemos uma pro-
posta, que foi acatada e já está 
incluída no Orçamento, que é a 
criação de uma agência de inves-
timento. São Paulo já utiliza es-
se modelo.

A gestão teria que ser do GDF?
A gestão tem que ser híbrida, 

entre os setores privado e pú-
blico. Se tivermos esse apoio da 
classe empresarial, estando inte-
ressada em contribuir e parcelar 
decisões, é fantástico. Então, es-
sa parceria é muito importante. 
Ela já está no projeto orçamen-
tário deste ano, e espero que, 
nos próximos entendimentos, se 
viabilize efetivamente a instala-
ção dessa agência em um mo-
delo no qual a iniciativa privada 
tenha voz.

É uma preocupação o risco de 
burocratização.

Exato. É preciso fluidez. Não 
podemos esperar três anos para 
um projeto sair do papel.

Acredita que o GDF está atrasado 
no sentido da atualização da faixa 
do Simples Nacional? O governo 

 »Entrevista | JAMAL JORGE BITTAR | PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO DF (FIBRA)

“Nova Indústria Brasil”

A política pública em 
nível nacional tem como 
meta impulsionar o 
desenvolvimento industrial 
do Brasil até 2033. O 
programa prevê a liberação 
de R$ 300 bilhões para o 
financiamento da política 
industrial até 2026, com 
foco em sustentabilidade e 
inovação.

Nenhuma outra 
cidade do Brasil 
tem a condição de 
logística e mão de 
obra qualificada que 
o Distrito Federal tem. 
O que precisamos 
é uma política de 
estado mais efetiva  
de incentivo”

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e assista o conteúdo 
completo do CB.Poder
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Uma autoridade para a COP-30

Poder visto com as lentes da poesia e do humor 
A estátua da Justiça em manobras de skate com uma 
espada nas mãos. As curvas do prédio do Supremo Tribunal 
Federal transmutadas em jangadas. Em sintonia com o 
aniversário de Brasília, o artista plástico Toninho Euzébio 
apresenta a exposição 64 anos de STF em Brasília, que será 
inaugurada pelo presidente da Corte, Luís Roberto Barroso, 
hoje, às 13h30, no Museu Ministro Sepúlveda Pertence. 

Desafio único

Toninho considerou um desafio criar obras a partir de um único tema. Com olhar 
de ilustrador, ele costuma fazer imagens com o celular e, em seguida, inserir 
desenhos para intervenções nas paisagens registradas. Para realizar a série da 
exposição, ele caminhou pelo prédio e estudou a história da Suprema Corte. Na foto 
do busto de Joaquim Nabuco, ele inseriu o desenho de uma camélia, símbolo dos 
abolicionistas. São releituras e intervenções com um toque de poesia e de humor.

O 
Reciclotech, programa 
que recicla lixo eletrôni-
co, recebeu R$ 9 milhões 
em investimentos e será 

ampliado de um para cinco pó-
los. Com isso, serão atendidas 30 
regiões e o programa terá capaci-
dade de qualificar 10 mil jovens 
e adultos na área de tecnologia, 
em dois anos.

O evento de lançamento da 
nova fase aconteceu na manhã 
de ontem, no Palácio do Buriti, 
quando o governador Ibaneis 

Rocha (MDB) assinou um ter-
mo para formalizar a doação 
de 300 computadores captados 
e recuperados pelo Reciclotech 
ao Instituto de Gestão Estraté-
gica de Saúde do Distrito Fede-
ral (Iges-DF).

“Estivemos no Gama, no ano 
passado, e fizemos o compro-
misso de fazer a ampliação do 
programa para outras regiões, 
abrangendo um público cada 
vez maior. E nada melhor do 
que tecnologia e reciclagem, 
porque o meio ambiente pre-
cisa desse trabalho. Brasília é, 

realmente, uma cidade dife-
rente e somos exemplo do que 
queremos para nossas crian-
ças”, afirmou Ibaneis.

De acordo com a Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Secti) — que realiza o pro-
jeto em parceria com a Funda-
ção de Apoio a Pesquisa do Dis-
trito Federal (Fapdf ) e a ONG 
Programando o Futuro —, o 
Reciclotech já recondicionou 
e doou 3,5 mil computadores, 
reaproveitou mais de mil tone-
ladas de resíduos, certificou 2,2 
mil alunos e coletou 18,7 mil 

bens inservíveis do governo. O 
programa também possibilitou 
a economia de 400 milhões de 
litros de água, por meio da re-
ciclagem de materiais.

Leonardo Reisman, titular da 
Setic, destaca que o Reciclotech 
é um dos maiores programas 
de economia circular e inclu-
são digital do Brasil. “Temos 
pedidos das secretarias com 
uma ordem de espera, porque 
há uma demanda maior do que 
a oferta, mas tentamos priori-
zar as secretarias de saúde e 
educação”, observou.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

TECNOLOGIA /

Programa vai capacitar 10 mil
O governador Ibaneis Rocha anunciou a ampliação do Reciclotech, que chegará a 30 regiões

O aporte é de R$ 9 milhões e a ampliação foi assinada no Buriti

Renato Alves/Agência Brasília

 » GIULIA LUCHETTA

Hoje e amanhã ocorrerão ro-
das de conversa com estudantes 
e professores da Universidade de 
Brasília (UnB). A iniciativa é do 
UnB Viva: Laboratório de ideias e 
soluções, com o objetivo de esti-
mular reflexões e sugestões para 
melhorar a instituição.

“Os debates e a sistematiza-
ção de propostas são fundamen-
tais para fazer um balanço da 

situação atual e de possibilida-
des de aprimoramento da uni-
versidade em suas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão”, ex-
plica o professor da Faculdade 
de Comunicação Fernando Pau-
lino. A plataforma convida es-
tudantes e profissionais a en-
viarem suas propostas de como 
aprimorar a UnB.

Os encontros tem como temas 
principais diversidade, saúde, 
cultura e esporte, mas o professor 

garante que novas pautas po-
dem surgir. “A partir das suges-
tões encaminhadas para o “UnB 
Viva”, pretendemos definir mais 
temas e convidados de dentro e 
de fora da UnB para as próximas 
ações”, conclui.

A primeira roda de conver-
sa será hoje, às 8h15, com o te-
ma Universidade e Diversida-
de: Como promover diversidade 
dentro e fora da UnB?. Mais tar-
de, às 10h15, será a vez da roda 

Mulheres, Ciência e Equidade. 
Amanhã, às 8h15, a discussão se-
rá Universidade e Saúde: Como 
promover saúde de maneira am-
pla, estimulando bem estar den-
tro e fora da UnB?. Às 10h15, o 
tema será Universidade e Cultu-
ra: Como estimular a produção, 
a circulação e o acesso à cultura 
dentro e fora da UnB?.

Em ambos os dias, o evento 
pode ser acompanhado ao vivo 
pelo Youtube.

 » HELENA DORNELAS

Rodas de conversas debatem soluções

UNB

Debates serão hoje e amanhã, com transmissão pelo Youtube

Isa Lima/UnB Agência
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Formosa, mas não tanto

Na frente de Formosa, cidade goiana a 110km de Brasília, existem quatro viadutos 
gigantes, inacabados, inúteis e que impedem o fluxo do trânsito. Não levam a lugar 
nenhum. De tão grandes, poderiam fazer parte do acesso a capitais como São Paulo 
ou Salvador. O último viaduto, que nem chegou a ser concretado, é o do Forte Santa 

Bárbara, onde estão aquarteladas as tropas brasileiras do Exército. Chama a atenção, 
nessa obra tão grandiosa, o volume de recursos, que poderiam ser utilizados para 

construir escolas ou hospitais. No entanto, são viadutos-fantasmas. Alô, prefeitura!

Café originário 
A maior mobilização do movimento popular indígena do Brasil ocorrerá entre os dias 22 
e 26. O Acampamento Terra Livre (ATL), promovido pela Articulação dos Povos Indígenas 

do Brasil (Apib), completa, em 2024, 20 anos de luta histórica pela garantia dos direitos dos 
povos indígenas e fortalecimento da democracia. Aproveitando a presença dos indígenas na 
cidade, a cafeteria Gentil Café, que tradicionalmente abre as portas para empreendedores, 
convidou alguns indígenas para expor e vender suas peças no espaço, que fica na 410 Sul. 

Brasil e Japão na causa ambiental 

Brasil e Japão celebram, em 
2025, 130 anos de relações 
diplomáticas. Nos primeiros dias 
de maio, o primeiro-ministro 
japonês, Fumio Kishida, chega 
a Brasília. Além de fortalecer 
os laços de amizade, estão 
nos planos do país ações 
concretas de parceria com o 
Brasil, especialmente na área 
de meio ambiente. Já está em 
negociação a participação no 
programa de recuperação de 
terras degradadas. Segundo os 
dados do governo brasileiro, 
159 milhões de hectares do 
território nacional estão 
ocupados por pastagens, dos 
quais 78% estão sob degradação 
intermediária ou severa. 

Recuperação

Por meio da Agência Internacional de Cooperação 
Japonesa, o governo de Kishida pretende compartilhar 
a sua expertise em reaproveitamento de terras e, assim, 
contribuir com o desmatamento no Brasil. Duramente 
atingido pela degradação ambiental, o Cerrado ganhará 
relevância nesse esforço de sustentabilidade. 

Alma de artista 

Essas iniciativas ambientais foram detalhadas ao Correio 
pelo embaixador Teiji Hayashi. O diplomata também 
comentou os atentados de 8 de janeiro. Artista plástico, 
lamentou profundamente a destruição de obras e 
artes e elogiou o trabalho de recuperação do material. 
Citou, especialmente, a tela Os bandeirantes de ontem 
e de hoje, do pintor japonês Massanori Uragami. Ele 
citou reportagem do Correio descrevendo o processo 
de recuperação do quadro. Na residência oficial do 
embaixador, as paredes expõem diversos desenhos em 
estilo suibokuga, feitos pelo próprio embaixador Hayashi. 

Mergulho nipônico 

Enquanto a programação para celebrar os 130 anos da relação 
entre Brasil e Japão é concluída, os brasilienses podem dar um 
mergulho na cultura nipônica em uma programação que se 
estende por todo este ano. O evento mais aguardado é o Anime 
Summit, de hoje a domingo no Parque da Cidade – em uma 
homenagem ao aniversário de Brasília. O embaixador Hayashi 
estará presente no sábado, dia 20, ao meio dia. No Museu de Arte 
de Brasília, está em cartaz até o dia 28 a exposição DO: a caminho 
da virtude. Além de admirar artes visuais, o público poderá assistir 
a apresentações de artes marciais, como aikidô, karatê e judô.

Visibilidade

Dois deles (foto) são Júlio 
Yimufö, dos povos Kaxuyana 

e Tiriyó, do Parque do 
Tumucumaque (PA), e Elenira 
Apurinã, do Acre. Eles fazem 
acessórios, roupas e peças de 

decoração, feitas com sementes, 
miçangas, tecidos, rapé, penas 

e outros materiais. “É uma 
forma de dar visibilidade à 
arte indígena, que é linda”, 

diz Patrícia Gentil, uma 
das sócias da cafeteria.

Tudo indica que o pleno do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) elegerá, na 
próxima terça-feira (23), o ministro 
Herman Benjamin para a presidência da 
Corte. Caberá a ele o cargo se os ministros 
seguirem a ordem de antiguidade para 
a escolha, critério que tem sido adotado 
nos 35 anos de existência do tribunal. 
Eleito, Herman Benjamin deve tomar 
posse no final de agosto, quando termina 
a gestão de Maria Thereza de Assis 
Moura. O mandato é de dois anos.

O ministro, natural do interior da Paraíba 
e oriundo do Ministério Público, é um 
dos maiores especialistas no mundo em 
direito ambiental. Se eleito na próxima 
semana, ele estará no comando da 
Corte quando as atenções do mundo se 
voltarem para o Brasil. Em novembro 
de 2025, a 30ª Conferência do Clima da 
Organização das Nações Unidas (ONU) 
ocorrerá em Belém. A COP-30 reunirá 

lideranças mundiais para debater soluções para conter o aquecimento global e criar alternativas 
sustentáveis para a vida na Terra. Herman foi nomeado ministro do STJ pelo presidente Lula em 2006.
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Donalva Caixeta foi uma das primeiras mulheres a trabalhar como repórter no Correio. Vinda de Minas Gerais, 
destacou-se pelas importantes coberturas de temas de interesse a Brasília e ao país. Ela cobriu a vinda da rainha Elizabeth II

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A Brasília
de Sampaio

Na virada da década de 1970, um rapaz 
magricela apareceu no programa Fantás-
tico, da Rede Globo, cantando versos es-
tranhos: “Hoje está passando um filme de 
terror/Na sessão das 10 um filme de ter-
ror/Dura um ano inteiro, o filme de ter-
ror”. A repórter perguntou ao cantor por 
que tanto horror e ele respondeu: “É uma 
questão de alimentação. A-li-men-ta-ção”. 
Estávamos no ápice do regime de exceção.

O cantor capixaba Sérgio Sampaio nas-
ceu na mesma Cachoeiro do Itapemi-
rim, de Roberto Carlos. Os dois primeiros 
discos de Sampaio são primorosos. Em 

Brasília, ele tinha — e tem — muitos ad-
miradores apaixonados por sua música.

E, da minha parte, tive a chance de 
contribuir para ampliar a conexão de 
Sampaio com Brasília. Eu participava 
do conselho consultivo da Funarte e su-
geri que ele fosse convidado a fazer um 
show no auditório da instituição, próxi-
mo à Torre de TV.

Sérgio apresentou performance me-
morável, acompanhado apenas do vio-
lão. Ele era uma espécie de anti-Roberto 
Carlos, não sabia conviver com o sucesso. 
No entanto, era fã do conterrâneo, sempre 
quis que alguma composição sua fosse 
cantada por Roberto, mas foi inútil. Sam-
paio vingou-se com uma linda e pungen-
te canção, Meu pobre blues: “Eu não pre-
ciso de sucesso/Só quero ouvi-lo cantar 
meu pobre blues/E nada mais”.

Um outro grande momento do show 

foi a canção Ninguém vive por mim, em 
que Sérgio toca na sina de marginalizado 
pela indústria cultural. Ele resistiu de ma-
neira heroica: “Fui tratado como um lou-
co/Enganado feito um bobo/Devorado 
pelos lobos/Derrotado, sim/Escapei des-
ta quadrilha/E hoje estou aqui/O pior dos 
temporais/aduba o jardim.”

Pois bem, depois desse show, Sérgio 
voltou várias vezes a Brasília, fez ami-
gos e namorou mulheres brasilienses. E, 
o mais importante, compôs uma linda 
canção para Brasília, com toda franque-
za, contundência e afeto.

Ela não se perdeu graças ao empenho 
de Zeca Baleiro, que a recolheu e registrou 
no disco póstumo Cruel. Da mesma ma-
neira que tantos outros forasteiros, Sam-
paio chega a Brasília atulhado de precon-
ceitos, ideias fechadas e frases feitas.

Mas, ao abrir-se para a convivência 

com os brasilienses e com o cotidiano, 
ele começa a perceber as singularidades 
da cidade: “Quase me sinto em casa em 
meio a suas asas/E dablius e eixos e ilhas/
Brasília cidade que um dia eu falei que 
era fria/Sem alma, nem era Brasil/Que 
não se tomava café numa esquina/Num 
papo com quem nunca viu”.

E acho que todos nós que não nasce-
mos na cidade fazemos esse percurso, 
com menor ou maior variação. Primeiro, 
o estranhamento e a recusa; em seguida, 
a interação com as circunstâncias novas; 
e, por fim, o reconhecimento de Brasília.

E não foi diferente com Sérgio Sam-
paio. Mas o que me parece interessan-
te é a franqueza com que ele expressa as 
dificuldades, os trâmites e os limites do 
embate com a cidade. Não esconde os 
desencontros, os desafios e a indiferen-
ça inicial. Não concebe o diálogo fácil e 

demagógico, como fazem, por exemplo, 
os cantores sertanejos.

Em vez disso, afirma que “quase” se 
sente em casa em Brasília e admite que 
precisaria de mais tempo para captar a 
cidade no desenho, nos lugares e no es-
pírito. Reconhece, humildemente, que é 
preciso conhecer primeiro, antes de lan-
çar vereditos sumários, com ares de juí-
zo final: “Sei que preciso aprender/quero 
viver pra saber/e conhecer Brasília/Ver o 
que há no Paranoá/lago de sol, noite, lua”.

Os forasteiros que aterrissam em Bra-
sília, carregados de verdades prontas e de 
armadilhas, deveriam ouvir essa canção 
de um estrangeiro que abriu os radares 
para interagir com a cidade e se enamo-
rou por ela. A canção de Sampaio mostra 
que o amor é uma forma de conhecimen-
to sobre a cidade: “O olho do amor/desco-
nhece armadilha/assim vim ver Brasília”.

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos em 17 de abril

 » Campo da Esperança

Aldair Epifânio Ferreira, 
90 anos
Alícia Alves Patrícia, 44 anos
Aurélio Anchises Ribeiro de 
Souza, 80 anos
Beatriz Athayde Alcântara de 
Carvalho Meireles, 93 anos
Bruno Alencar dos Santos, 
27 anos
Célia Aparecida Nunes, 
52 anos
Francisco das Chagas 
Oliveira, 63 anos
Francisco Gabriel, 82 anos
Gláucia Martins Borges, 
86 anos
Claudirena Barbosa de 
Oliveira, menos de um Ano
Pompílio Almada Horta Cruz, 
90 anos

Rafael Silvério de Paulo, 
41 anos
Raimundo Gomes Filho, 
87 anos

 » Taguatinga

Alexsandro Aires Carvalho, 
42 anos
Alice Moreira Aleixo, menos 
de um Ano
Antônio Fernandes Santos, 
82 anos
Denise Cardoso dos Santos, 
48 anos
Divina Jerônymo Goncalves, 
72 anos
Eliana Dalva Silva Pinheiro, 
66 anos
Ênio Rosa dos Santos, 47 anos
Esmeralda da Silva Rocha, 
menos de um Ano

João Vicente Sobrinho, 
68 anos
José Cosmo Ribeiro, 83 anos
Maria das Dores Moraes, 
89 anos
Pedro da Silva Lopes, 72 anos
Rosimeire Vilela Marques, 
73 anos
Sidênia Fernandes dos 
Santos, 54 anos
Valda Holanda Farias, 
75 anos
Walter Alves Aranha, 59 anos
Wanderley Cavalcanti 
Bezerra, 48 anos

 » Gama

Ana Victória Fernandes 
Ferreira, menos de um Ano
Cryslane Alves da Silva, 
25 anos

Elias de Andrade Reis, 66 anos
Havi Rodrigues da Silva 
Gomes, menos de um Ano
Jerônimo Monteiro dos 
Santos, 75 anos
Josivaldo Ferreira da Silva, 
49 anos
Laysla Alves, menos de 
um Ano
Manoel Tomaz da Silva, 
70 anos
Raimundo Francisco de 
Souza, 81 anos

 » Brazlândia

Antônio Veloso de Andrade, 
54 anos
Cemitério de Sobradinho
José da Cunha Matos, 68 anos
Sônia Justino de Almeida, 
62 anos

 » Jardim Metropolitano

Lécio Ribeiro da Silva, 54 anos
Cremações
Jorge de Oliveira Nunes, 97 anos
Milan Simon Victorio Martinic 
Barrientos, 63 anos
José Carlos Amaro Antunes, 
77 anos

Mechthild Hildegard 
Sichtermann, 80 anos
Helena Vitorino Vecchi, 101 anos
Marise Schweitzer Daum, 
80 anos
Sebastião Carneiro Pinto, 
76 anos
Maria Maristela Lima Silva, 
69 anos

Pioneira no jornalismo brasi-
liense, Edilma Neiva Ibiapina fa-
leceu, ontem, aos 77 anos. Ela, 
que começou a estudar comuni-
cação na Universidade de Brasí-
lia (UnB), em 1970, estava inter-
nada no hospital Santa Lúcia com 
um quadro de dengue grave. Sua 
escolha pelo curso foi o primeiro 
passo para uma carreira rica em 
experiências e muitos amigos na 
capital federal.

Ainda aluna da UnB, Edilma es-
treou na área como estagiária na 
TV Globo Brasília, e logo se tornou 
repórter. Ela foi a primeira mu-
lher da emissora local e, também, 

precursora em fazer uma reporta-
gem para o Jornal Nacional desde 
Brasília, em uma época em que 
não se debatia o papel da mulher, 
e o machismo na profissão era es-
cancarado. “Ela sempre teve uma 
força muito grande de combater o 
machismo e fazer o seu trabalho”, 
afirma o filho dela Fábio Ibiapina.

“Repórter ágil, talvez tenha dei-
xado como legado haver aprendi-
do cedo a fazer matérias que sem-
pre facilitavam o trabalho dos edi-
tores. Entendeu cedo a dinâmica 
da TV, a rapidez e a objetividade. 
Pessoa muito bem-humorada, so-
lidária e que amava o que fazia”, 
afirma José Natal, que trabalhou 
com Edilma na década de 1980.

Generosidade

No jornalismo, fez de tudo: 
foi repórter, editora de texto, 
produtora, editora-chefe e di-
retora-chefe. Foi apresentadora 
do DFTV, repórter do Bom Dia 
Brasil, Jornal Hoje, Jornal Na-
cional. Também teve passagens 
pela TV Bandeirantes e SBT, que 
ajudou a fundar.

Nos bastidores da profissão, 
era generosa, amiga e preocu-
pada com as outras pessoas. 
“Por onde eu passo, muitas pes-
soas me procuram para agrade-
cer por alguma ajuda que mi-
nha mãe deu, algum conselho, 
alguma vaga de emprego, algum 

ensinamento. Agora ela parte 
deixando muitos amigos e mui-
ta saudade para todo mundo”, 
diz Fábio Ibiapina.

“Na semana do aniversário 
de Brasília, perdemos uma de 
suas maiores referências. Não 
só da Brasília que cobrimos, 
da política, mas de casa. Tanto 
Edilma quanto o marido acre-
ditaram muito na capital fede-
ral, logo no começo, e mostra-
ram que dá para ser feliz aqui. 
Ela deu cor à cidade. Edilma era 
uma ‘casa’ sempre aberta para 
nos receber, acolher e que virou 
um ponto de afeto, leveza e bom 
humor”, lembra Simone Souto, 
amiga de Edilma.

 » ISABELA STANGA

A despedida à jornalista que driblou o machismo

Edilma foi a primeira mulher a trabalhar como repórter na TV Globo

Arquivo pessoal

LEGADO /

Donalva, repórter 
de grandes temas
D

onalva Caixeta — fale-
cida, ontem, durante 
uma viagem turística 
ao Peru — era uma jor-

nalista que assinava grandes 
matérias de capa, sobre diver-
sos temas de importância para 
o país e a cidade. A lembrança 
é de sua colega de profissão, 
Liana Sabo, que recordou os 
tempos em que trabalharam 
juntas no Correio Brazilien-

se, onde Donalva foi repórter 
entre 1967 e 1973.

Segundo Liana, ambas co-
meçaram no jornal no fim da 
década de 1960. Elas escreve-
ram suas primeiras cobertu-
ras na editoria de Cidades — 
que cuida dos assuntos da ca-
pital federal — e, em seguida, 
ainda que no mesmo veícu-
lo de imprensa, cada uma foi 
para uma área diferente. “Fui 
ser setorista na Esplanada, na 
área de ministérios, enquanto 
Donalva se especializou em 
cultura”, explicou.

Donalva e Valdiria Bezerra, 

figurinhas fáceis para elas. “Por 
inúmeras vezes formamos do-
bradinha para cobrir eventos 
na cidade, como na primeira 
e única visita da Rainha Eliza-
beth II ao Brasil, no começo de 
novembro de 1968. Estivemos 
em toda a programação real. 
Foi Donalva quem escreveu 
sobre a visita à Escola-Classe 
da 308 Sul, quadra modelo da 
cidade, onde muita gente se 
aglomerou para ver a Rainha e 
o Príncipe Philip”, disse.

Sobre Donalva, Liana acres-
centou que a colega era “pe-
quena na estatura e enorme no 
talento”. E completou: “tinha o 
bom texto nas veias”. E assegu-
ra que a excelência profissional 
dela foi mantida nos demais lu-
gares em que trabalhou.

Até o fechamento desta edi-
ção, não foi possível receber 
informações sobre o traslado 
do corpo para o Brasil e nem 
do sepultamento. Tampouco 
se sabe a causa do falecimen-
to da jornalista.

segundo Liana, eram cronistas 
do começo de Brasília. “Escre-
viam reportagens da capital que 
vivia seus primeiros anos, com 
sua geografia ainda incompleta.

Ela lembrou que, com Do-
nalva, os famosos foram Militares premiam Donalva Caixeta em concurso de reportagens em 1973. Ela obteve o segundo lugar

Correio Braziliense/Reproducao

Cobertura da jornalista 
à visita a Brasília 

da rainha Elizabeth II
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É preciso ter dúvidas. Só os estúpidos têm 
uma confiança absoluta em si mesmos. 

Orson Welles

Com o recuo no volume de 
receitas de 0,9% em fevereiro, 
no comparativo com janeiro, 
revelado pela Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), divulgada 
agora em abril pelo IBGE, a 
Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) revisou para 
baixo a previsão de crescimento 
do setor de serviços, de 2,1% 
para 1,9%, em 2024. Para 
o turismo, a expectativa se 
manteve estável: a alta deve 
ser de 2,2% neste ano.

Maior alta em 12 meses
A queda ocorreu em um contexto 

pontual de aumento dos preços dos 
serviços no Brasil, que subiram 1,6% — a 
maior alta em 12 meses. De toda forma, 
ele entende que, para consolidar o 
crescimento do setor, é fundamental que 
medidas de apoio à atividade econômica 
continuem sendo implementadas.

Queda dos juros
“Se a macroeconomia seguir 

no ritmo esperado, com quedas 
constantes das taxas de juros e inflação 
dentro da meta estipulada, 2024 
tende a ser um ano positivo para os 
consumidores e, consequentemente, 
para os serviços”, avalia o presidente 
da CNC, José Roberto Tadros.

Elogio ao 
governo Lula

O presidente da 
Federação das Indústrias 
do DF, Jamal Bittar, 
é um crítico à tese 
neoliberalista e defende 
que o Estado fomente, 
sim, o desenvolvimento 
industrial. Ele aponta 
que até nos EUA o 
governo é indutor do 
setor. Em entrevista ao 
programa CB Poder, 
ele elogiou a atuação do governo Lula em prol da 
indústria no país. “Passamos 6 anos sem investimentos 
e agora o governo anunciou cerca de R$ 300 bilhões. 
Para quem não tinha nada já é um bom recomeço”, 
comentou. Segundo ele, o Brasíl deve ser mais que o 
“celeiro” do mundo, se referindo ao agro. “Os países 
mais desenvolvidos têm uma indústria forte”, reforçou.

A Indústria do DF gera mais de 100 mil empregos

Participação no PIB é de R$ 10 BI / ano

JAH expande 
em Brasília

A JAH, rede de 
açaí, sorvetes e 
picolés artesanais 
acaba de chegar a 
uma nova região 
brasiliense. A mais 
recente unidade 
fica no Shopping 
Conjunto Nacional. 
Essa inauguração 
representa mais 
um avanço na 
expansão da marca pelo território nacional. Brasília é hoje um 
mercado estratégico com capacidade para comportar, pelo menos, 20 
unidades da franquia nos próximos dois anos. Segundo Rafael Corte, 
diretor e fundador do JAH Franchising, a segunda unidade no Distrito 
Federal reflete o comprometimento da marca com a ampliação da 
sua presença física no país: “Brasília tem se mostrado cada vez mais 
forte em relação às iniciativas que estimulam o empreendedorismo. 
Visamos a expansão em um território onde há muitos empreendedores 
aguardando por uma oportunidade como o JAH”, contou o diretor. 
A rede, inaugurada em 2008, em Minas Gerais, possui mais de 160 
unidades no país e tem como um dos diretores o ator Caio Castro.

Operação Ambiente Seguro do Inmetro
O Instituto 

Nacional de 
Metrologia, 
Qualidade e 
Tecnologia 
(Inmetro) 
realizou 
Operação 
Ambiente 
Seguro em todo 
o Brasil, por 
meio dos Órgãos 
Delegados 
nos Estados, 
entre os dias 
8 e 12 de abril. Ao todo, foram fiscalizados mais de 50 mil 
produtos, sendo que 1.12% apresentaram irregularidades, como 
a ausência do Selo de Conformidade do Inmetro; e da Etiqueta 
Nacional de Conservação de Energia (ENCE), fundamental 
para informar o desempenho energético dos equipamentos 
aos consumidores. A operação busca reduzir a ocorrência de 
acidentes relacionados às panelas metálicas e de pressão, serviços 
de inspeção técnica e manutenção de extintores de incêndio, 
fogão a gás, cadeira plástica monobloco, escada metálica e 
coifas/exaustor elétrico de uso doméstico; bem como, garantir 
o cumprimento das normas do Inmetro sobre os produtos.

Multas
Os agentes fiscais visitaram cerca de 600 estabelecimentos 

comerciais, desses, 45 foram notificados por comercializarem 
produtos irregulares ; 224 marcas foram verificadas, sendo que 55 
não estavam em conformidade. As empresas que apresentaram 
irregularidades foram instruídas a corrigir os problemas apresentados. 
Em caso de reincidência, estarão sujeitas às penalidades previstas 
em lei, com multas que variam de R$ 100 a R$ 1,5 milhão.

Segurança do consumidor
Segundo Márcio André Brito, presidente do Inmetro, é uma 

preocupação da gestão “garantir a segurança do consumidor 
na hora da compra de produtos, assim como, promover a 
concorrência justa de mercado no setor produtivo como um todo”.

Recomendações
É importante que o consumidor fique atento na hora 

da compra e deve escolher estabelecimentos formais, que 
apresentem a nota fiscal do produto. Observar a presença 
do selo do Inmetro no produto é um ponto essencial para 
garantir a segurança da compra, pois significa que passou 
por testes de qualidade e não oferecem riscos aos usuários.

INVESTIGAÇÃO /

Servidor é alvo de operação

Segundo a PCDF, o suspeito teria cancelado dois documentos que comprovavam dívidas de uma 
empresa com o governo no valor de R$ 13 milhões. Se condenado, as penas podem chegar a 20 anos de prisão

O 
servidor do alto escalão da 
Subsecretaria da Receita 
do DF (Surec) investiga-
do por cancelar, indevida-

mente, duas Certidões de Dívida 
Ativa (CDA) em um valor estima-
do de R$ 13 milhões é o subsecre-
tário da pasta, Sebastião Melchior 
Pinheiro. Ele foi afastado do cargo 
após operação desencadeada pela 
Delegacia de Repressão à Corrup-
ção vinculada ao Departamento de 
Combate a Corrupção e ao Crime 
Organizado(Drcor/Decor).

Na manhã de ontem, os inves-
tigadores cumpriram três manda-
dos de busca e apreensão na casa 
de Sebastião, na sede da Surec e em 
outro setor da Secretaria de Estado 
de Economia do Distrito Federal. A 
operação Publicanos contou com o 
apoio do Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios, por inter-
médio da Promotoria de Justiça de 
Defesa da Ordem Tributária (Pdot).

Segundo as investigações, o 

subsecretário agiu após a solicita-
ção de uma empresa. Valendo-se 
do cargo que ocupava, o suspeito 
cancelou as certidões de dívidas 
sem embasamento fático e justi-
ficou a decisão em questão, que já 
havia sido devidamente apreciada 
e rejeitada pelo Tribunal Adminis-
trativo de Recursos Fiscais (Tarf).

Os levantamentos realizados 
apontam que a decisão que can-
celou as certidões foi tomada de 
maneira célere e diversa do que vi-
nha sendo determinado para situa-
ções idênticas alegadas por outros 
contribuintes que tiveram pedidos 
similares negados.

As Certidões de Dívidas Ativas 
(CDAs), canceladas pelo subse-
cretário, são documentos forma-
lizados e emitidos que contém 
as informações necessárias para 
o contribuinte. De acordo com a 
PCDF, o ato do servidor causa pre-
juízo ao erário, pois além de atra-
sar o recebimento dos tributos 
pelos cofres públicos, traz vanta-
gem indevida para o contribuinte 

em relação aos demais que tive-
ram desfechos diferentes em si-
tuações idênticas e, ainda, impe-
de a apuração criminal, vez que o 
cancelamento afasta a materiali-
dade de eventual crime tributário.

As buscas têm como objetivo ar-
recadar mais elementos de prova, 
hábeis a reforçar os indícios já pre-
sentes e direcionar a continuidade 
das investigações, além de observar 
o possível envolvimento de outras 
pessoas e outras práticas similares 
praticadas pelo investigado.

O servidor teve o exercício da 
função pública suspenso e foi 
proibido de entrar nas depen-
dências da Surec. Sebastião pode 
responder por corrupção passiva, 
corrupção ativa e crime funcional 
contra a ordem tributária e, caso 
condenado, as penas podem che-
gar a 20 anos de prisão.

O Correio entrou em conta-
to com a Secretaria de Fazenda 
e aguarda retorno. A reportagem 
tenta contato ainda com a defe-
sa de Sebastião. PCDF cumpriu três mandados de busca e apreensão na operação Publicanos

Ed Alves/CB/D.A.Press

 » DARCIANNE DIOGO

Um homem foi preso em fla-
grante por policiais militares, 
após atear fogo em duas casas 
na QI 08, do Guará I, na segun-
da-feira. O momento do incên-
dio de grandes proporções foi fil-
mado por vizinhos.

As imagens mostram o ho-
mem, identificado como Mar-
cus Aurélio Borges de Brito, 55 
anos, com um isqueiro na mão 

e colocando fogo em papelão 
que estava nas grades do portão. 
Logo após, o incêndio cresceu e 
atingiu a casa vizinha.

De acordo com a Polícia Mili-
tar do Distrito Federal (PMDF), 
policiais militares foram comu-
nicados do caso por volta de 14h. 
No local, havia calçados e roupas 
que ficaram destruídos.

O Corpo de Bombeiros do Dis-
trito Federal (CBMDF) foi acionado 
e chegou ao local às 15h56, para o 
trabalho de rescaldo do incêndio. 

De acordo com a corporação, ha-
via bastante fumaça dentro da re-
sidência e, por isso, as equipes ne-
cessitaram entrar no imóvel à força.

Dentro da casa, os socorristas 
combateram o fogo com uso de 
linhas de mangueiras, o que re-
sultou na extinção do incêndio. 
“Após as atividades de rescaldo, 
visando eliminar qualquer chan-
ce de reignição das chamas, fo-
ram utilizados ventiladores pa-
ra a rápida dissipação da fuma-
ça”, explicou o CBMDF, em nota.

Brito tem passagens pela polí-
cia por porte da arma branca (fa-
ca); ameaça; e vias de fato (agres-
sões que não causam lesões). Ele 
foi preso por volta de 19h, pelo 
Grupo Tático Operacional (Gtop 
24) que realizava patrulhamento 
na região. O suspeito foi levado à 
1ª Delegacia de Polícia (Asa Sul), 
mas o caso será investigado pela 
4ªDP (Guará).

* Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado

 » PABLO GIOVANNI
 » CAIO RAMOS

Homem é preso ao atear fogo em casas

FLAGRANTE

Imagens mostram o homem colocando fogo em papelão nas grades

Reprodução

Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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CNC reduz projeção de 
crescimento no setor de serviços
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 A Praça dos Cristais é um 
dos pontos que encantam 

pela quantidade de 
espécies disponíveis para o 
deleite dos frequentadoresjardins 

O COLORIDO DAS 
FLORES E PLANTAS 
PELAS RUAS DA 
CAPITAL DO PAÍS 
AMENIZAM A CORRERIA 
DO DIA E TRAZEM 
REFLEXO POSITIVO 
PARA O COTIDIANO  
DOS BRASILIENSES E 
DOS VISITANTES 

 » FERNANDA CAVALCANTE*
 » LUIZA MARINHO*

A 
relação de Brasília com o verde vem desde a 
concepção da capital. Criada sob o concei-
to de Cidade Jardim, pelo arquiteto e urba-
nista Lucio Costa, desde a sua fundação essa 

se tornou uma marca registrada do centro do poder 
brasileiro que perdura até hoje, promovendo o bem
-estar e encantando quem vive ou está de passagem.

A conexão com a natureza presente nos jardins 
coloridos tem um impacto significativo na saúde 
mental das pessoas. Bárbara Alcântara, 28 anos, é 
psicóloga e explica que um ambiente arborizado e 
com flores influencia no bem-estar da pessoa. “Em 
um mundo de produção exacerbada, a natureza nos 
lembra da importância de desacelerar. Árvores, flo-
res e grama reduzem o estresse e melhoram a con-
centração. A saúde mental depende desses aspec-
tos”, esclarece. A psicologia explica que as cores 
influenciam no nosso comportamento, então, um 
ambiente colorido faz toda a diferença, favorecen-
do o raciocínio, humor, produtividade e decisões.

Angelina Nardelli, 48, mestre em arquitetura e ur-
banismo pela Universidade de Brasília (UnB), relem-
bra que, além dos benefícios que os jardins apresen-
tam para as pessoas, eles revelam uma condição da 
natureza muito importante. “A gente está em um mo-
mento em que a crise climática é grande, a mudan-
ça ambiental também. Está muito claro que a cidade 
precisa do verde”, destaca. “O regime de chuvas mo-
dificado pela ocupação urbana, impermeabilizou os 
espaços que antes eram naturais. Os jardins centrais, 
se bem pensados, ajudam a drenar a água para que 
escorra para dentro da terra”, completa.

Esta semana, o Correio percorreu o Plano Piloto 
e fez um roteiro com cinco belos jardins da capital.

Burle Marx

O arquiteto e paisagista Roberto Burle Marx foi o 
responsável por projetar os jardins da de Brasília, dei-
xando um legado ao incluir no seu trabalho plantas da 
biodiversidade brasileira, valorizando a flora nativa.

O mais recente ponto turístico da cidade, o Jardim 
Burle Marx, localizado entre a rodoviária do Plano Pilo-
to e a Torre de TV, foi inaugurado em setembro de 2023. 
A obra original foi idealizada em 1975 pelo conhecido 
paisagista e inaugurada apenas 48 anos depois.

Visitando Brasília pela primeira vez, a cearense Sa-
ra Freire, 29, operadora de caixa e o tunisiano Brahim 
Sboui, 26, instrutor de educação física, ficaram encan-
tados com o jardim. “Ver as flores, sentir o cheiro da 
terra e observar as árvores faz bem para a cabeça. Tam-
bém é legal se atentar ao pessoal cuidando do jardim, 
é importante o cuidado com esses ambientes, é bom 
para a cidade e para nós”, descreve Sara.

A Praça dos Cristais, também idealizada por 
Burle Marx, surgiu após uma visita dele à cidade 
de Cristalina, em Goiás. Localizada no Setor Mili-
tar Urbano (SMU), possui 53 espécies vegetais, a 
maioria nativa do Cerrado.

No local, Creuza Resende, 65, aposentada, estava 
acompanhando o ensaio fotográfico da nora, que está 
grávida. O filho e os netos participavam das fotos que 
utilizavam o jardim como cenário. Ela comenta que 
a escolha do local foi devido à falta de cor na região 
administrativa de Águas Claras em que moram. Ainda 
sim, acredita que dava para ter mais plantas no jar-
dim. “Achei lindo esse lugar, é maravilhoso para tirar 
fotos, mas dava para ser mais, não tem comparação 
com a cidade de Rio verde, por exemplo”, contesta.

Rotatórias

Os balões brasilienses começaram a ser floridas 
a partir da década de 1990 e logo se tornaram algo 
particular na vida do brasiliense. Seu colorido, que 
muda a cada estação do ano, traz uma sensação úni-
ca de pertencimento para quem passa por elas. Nor-
malmente, são usadas plantas anuais, com floração 
forte e colorida, como cravos e sálvias.

A publicitária Marina Gomide, 19, que estava cami-
nhando próxima a rotatória da CLN 113 da Asa Nor-
te, com o namorado Isaac Lopes, 19, conta que viveu 
em diversas cidades do Brasil e afirma que não existe 
cidade mais colorida que Brasília. “Faz diferença nas 
pequenas coisas, não é algo que você repara muito 
fortemente, é algo mais subconsciente. Estar ao redor 
de cor traz uma sensação reconfortante. Eu viajei esse 
país todo e nunca conheci um lugar que tenha tan-
ta vegetação, rotatórias e jardins bonitos como aqui. 
Morei no Rio de Janeiro, Paraná e São Paulo, nada se 
compara. Isso é fato, desde a vegetação até o cuida-
do, Brasília tem esse diferencial com certeza”, elogia.

Rosane Araújo, 55, passa sempre pela rotatória da 
CLN 307 da Asa norte, e pensa que a cidade poderia 
ser mais rica em cor e em jardins. “Eu acho que os jar-
dins precisam ser mais arrumados, as rotatórias nor-
malmente são bem cuidadas. Brasília foi criada em 
1960, então, coisas como essas deveriam ser muda-
das; a cidade poderia ter bem mais jardins, assim co-
mo Gramado. Brasília tem potencial para ficar mais 
colorida ainda. Eu pedalo quase todos os dias, e nem 
escuto música. Pedalo e caminho prestando atenção 
nas flores, pássaro, no colorido. Então, dou muito va-
lor a isso”, evidencia a professora aposentada.

Jardim do Palácio do Buriti

O prédio que simboliza a história política do Distri-
to Federal tem uma peculiaridade especial. O jardim 
do Palácio do Buriti é recheado de mudas de flores e 
espécies vegetais que se renovam a cada 4 meses, se 
adaptando ao período de seca em Brasília.

Pedalando frequentemente pelo jardim, a baia-
na Paula Mendes, 37, bancária, declara que gosta do 
espaço, no entanto, expõe a falta de iluminação no 
local. “O jardim é excelente, nos dá prazer de des-
frutar da cidade, mas sinto que deveria ser mais ilu-
minado. As luzes aqui estão bem fracas, a ilumina-
ção faria bem para destacar e valorizar a praça co-
mo um todo”, aponta.

Viveiro da Novacap

Atualmente, são aproximadamente 530 cantei-
ros ornamentais nas regiões administrativas do Dis-
trito Federal, sendo 282 apenas na região do Plano 
Piloto, distribuídos entre os canteiros centrais das 
principais vias, balões de entrequadras, canteiros 
dos ministérios, dos palácios, de órgãos públicos 
governamentais e praças. Todos trazem uma varia-
ção de espécies de flores que trazem beleza, cores 
e formas, segundo José Humberto Vieira, arquite-
to urbanista e paisagista. Ele é chefe da Divisão de 
Projetos Paisagísticos da Companhia Urbanizado-
ra da Nova Capital (Novacap).

O Viveiro 1, do Núcleo Bandeirante, é responsá-
vel pela produção de flores ornamentais e trabalha 
semanalmente nessa produção de espécies de flo-
res para atender os 530 canteiros em todas as re-
giões administrativas.

Vieira explica que o número semanal de produ-
ção de espécies de flores varia a cada semana. As 
flores que estão sendo produzidas para esta esta-
ção incluem a Camomila amarela, Celósia gigante, 
Cravo bonanza mix, Cravo bonanza yellow, Cravo 
indiano alto, Margarida amarela, Salvia azul e Sal-
via vermelha, Zinnia rosa, Zinnia sortida e Zinnia 
amarela, e Agerathum.

* Estagiárias sob a supervisão de Suzano Almeida

     Os 
jardins 
            da capital

Conheça

Jasmin Azul 
Praça dos Cristais — uma 
planta muito versátil, rústica 
e frequentemente utilizada 
no paisagismo. Suas flores 
são delicadas em forma de 
pequenos buquês.

Iresine 
Jardim Burle Marx — 
também conhecida como 
“folha-de-sangue”, além de 
enfeitar os jardins, a planta 
é muito utilizada como 
planta medicinal devido à 
sua atividade antioxidante, 
antimicrobiana, anti 
inflamatória e antiviral.

Cravo Yellow e Orange 
EQN 306/307 — originária do 
México. As flores apresentam 
cores amareladas e alaranjadas 
semelhantes a cravos, tendo 
tons variados e chegando ao 
dourado. Suas folhas têm 
cheiro inconfundível.

Camomila 
EQN 313/314— a tão famosa 
camomila é vista como uma 
planta que carrega uma 
energia positiva e pacífica, 
isso se deve ao seu suave 
aroma e suas delicadas flores 
brancas que transmitem paz e 
tranquilidade.

Celósia Sortidas 
Praça do Buriti — a Celósia 
atinge entre 30 e 80 cm de 
altura e é muito utilizada em 
arranjos florais, canteiros, 
jardineiras e vãos em sacadas. 
Prefere climas amenos e secos, 
perfeita para Brasília.

Rosane Araújo defende a criação de mais jardins

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Creuza Resende e familiares aproveitaram a paisagem

 Marina e Isaac entre flores e olhares apaixonados
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CURSOS

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto 
Itaú Social oferecem gratuita-
mente o curso de férias Mentali-
dades Matemáticas. Este percurso 
é recomendado para as equipes 
da secretaria de Educação, com 
o objetivo de melhorar os índices 
de aprendizagem em matemática, 
qualificar a rede de ensino e for-
necer subsídios para pensar mate-
maticamente. A carga horária é de 
40h e o curso é autoformativo. 
Mais informações e inscrições pelo 
site polo.com.br.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, está 
oferecendo cursos de inglês, fran-
cês, italiano e espanhol nos níveis 
básico, intermediário e avançado. 
Também há aulas de conversação 
em outros idiomas. Cada curso 
custa R$ 1.320, valor que pode ser 
dividido em matrícula (R$ 60) e 
seis parcelas de R$ 210. Mais infor-
mações: (61) 99375-2936.

Capacitação
Os gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscre-
ver a partir desta segunda-feira 
(15) no projeto Rede Comunida-
de. A iniciativa oferece capaci-
tação ao terceiro setor para que 
as entidades tenham conheci-
mento em prestação de contas, 
gestão, planejamento, marketing 
digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 
8 de novembro e podem ser fei-
tas pelo site comunidade.df.gov.
br ou presencialmente na sede 
da Secretaria de Atendimento à 
Comunidade (Seac), no Anexo do 
Palácio do Buriti.

OUTROS

Os Melhores do Mundo
O teatro Royal Tulip recebe o 
espetáculo inédito Terraplana, da 
companhia de comédia Os Melho-
res do Mundo. Dividido em oito 
esquetes, é uma crônica cênico-
digital desse mundo onde cabem 
críticas, resenhas e teorias. A 
apresentação é em 20 de abril, 
às 20h; e no dia 21, às 19h30. Os 
ingressos custam R$ 60 (meia) 
e R$ 120 (inteira) e podem ser 
adquiridos no site sympla.com.br.

Exposição
O CCBB apresenta, até 5 de maio, 
a exposição Luz Eterna — Ensaio 
Sobre o Sol. Sete obras imersivas 

evocam a poética do Sol ao unir 
arte e tecnologia para proporcio-
nar experiências sensoriais. Com 
projeções digitais e instalações 
interativas, a exposição convida 
os participantes a vivenciarem 
a evolução e o poder desse cor-
po celeste, essencial à vida na 
Terra. Entrada gratuita median-
te retirada de ingressos no site 
ccbb.com.br/brasilia.

Retratos
Em celebração ao aniversário de 
53 anos de Ceilândia, o Espaço 
Cultural do Venâncio Shopping 
recebe a exposição Retratos: Um 
Grito Por Consciência, com 21 
imagens da fotógrafa Amanda 
Luz. A mostra está aberta para 
visitação gratuita de terça-feira a 
sábado, até 27 de abril, das 11h30 
às 19h30. O projeto retrata alunos 
do Centro de Ensino Fundamen-
tal 28 de Ceilândia pelo olhar da 
fotografia e da arte. Mais infor-
mações: (61) 3208-2000.

Teatro infantil
Uma parceria entre a companhia 
de Teatro Néia e Nando e o Sho-
pping Liberty Mall apresenta a 
peça infantil Salão das Princesas 
e Heróis. A criançada poderá se 
sentir um legítimo membro da 
família real ou um valente herói. 
O espetáculo será neste sábado, 
das 14h às 17h. A entrada é gratui-

ta mediante retirada de ingresso 
no site sympla.com.br.

Imposto de Renda
A Universidade Estácio está ofere-
cendo atendimento gratuito para 
quem busca esclarecer dúvidas 
referentes ao Imposto de Renda 
deste ano. Os interessados podem 
comparecer ao polo da instituição 
em Taguatinga, às terças e quin-
tas-feiras, das 17h30 às 19h. Mais 
informações pelo perfil do Insta-
gram @nafestaciodf.

Exposição
Até dia 27 de abril, de terça a 
domingo, o Espaço Cultural Rena-
to Russo recebe a exposição Corpo 
Expandido, das 10h às 20h. Essa 
mostra trata das relações que um 
corpo ampliado exerce sobre seu 
entorno, fortalecendo a obra de 
arte. Entrada gratuita.

Música
Roberta Campos e Vanessa Pinhei-
ro se apresentam hoje, às 20h, no 
Teatro dos Bancários (EQS 314/315 
BL A). O show Cinco Partes de 
Mim traz músicas de Djavan, Mari-
sa Monte, Kid Abelha e Clube da 
Esquina. A promoção é do Sindi-
cato dos Bancários e Bancárias 
de Brasília. A entrada é gratuita 
mediante a retirada de ingressos 
pela plataforma do Sympla.

A.R.L. Vida e Obra
A mostra traz a jornada do artista 
plástico e fotógrafo potiguar Antô-
nio Roseno de Lima (1926-1998), a 
partir de seu encontro com Geral-
do Porto, amigo e padrinho artís-
tico. Pinturas de frente e verso e 
fotografias apresentam o olhar 
puro e comovente de A.R.L., nome 
pelo qual Lima é conhecido inter-
nacionalmente. A exposição vai 
até 22 de maio. Ingressos pelo site 
ccbb.com.br/cultura e na bilhete-
ria do CCBB Brasília.

Ambulatório
O Ceub está oferecendo atendi-
mento ambulatorial em especia-
lidades como reumatologia, psi-
quiatria, cardiologia, geriatria e 
ginecologia/obstetrícia. Coordena-
dos pelo Centro de Atendimento à 
Comunidade (CAC), os tratamentos 
são realizados por uma equipe de 
médicos-professores, orientadores 
de práticas e estagiários do curso 
de medicina. As consultas custam 
R$ 40 e podem ser agendadas pelo 
telefone 3966-1660 ou presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ I TAGUATINGA

ATENDIMENTO PRECÁRIO POSTES SEM ILUMINAÇÃO
Lucineia Marques, 60 anos, relatou que há duas semanas buscou atendimento na tenda 

do Guará I, mas, segundo ela, não havia médicos. “Fui levar minha irmã, que estava com os 
sintomas da dengue. Quando cheguei, me informaram que a tenda não estava funcionando. 
Então, tentei a emergência do Hospital do Guará, que estava lotado, com pessoas que 
aguardavam atendimento desde às 3h da manhã”, contou.

 » Em nota, a Secretaria de Saúde do DF (SES-DF) informou que “a população tem sido 
orientada a procurar as Unidades Básicas de Saúde (UBSs) sempre que apresentar 
sintomas leves característicos da enfermidade. Ao primeiro indício, é preciso procurar a 
UBS mais próxima. Elas são a porta de entrada no Sistema Único de Saúde (SUS) e todas 
estão com salas de hidratação ampliadas. O horário padrão de atendimento das UBSs 
é de segunda a sexta-feira, das 7h às 17h. Algumas UBSs ficam abertas à população até 
as 22h, além da ampliação do atendimento em algumas outras unidades aos sábados 
e domingos. Mais informações sobre os horários de funcionamento das UBSs e tendas 
estão disponíveis no site da SES-DF: saude.df.gov.br/unidades-básicas As tendas voltadas 
a pacientes com suspeita de dengue são portas extras de atendimento, sendo uma 
estratégia que amplia assistência a pessoas com suspeita da doença na rede".

A região da QNH 05 de Taguatinga Norte está com falta de 
iluminação pública há algum tempo, segundo o morador da 
região, Luís Felipe Lima, 34 anos. Ele conta que nos últimos 
anos a situação tem piorado. “Alguns postes da região estão 
sem luz e os que têm iluminação possuem lâmpadas amarelas, 
não são de LED e oferecem luz fraca”, disse.

 » Em nota, a Companhia Energética de Brasília (CEB) 
informou que, em relação aos postes que estão 
apresentando falha no serviço, uma equipe irá ao local. 
Quanto às lâmpadas amarelas, a CEB tem trabalhado 
para realizar a substituição de todas as luminárias 
convencionais por modelos em LED no prazo de até 3 
anos. Desde 2019, a CEB já substituiu mais de 100 mil 
luminárias tradicionais de Vapor de Sódio (amarelas) por 
LED. Ao todo, foram investidos cerca de R$ 90 milhões, com 
recursos da Contribuição de Iluminação Pública.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » RECANTO DAS EMAS

Horário: 9h às 15h
Local: Núcleo Rural Buriti 
Tição, KM 24,5
Serviço: Poda de Árvores.
Horário: 9h às 15h
Local: Quadra 402, Conjuntos 
01 a 05
Serviço: Recondutoramento de 
rede.

 » LAGO NORTE

Horário: 10h às 13h
Local: SHIN QL 16, Conjunto 03
Serviço: Substituição de 
Transformador.

 » SAI

Horário: 11h às 17h
Local: Quadra 14, Conjuntos 09, 
10, 11 e 12
Serviço: Manutenção na rede 
elétrica.

Zoológico

Isto é Brasília 

Um dos programas prediletos da família brasilense é visitar o Zoológico de Brasília. Não é pra 

menos. São 139, 7 hectares de área onde são acolhidos cerca de 600 animais, entre espécies 

de aves, répteis, anfíbios e mamíferos, como a onça pintada da foto. Primeira instituição 

ambientalista do Distrito Federal, o zoo foi inaugurado em 1957, antes mesmo da capital federal. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Qualificação

»  O projeto de capacitação, 
realizado com recursos do 
FAC/DF, oferece curso técnico 
gratuito para roadies. As aulas 
são presenciais no Recanto 
das Emas, na IFB, nos dias 22 
a 26 de abril; das 15h às 19h, 
e em Ceilândia, na Casa do 
Cantador, nos dias 22 a 27 de 
abril, das 9h às 12h. O intuito 
é apresentar os conceitos e 
desenvolvimento da atividade 
de assistente de palco, com 
introdução à função de roadie 
apresentando equipamentos e 
ferramentas necessárias para o 
desenvolvimento da profissão. 
As oficinas serão ministradas 
por Raminho, roadie e diretor de 
palco, que iniciou suas atividades 
em 2005, em Recife. Para 
participar, é necessário ser maior 
de 18 anos. As inscrições podem 
ser realizadas pelo link forms.
gle/ptNwXCVw1qVaFqMd7 

Atendimento gratuito

»  O Centro Universitário 
Uniceplac está disponibilizando 
serviços gratuitos à 
comunidade. As inscrições 
estão abertas para participar 
dos atendimentos oferecidos 
pelos cursos de medicina, 
nutrição, fisioterapia, psicologia, 
direito, estética e cosmética, 
educação física, medicina 
veterinária e pedagogia. Os 
atendimentos são feitos por 
alunos, sob acompanhamento 
e supervisão de professores. 
Mais informações pelo site 
uniceplac.edu.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense
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S
egundo time mais valioso 
da América do Sul, o Fla-
mengo encerrou uma es-
pécie de jejum centenário 

com a vitória por 2 x 1 sobre São 
Paulo, com gols de Luiz Araújo e 
Nicolás de la Cruz, ontem, no Ma-
racanã. Somado com o triunfo na 
estreia contra o Atlético-GO, o re-
sultado de ontem no Rio de Janei-
ro catapultou o rubro-negro à li-
derança pela primeira vez desde 
a última rodada do Campeonato 
Brasileiro de 2020, encerrado em 
2021, quando faturou o oitavo tí-
tulo da elite nacional.

Cento e dezesseis rodadas e 
1.147 dias se passaram desde a 
derrota por 2 x 1 para o mesmo 
São Paulo, no Morumbi. Apesar 
do resultado, a companhia en-
tão comandada por Rogério Ceni 
reivindicou o topo com colabo-
ração do Corinthians no empate 
sem gols com o vice-líder Inter-
nacional. Falta de tentativas e de 
investimentos, porém, não falta-
ram para alçar o time da Gávea. 
Após a demissão o ex-goleiro, o 
clube empregou cinco treinado-
res diferentes — Renato Gaúcho, 
Paulo Sousa, Dorival Júnior, Vítor 
Pereira e Jorge Sampaoli. Tite é o 
sexto incumbido da missão. 

De lá para cá, o Flamengo viu 
o Palmeiras ganhar dois dos três 
títulos nacionais. A receita vito-
riosa foi a manutenção do téc-
nico Abel Ferreira. O Atlético
-MG furou a bolha sob a batuta 
de Cuca, mas não cruzou mais 
a linha de chegada em primei-
ro com as constantes danças 
das cadeiras, com as chegadas 
e saídas de Antonio Mohamed, 
Eduardo Coudet, Felipão e do 
próprio Cuca. Gabriel Milito é a 
bola da vez no lado alvinegro de 
Belo Horizonte. 

Dono da prancheta da Sele-
ção Brasileira nas últimas duas 
Copas do Mundo, Rússia (2018) 
e Catar (2022), Tite também tem 
motivos extras para comemorar 

BRASILEIRÃO  Dono do segundo elenco mais valioso da América do Sul, Flamengo bate o São Paulo e volta a liderar a principal 
competição do país após 1.147 dias ou 116 rodadas. A última vez havia sido no dia da comemoração da conquista do último título

Chega de saudade
VICTOR PARRINI

Lapidado nas categorias de base do São Paulo, o atacante Luiz Araújo marcou o primeiro gol e abriu o caminho para a segunda vitória do Flamengo na Série A do Brasileirão 2024

 FELIPE DUEST/ESTADÃO CONTEÚDO

Sorteio da Copa do Brasil
Operário-PR x Grêmio
Bahia x Criciúma
Sampaio Corrêa x Fluminense
Sousa x Bragantino
Goiás x Cuiabá
Botafogo x Vitória
Fortaleza x Vasco
Flamengo x Amazonas

Águia de Marabá x São Paulo
Palmeiras x Botafogo-SP
Ypiranga-RS x Athletico-PR
Internacional x Juventude
CRB x Ceará
América-RN x Corinthians
Brusque x Atlético-GO
Atlético-MG x Sport

Terça

 Bahia 2 x 1 Fluminense

Ontem

 Grêmio 2 x 0 Athletico-PR

 Bragantino 2 x 1 Vasco

 Atlético-MG 1 x 1 Criciúma

 Palmeiras 0 x 1 Internacional

 Fortaleza 1 x 1 Cruzeiro

 Juventude 2 x 0 Corinthians

 Flamengo 2 x 1 São Paulo

Hoje

 21:30-Botafogo  x  Atlético-GO

A definir

 Cuiabá  x  Vitória
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 6 2 2 0 0 4 2 2
2º Internacional 6 2 2 0 0 3 1 2
3º Juventude 4 2 1 1 0 3 1 2
4º Bragantino 4 2 1 1 0 4 3 1
5º Cruzeiro 4 2 1 1 0 4 3 1
6º Fortaleza 4 2 1 1 0 3 2 1
7º Athletico-PR 3 2 1 0 1 4 2 2
8º Grêmio 3 2 1 0 1 3 2 1
9º Vasco 3 2 1 0 1 3 3 0
10º Bahia 3 2 1 0 1 3 3 0
11º Palmeiras 3 2 1 0 1 1 1 0
12º Criciúma 2 2 0 2 0 2 2 0
13º Atlético-MG 2 2 0 2 0 1 1 0
14º Fluminense 1 2 0 1 1 3 4 -1
15º Corinthians 1 2 0 1 1 0 2 -2
16º Botafogo 0 1 0 0 1 2 3 -1
17º Atlético-GO 0 1 0 0 1 1 2 -1
18º Vitória 0 1 0 0 1 0 1 -1
19º São Paulo 0 2 0 0 2 2 4 -2
20º Cuiabá 0 1 0 0 1 0 4 -4

 S
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CLASSIFICAÇÃO

Giro da rodada

Em Barueri
O Internacional emplacou o 
segundo triunfo consecutivo. Ontem, 
o Colorado visitou o Palmeiras na 
Arena Barueri e venceu por 1 x 0. 
O gol foi marcado pelo ex-atacante 
alviverde Wesley. 

Em Belo Horizonte
Gustavo Scarpa marcou o terceiro gol 
em quatro jogos, mas não conseguiu 
brindar o Atlético-MG com a primeira 
vitória na Série A. Ontem, o Galo 
empatou por 1 x 1 com o Criciúma na 
Arena MRV, em BH. 

Em Caxias do Sul
Desfalcado à beira do gramado 
devido à suspensão do técnico 
António Oliveira, o Corinthians não se 
encontrou em campo e foi derrotado 
por 2 x 0 pelo Juventude. Jean Carlos 
e Lucas Barbosa marcaram.

Em Porto Alegre
Após a estreia com derrota para 
o Vasco, o tricolor superou o 
Athletico-PR por 2 x 0, com gols 
de Cristaldo e Soteldo (foto). O 
resultado quebrou a sequência do 
Furacão de oito vitórias seguidas.

Em Fortaleza
O Fortaleza tinha tudo para seguir 
com 100% de aproveitamento. O Leão 
vencia o Cruzeiro até os 44 minutos 
do segundo tempo, quando Mateus 
Vital marcou e decretou o empate em 
1 x 1 na Arena Castelão.

No Rio de Janeiro
O Botafogo busca a primeira vitória 
sob o comando de Artur Jorge. 
Derrotado pela LDU na Libertadores 
e pelo Cruzeiro na estreia na Série A, 
o Glorioso encara o Vitória, hoje, às 
21h30. O Premiere transmite.

Ricardo Duarte/Internacional Lucas Uebel/Grêmio FBPA Pedro Souza/Atlético-MG Staff Images/Cruzeiro Fernando Alves/ECJ Vitor Silva/Botafogo

o triunfo sobre o São Paulo. A 
última vez que uma equipe co-
mandada por ele esteve tão pró-
xima da liderança foi em 2016, 
na 6ª rodada da Série A, quan-
do o Corinthians tinha os mes-
mos 13 pontos que o Grêmio, 
mas ficava atrás nos critérios de 
desempate. Na jornaa seguin-
te, despediu-se do alvinegro do 
Parque São Jorge para iniciar o 
ciclo com a Amarelinha. 

Tite tem a possibilidade de se 
tornar o segundo treinador a er-
guer três canecos na Era dos pon-
tos corridos na Série A do Cam-
peonato Brasileiro. O primeiro a 

obter a façanha foi Muricy Ra-
malho, mentor do tri do São Pau-
lo entre 2006 e 2008. Em 2010, 
conquistou o quarto título, mas 
à frente do Fluminense. 

Campeão em 2011 e 2015 
pelo Corinthians, o gaúcho de 
Caxias do Sul está no mesmo 
patamar de Vanderlei Luxem-
burgo, vitorioso com Cruzeiro 
(2003) e (2004); Marcelo Olivei-
ra, também com a Raposa (2013 
e 2014); Cuca, com Palmeiras 
(2016) e Atlético-MG (2021); e 
o português Abel Ferreira, atual 
bicampeão com o alviverde 
(2022 e 2023).

Rámon Díaz solta fala machista após derrota

O técnico do Vasco, Ramón 
Díaz, soltou um comentário 
machista durante a entrevista 
coletiva após derrota por 2 x 
1 para o Red Bull Bragantino, 
ontem, no Nabi Abi Chedid, em 
Bragança Paulista. O argentino 
reclamou do jogo passado con-
tra o Grêmio e lamentou que o 
“quem tenha que decidir o VAR 
seja uma mulher”.

“Com respeito aos árbitros, 
não podemos falar muito. Na últi-
ma partida, o VAR foi uma senho-

rita, uma mulher, e foi pênalti. Me 
parece complicado que no VAR 
quem tenha que decidir seja uma 
mulher”, disparou.

“O futebol é tão dinâmico, 
com ações tão rápidas. Hoje, 
não sei se o árbitro também 
não viu o lance, que me pare-
ceu pênalti. O Vasco está cres-
cendo, competimos”, emen-
dou o treinador.

Minutos após as falas, 
Rámon Díaz procurou jor-
nalistas para se justificar. “Se 
interpretou algo mal da minha 

declaração, quero pedir descul-
pas. Me pareceu que o que eu 
quis dizer é que uma só pessoa 
não pode tomar uma decisão 
tão importante como é a par-
ticipação do VAR no futebol. Se 
se interpretou mal, peço des-
culpa, mas não é minha inten-
ção”, tentou amenizar o dono 
da prancheta vascaína.

Para Díaz, o Gigante da 
Colina vive uma crescente de 
desempenho. O primeiro gol 
foi um gol meio de sorte deles, 
não com muita criação. Depois, 

o Vasco reagiu, tivemos uma 
atitude incrível. Fomos buscar, 
pressionamos, atacamos bem, 
criamos situações. Estamos 
felizes porque nós competimos 
muito bem”, avaliou.

O Vasco tem três dias de 
descanso até o próximo com-
promisso pelo Campeonato 
Brasileiro. No sábado, a equi-
pe comandada por Rámon 
Díaz encara o Fluminense 
como visitante no primeiro 
clássico da Série A em 2024, às 
16h, no Maracanã. Rámon Díaz procurou jornalistas para se justificara após a coletiva

 Leandro Amorim

*Times da primeira coluna jogam a primeira partida em casa
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Agora é um piscar de olhos
PARIS-2024  No marco de 100 dias para os Jogos, COB reforça otimismo e convoca medalhistas históricos para buscar sucesso

R
io de Janeiro — penúlti-
ma barreira de dígitos do 
calendário olímpico es-
tá rompida. Agora, faltam 

apenas 99 dias para o mundo do 
esporte se unir em um só para ce-
lebrar os Jogos de Paris-2024. No 
clima de expectativa ampliado 
pelo centésimo dia da contagem 
regressiva, o Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) realizou, ontem, no 
Rio de Janeiro, um evento para 
dar mais um passo em direção aos 
sonhos de medalha. O cenário foi 
o Morro da Urca, onde a entida-
de reuniu atletas e personalidades 
para apresentar os detalhes da re-
ta de chegada da preparação do 
time verde e amarelo para as dis-
putas em solo parisiense.

Coube ao presidente Paulo 
Wanderley resumir, em discurso, 
todo o clima de expectativa do Ti-
me Brasil em prol da 30ª edição 
dos Jogos Olímpicos de Verão da 
Era Moderna. O dirigente fez ques-
tão de abrir a participação no pal-
co com o termo “saudações, olím-
picas” e ressaltar a capacidade da 
capital francesa de receber a pró-
xima edição do evento esportivo. 
“Paris está preparada. As instala-
ções estão prontas. Várias moda-
lidades estarão próximas a vários 
monumentos”, garantiu.

No novo passo da contagem 
regressiva, o COB voltou a desta-
car a esperança de, pelo menos, 
superar os desempenhos na úl-
tima edição dos Jogos, quando 
as 21 medalhas de ouro garan-
tiram o melhor desempenho do 
Brasil na maior festa do esporte 
no planeta. O ponto chave para 

DANILO QUEIROZ
Enviado especial

O mascote ginga também participou da festa dos 100 dias para Paris-2024. A onça-pintada tirou com as novas peças que vestirão o Time Brasil

Mauro Pimentel/AFP

“Antes de Tóquio, 
estávamos 

falando de Paris. A 
expectativa é que 

iremos melhorar os 
resultados. Sempre 

superamos os 
eventos anteriores”

Paulo Wanderley, 
presidente do COB

tamanha confiança está no pro-
cesso de construção da cami-
nhada. “Nossa preparação come-
çou anos atrás. Antes de Tóquio, 
estávamos falando de Paris. Os 
cuidados vão aos detalhes. A ex-
pectativa é que iremos melhorar 
os resultados de Tóquio. Sempre 

superamos os eventos anteriores. 
Estamos confiantes no Time Bra-
sil. A missão Paris será um suces-
so”, pontuou Paulo Wanderley.

Para ter êxito em Paris, o Ti-
me Brasil aposta no planejamen-
to e na caminhada de prepara-
ção dos atletas classificados (a 

expectativa é ter 300 competi-
dores do país na capital france-
sa). No entanto, os brasileiros 
terão um apoio de peso em bus-
ca das medalhas. Uma das no-
vidades apresentadas no even-
to no Morro da Urca foi o Pro-
jeto Embaixadores Olímpicos. A 

ação tem como principal objeti-
vo trabalhar com um grupo de 
atletas formadores atuando di-
retamente com os brasileiros in-
seridos nas competições dos Jo-
gos Olímpicos. 

O time escolhido para a mis-
são é de peso Janete Arcain, dona 

de uma prata (Atlanta-1996) e 
um bronze (Sydney-200), no bas-
quete, Virna, bronze nas mesmas 
edições no vôlei, Natália Falavig-
na, bronze em Pequim-2008 no 
taekwondo, Vanderlei Cordeiro 
de Lima, bronze na maratona 
de Atenas-2004, Maurício Lima, 
ouro em Barcelona-1992 e Ate-
nas 2004 no vôlei, e Tiago Cami-
lo, prata em Sydney-2000 e bron-
ze em Pequim-2008, integram o 
grupo de mentores rumo às con-
quistas olímpicas.

Preparado para fazer história 
em Paris-2024, o Time Brasil se 
cerca de cuidados para os últi-
mos detalhes de toda uma pre-
paração serem importantes e fa-
zerem a diferença para o ciclo 
olímpico proporcionar resulta-
dos históricos e propulsores pa-
ra as próximas edições da maior 
festa do esporte mundial serem 
ainda mais marcantes.

*O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

NBA TÊNIS MAIS TÊNIS DREAM TEAM BASQUETE FUTSAL

A NBA baniu o ala-pivô do 
Toronto Raptors, Jontay 
Porter, depois da descoberta 
de que ele apostou em jogos 
da liga. Porter passou parte 
da temporada na G-League 
(desenvolvimento). 
Ele confidenciou a um 
apostador informações 
sobre a condição física e 
se retirou para influenciar 
as apostas sobre o próprio 
desempenho na quadra. 

Rafael Nadal, que voltou 
a competir na terça-feira, 
após mais de três meses 
afastado, foi eliminado 
ontem na segunda rodada 
do Torneio de Barcelona pelo 
australiano Alex de Miñaur, 
por 2 sets a 0, parciais de 
7-5 e 6-1. Nadal começou 
bem, mas sentiu a falta de 
ritmo diante do australiano 
número 11 do mundo, que 
acelerou no segundo set. 

A japonesa Naomi Osaka, 
ex-número um do mundo, 
foi eliminada ontem no 
torneio WTA 250 de Rouen, 
na França, ao perder na 
primeira rodada para a 
italiana Martina Trevisan 
(78ª do mundo) por dois sets 
a zero, parciais de 6-4 e 6-2. 
A japonesa estava voltando 
ao saibro após a derrota 
sofrida na primeira fase em 
Roland Garros em 2022.

Os Estados Unidos 
confirmaram o Dream 
Team para os Jogos 
Olímpicos  de Paris-2024: 
LeBron James e Stephen 
Curry serão acompanhados 
por Kevin Durant, 
Bam Adebayo, Devin 
Booker, Anthony Davis, 
Anthony Edwards, Tyrese 
Haliburton, Jrue Holiday, 
Kawhi Leonard, Jayson 
Tatum e Joel Embiid.

A Seleção Brasileira 
masculina de basquete 
vai buscar a vaga na 
Olimpíada de Paris-2024 
sob novo comando técnico. 
Gustavo de Conti deixou o 
cargo de treinador ontem. 
A vaga na direção fica com 
Victor Mansure, que já 
ocupava o cargo de gerente 
de seleções, mas o novo 
comandante ainda não foi 
definido pela CBB.

O Brasília Futsal enfrentará 
o Umuarama, hoje, às 20h, 
no  Ginásio Amario Vieira da 
Costa, no Paraná, em busca 
da primeira vitória na Liga 
Nacional. O time candango 
perdeu para Joinville (5 x 2), 
Magnus (5 x 0) e Taubaté (4 
x 2). O time do DF voltará a 
jogar em casa no próximo 
dia 27 contra o Foz Cataratas, 
no Ginásio do Sesc, em 
Ceilândia.   

LIGA DOS CAMPEÕES

Os quatro semifinalistas da 
edição de 2023/2024 da Uefa 
Champions League estão defi-
nidos. Real Madrid e Bayern de 
Munique são os sortudos donos 
das duas vagas restantes e se 
enfrentarão na penúltima fase 
da principal competição inter-
clubes do Velho Continente. Eles 
se juntam ao Paris Saint-Ger-
main e ao Borussia Dortmund, 
classificados na terça-feira após 
despacharem Barcelona e Atléti-
co de Madrid, respectivamente.

Após a conclusão do jogo de 
ida com um empate por 3 x 3, no 
Santiago Bernabéu, tanto Man-
chester City quanto Real Madrid 
precisavam vencer, por qual-
quer placar, para avançar à pró-
xima fase. Foram os espanhóis, 
porém, que tiveram mais fôlego 
para suportar a pressão.

Nos pênaltis, os recordistas de 
títulos europeus, com 14, vence-
ram pelo placar de 4 x 3 após o 
empate por 1 x 1 no tempo regu-
lamentar. Substituto do lesio-
nado Courtois, Lunin brilhou 
debaixo das traves. O ucraniano 
pegou dois pênaltis e classificou 
os Galácticos a mais uma semifi-
nal. Com bola rolando, a equipe 
da capital espanhola abriu o pla-
car aos 12 minutos, com o bra-
sileiro Rodrygo. O gol aliviou a 
tensão da trupe comandada pelo 
italiano Carlo Ancelotti diante da 
imposição inglesa.

Real Madrid e Bayern pagam com tradição e despacham City e Arsenal
GABRIEL BOTELHO*

O zagueiro Rudiger foi ao chão após bater o pênalti que colocou o Real Madrid na semifinal

Darren Staples/AFP

Kimmich (6) marcou o gol que manteve vivo o sonho do Bayern por um título na temporada

Odd Andersen/AFP

Ida
30 de abril
16h Bayern M. x Real Madrid 

1º de maio
16h Borussia Dortmund x PSG 

Volta
7 de maio
16h PSG x Borussia Dortmund

8 de maio
16h Real Madrid x Bayern M.

Se
m

if
in

ai
s

“A gente sabia que teria uma 
parte do jogo em que sofreria 
um pouco mais, que teria de 
baixar um pouco mais as linhas. 
O primeiro tempo foi muito 

bom, no segundo, a gente parou 
de jogar, foi mais difícil. Mas, 
mais uma vez, mostramos quem 
é o Real Madrid. Não importa 
se a gente vai sofrer ou não, no 

final a gente sempre vai passar”, 
exaltou Rodrygo.

Nas redes sociais, Vini-
cius Junior também valorizou 
o resultado em Manchester. 

“Lá vamos nós entre os quatro 
melhores times da Europa!!! 
Mais uma vez!!! Parece fácil”, 
escreveu o atacante brasileiro.

No outro jogo da noite, foi 
o Bayern de Munique o grande 
vencedor da eliminatória dian-
te do Arsenal. Com o triunfo, o 
time alemão, junto ao esqua-
drão madrilenho, protagoniza-
rão um dos grandes clássicos 
do continente. Os bávaros, que 
também chegaram ao jogo de 
volta com um empate, por 2 x 2, 
venceram o clube da região nor-
te de Londres, por 1 x 0, com gol 
do polivalente Joshua Kimmich.

Em jogo disputado, os donos 
de seis títulos da Liga dos Cam-
peões souberam conter os avan-
ços do Arsenal pelas beiradas 
com Saka e Gabriel Martinelli 
e aproveitar uma das poucas 
chances criadas. Em jogada bem 
trabalhada, Kimmich entrou na 
área como elemento surpresa e 
completou cruzamento do late-
ral português Raphael Guerrei-
ro com um peixinho. O desvio 
consciente não deu chance ao 
goleiro David Raya.

*Estagiário sob a supervisão
de Victor Parrini

“A gente sabia que teria uma parte do jogo 
em que sofreria um pouco mais. Mais uma 

vez, mostramos quem é o Real Madrid. 
Não importa se a gente vai sofrer ou não, 

no final, a gente sempre vai passar”

Rodrygo, atacante do Real Madrid
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Kit em mãos e expectativa alta

C
om o relógio chegando ca-
da vez mais perto da lar-
gada da Maratona Brasília 
2024, evento apoiado pe-

lo Correio Braziliense, os atletas 
começaram a entrar no clima das 
provas de sábado e domingo, em 
comemoração ao aniversário de 
64 anos da capital federal. Já nos 
preparativos para as corridas de 
3km, 5km, 10km, 21km e 42km, 
os participantes dos desafios co-
meçaram, ontem, a receber os kits, 
composto de uma sacochila, uma 
camiseta, uma viseira e o número 
de peito com chip.

A distribuição do material ex-
clusivo é feita na loja Decathlon do 
Venâncio Shopping, no Setor Co-
mercial Sul, e continua hoje, das 
10h às 18h. O último dia para o 
público fazer a retirada é amanhã, 
até às 19h. Quem não buscar até o 
prazo máximo não poderá parti-
cipar das provas. Com o uniforme 
em posse, a animação e as proje-
ções para a disputa estão toman-
do conta dos corredores.

“Com o kit em mãos, a gen-
te já fica naquela expectativa de 
chegar. Mal posso esperar pela 
largada e para ter uma boa co-
locação, mas acredito que todos 
somos campeões só em partici-
par. Sei que é difícil, mas quando 
tentamos, a gente consegue. Co-
mo professora de educação físi-
ca, me sinto gratificada em poder 
ajudar os outros a também corre-
rem e espero que todos aprovei-
tem muito”, compartilhou Carla 
Fernanda Soares, de 41 anos.

Os atletas precisam apresentar 

ARTHUR RIBEIRO*

Sebastião e Leda estiveram presentes na Decathlon do Shopping Venâncio para retirarem o kit de corrida para a Maratona de Brasília

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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PLACAR

Faltando dois dias para a corrida em comemoração ao 64º aniversário da capital do país, atletas inscritos começam a 
retirar o material customizado para ser usado nas provas, e entram no clima para o desafio de rua no fim de semana

a confirmação de inscrição, docu-
mento oficial com foto e o recibo 
de pagamento na hora de retirar o 
kit. No caso de terceiros, só é pos-
sível buscar para outra pessoa me-
diante RG e comprovante do ins-
crito, além do documento de quem 
está retirando. Para os acima de 60 
anos, é obrigatória a presença do 
participante.

O grupo dos mais velhos, inclu-
sive, também entra no bonde das 

expectativas para o fim de sema-
na. Partindo para a 23ª maratona, 
Leda Maria Ramos, de 63 anos, as-
sume o mix de sentimentos e não 
esconde contar as horas para a 
chegada do grande dia.

“Comecei a correr há exata-
mente 10 anos, foi minha estreia 
nessas provas e em Brasília. Agora 
é minha quinta aqui, mas a expec-
tativa é como se fosse a primeira, 
sempre dá aquela ansiedade e um 

pouco de nervosismo. A Maratona 
de Brasília não é fácil, é exigente, 
mas estou animada e espero fazer 
uma boa prova”, contou a atleta.

O percurso, com largada no Tea-
tro Nacional, na Esplanada dos Mi-
nistérios, vai passar por todo o Ei-
xão Norte e Sul e pelo Eixo Monu-
mental, até a chegada no mesmo 
local do início. “Estou bem entu-
siasmado. Esse trajeto de Brasí-
lia é muito gostoso, muito bonito, 

vamos passar por monumentos 
interessantes. Quem não conhece 
a cidade acha que aqui é tranqui-
lo de correr, mas teremos boas su-
bidas que serão um desafio. Vai ser 
bem legal para as pessoas que par-
ticiparem”, disse Sebastião Pereira 
dos Santos, 64, advogado e funcio-
nário público aposentado.

*Estagiário sob supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Maratona Brasília 2024

Quando: 20 e 21/4

Horário: 6h

Local

Esplanada dos Ministérios

Praça da Cidadania

Referência: ao lado do Teatro Nacional

Provas: 42km, 21km, 10km, 5km e 3km

Retirada do Kit Atleta

Decathlon - Venâncio Shopping (Piso 1)

Endereço: Setor Comercial Sul, Quadra 8

Horários: 10h às 18h (hoje) e 10h às 19h 

(amanhã)

Para retirar o seu kit atleta ou de ter-

ceiros:

» Comprovante de inscrição (digital e 

impressa)

» Cópia ou documento original com foto

Programação do evento

20/4 - Sábado

5h30 - Alongamento

6h - Largada 21km

7h50 - Aula de ritmos

8h30 - Premmiação geral

9h30 - Encerramento

21/4 - Domingo

5h30 - Alongamento

6h - Largada 21km e 42km

6h30 - Alongamento

7h - Largada 3km, 5km e 10km

7h50 - Aula de ritmos

8h30 - Premiação geral

10h - Show com Teresa Lopes e Choro 

Livre

12h10 - Premiação por faixa etária

Programe-se

Neoenergia dará bônus na conta de luz para atletas
O aniversário é da capital 

federal, mas os participantes 
da Maratona de Brasília tam-
bém ganharão presente no 
fim de semana. Como parte 
das ações da corrida de rua, 50 
atletas inscritos concorrerão 
ao prêmio de R$ 500 de crédito 
para abater na conta de ener-
gia de um mês. O benefício 
será sorteado pela Neoenergia, 
uma das patrocinadoras do 
evento no feriado.

O cadastro na promoção é 
feito na retirada dos kits, quan-
do os corredores de todas as 
categorias receberão um QR 
Code de inscrição. Além disso, 
é preciso seguir a página oficial 
da companhia no Instagram 
(@neoenergia_oficial), indi-
car o Código do Cliente e estar 
adimplente com as contas de 
energia. Os sortudos que forem 
escolhidos receberão o bônus 
exclusivamente para usar na 
fatura do mês, sem superar o 
valor máximo do prêmio.

“Promoções como essa 
aproximam ainda mais a marca 
da Neoenergia dos brasilienses. 
Dentro da cultura da Neoener-
gia, o esporte é uma podero-
sa ferramenta de inclusão e 
transformação social. Eventos 
como esse no Distrito Federal 

reforçam nosso compromisso 
com o incentivo ao esporte e 
o impacto social nas áreas em 
que atuamos”, compartilha 
Lorenzo Perales, diretor de 
marketing da Neoenergia.

A loteria dos prêmios de R$ 
500 será realizada após a mara-
tona, em um sorteador digital 
certificado. Em seguida, uma 
equipe da Neoenergia valida-
rá os critérios de participação 
e confirmará o prêmio. Caso 
algum vencedor seja desclassi-

ficado em um dos itens, outro 
atleta será sorteado.

A Maratona de Brasília 
ainda terá mais uma série 
de eventos da companhia 
de energia. A distribuidora 
irá promover atividades para 
crianças e adultos no local da 
prova, independentemente de 
serem atletas inscritos, para 
repassar conceitos e dar dicas 
para combater o desperdício.

“A Neoenergia acredita na 
educação como parte da for-
mação de hábitos relacionados 
ao uso eficiente e seguro de 
energia elétrica, assim como 
para o desenvolvimento de 
uma consciência cidadã, que 
pensa na preservação ambien-
tal e na economia familiar”, 
explica Frederico Candian, 
diretor-presidente da Neoener-
gia Brasília.

Com a Unidade Móvel Edu-
cativa (UME), o público poderá 
ver geração fotovoltaica, eólica 
e experimentos interativos. O 
caminhão conta com ativações 
interativas, realidade aumenta-
da, projeção mapeada e jogos 
e promete uma forma lúdica 
e educativa para conscienti-
zar sobre o uso da energia sem 
desperdício e a preservação 
ambiental. (AR)

 Aponte a câmera do celular 
para o QR Code acima e 
tenha mais informações 

sobre o Kit atleta, 
programação, os percursos 

das provas e dicas de 
alimentação antes da prova. 

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas
é possível apoiar instituições filantrópicas,
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse
nosso site e veja como doar, direto
na declaração, até 31 de maio.

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461



Brasília, quinta-feira, 18 de abril de 2024 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 25

HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia 
das 9h01 até 11h11. rejeita 
sumariamente a obrigação 
de seres uma pessoa 
bem-sucedida, porque o 
ânimo é oscilante e, mesmo 
havendo uma agenda 
artificial que te reduz a uma 
engrenagem que precisa 
continuar cumprindo suas 
funções a despeito de não 
se sentir bem, tu podes 
navegar com naturalidade 
nessa oscilação, porque 
essa é tua real realidade, 
e não o artifício que tenta 
te convencer de que tu 
devas ser sempre uma 
pessoa bem-sucedida, te 
castigando com o medo 
de não te sentires assim. 
Não se trata de ser bem 
ou malsucedido, se trata 
de viver de acordo com os 
fluxos oscilantes de vida 
nos quais tu experimentas 
ser, e de entender que, 
quanto mais tentares te 
ajustar a um artifício, 
menos vida terias para 
viver, porque teu tempo se 
esvairia cumprindo rituais 
e liturgias para as quais 
tu não sentes nenhuma 
inclinação. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os recursos estão todos por 
aí, é necessário aprender a 
os colocar ao seu serviço e 
os utilizar da forma mais 
sensata possível, ciente de 
que sua alma cultiva grandes 
pretensões para o futuro. o 
futuro começa agora.

a vida, com seus jeitos 
misteriosos, empurra você 
decididamente no sentido de 
um destino bastante diferente 
do que você imaginava, e a essa 
altura do jogo não há como 
voltar atrás, mas aceitar o 
movimento e se adaptar.

Este é um momento de sua 
vida que encerra inúmeros 
potenciais, sementes de um 
futuro desejável. como toda 
semente, só desenvolverá todo 
seu potencial se houver cuidado 
e atenção para que tudo 
proceda como deve ser.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nada será como antes, nunca 
mais! a alma não teme 
o desconhecido, teme se 
desapegar do que conhece 
para se lançar à aventura de 
abraçar o mundo e ampliar seu 
repertório de atitudes, criando 
novos laços e relacionamentos.

o futuro se apresenta através 
da imaginação e de certas 
pistas que a realidade atual 
oferece, mas nada além disso. 
No entanto, é suficiente para 
sua alma se entusiasmar e 
querer se lançar à aventura. 
aí sim!

Formule seu futuro com 
entusiasmo, e mantenha os 
pés afirmados no princípio 
da realidade insuperável, 
para evitar que as fantasias 
contaminem os sonhos 
possíveis e desejáveis. Futuro 
entusiasta.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Muito do que você idealiza 
neste momento levará bastante 
tempo e empenho para ser 
posto em prática, mas continua 
valendo a pena você fazer essa 
aposta a longo prazo, já que 
o cenário do mundo precisa 
mudar também.

É justamente porque as pessoas 
imaginam que a verdade 
esteja sempre do lado de suas 
preferências e simpatias que 
ninguém acaba se entendendo, 
e impõem a visão de que a 
verdade não exista, que seja 
relativa.

são coisas demais acontecendo 
ao mesmo tempo, é como se 
não fosse possível assimilar 
tudo, ciente de haver muita 
questão importante em 
andamento. cuide para não 
entrar em colapso, mantenha 
uma atenção serena.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as pessoas que se agregaram 
ao seu caminho de forma 
irrevogável não são nada 
sequer parecido com o que 
você imaginava ou desejava, 
mas apresentam credenciais 
à altura das necessidades que 
precisam ser resolvidas.

É hora de tirar da teoria a 
questão de que as pessoas, 
quando juntas, são mais fortes 
do que separadas, e começar 
a agir de forma prática nesse 
sentido, se desapegando da 
urgência de que os resultados 
sejam imediatos.

Dá trabalho mudar o rumo, 
e você não deve se precipitar 
nesse sentido, porque ainda 
é necessário conservar várias 
coisas como estão, antes de 
conseguir produzir a reviravolta 
que sua alma anseia, em busca 
de alívio.

SUDOKU

grau de dificuldade: difícil www.cruzadas.net

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Mistério
No mistério do sem-fim
equilibra-se um planeta.
E, no planeta, um jardim,
e, no jardim, um canteiro;
no canteiro uma violeta,
e, sobre ela, o dia inteiro,
entre o planeta e o sem-fim,
a asa de uma borboleta

Esta sEção circuLa DE tErça a sáBaDo/ cartas: sig, QuaDra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

Cecília Meireles

CRUZADAS

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

su
Do

ku
 D

E 
oN

tE
M

Di
rE

ta
s 

DE
 o

N
tE

M

o 
Buraco do Jazz está de vol-
ta em uma edição ampliada 
para comemorar o aniversá-
rio de Brasília hoje e amanhã 

no gramado em frente ao Panteão da 
Pátria, na Praça dos Três Poderes. 
Com cinco bandas por dia, a pro-
gramação reúne artistas que já pas-
saram pelo evento em uma agenda 
de shows que começa às 17h e segue 
até 24h. “A gente chamou as bandas 
de maior sucesso do buraco do ano 
passado e uma banda nova que sem-
pre quis se apresentar com a gente e 
não conseguiu”, avisa Gustavo Frade, 
idealizador do evento.

A novidade da programação fica 
por conta de Javier Ruax e Orquestra 
Tango Brasília, que nunca participou 
do Buraco do Jazz. “Eles tocam um 
tango diferente de tudo que a gente já 
viu em Brasília”, garante Frade. “É bem 
contemporâneo, não tocam música 
melancólica, são sete pessoas e sete 
instrumentos fazendo o som aconte-
cer, é uma energia incrível.”

Também faz parte da programação 
a Brasília Blues Band, que completa 30 
anos de carreira e sobe ao palco com 
um repertório cheio de músicas novas. 

Sucesso em outras edições, o Sabor de 
Cuba também retorna à programação 
como a banda de maior aceitação do 
evento. “Eles pegam fogo no palco 
mesmo, são muito agitados, como se 
fosse uma big band só que com quatro 
pessoas”, diz Frade. Clara Telles, Àgo-
ra, Molinas, Julia Molina, Quinta Es-
sência, Black Blues e Dirceu Dacknes 
também fazem parte da programação.

Este ano, o Buraco do Jazz também 
conseguiu melhorar a infraestrutura 
graças a uma verba de R$ 80 mil do 
Fundo de Apoio à Cultura (FAC/DF). 
A organização do evento vai disponi-
bilizar dois contêineres, cadeiras de 
praia e uma área para pessoas mais 
idosas. “No ano passado, sem emenda 
parlamentar e sem patrocínio foi uma 
coisa que desgastou muito a gente. A 
gente está comemorando a oportuni-
dade de fazer um evento mais estru-
turado”, avisa Frade.

FESTIVAL BURACO  

DO JAZZ
Hoje e amanhã, a partir das 
17h, no gramado em frente ao 
panteão da pátria ( praça dos 
três poderes, Eixo Monumental). 
Entrada franca.

 » NaHiMa MaciEL

MÚSICA

Jazz no gramado
A Brazilian Blues Band participa da edição de 2024 do Buraco do Jazz

Divulgação
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Diversão&Arte
Wagner Moura 
vive grande 
protagonista 
em Guerra Civil
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Há pouco menos de um ano, 
um projeto ousado encabeçado 
por Zach Snyder em parceria com 
a gigante do streaming Netflix che-
gou e assumiu o topo dos mais 
assistidos da plataforma. O longa 
Rebel moon veio com a proposta 
de ser uma saga própria de ficção 
científica, sem se basear em livros, 
ou em nenhuma outra obra pré-
via. A partir de amanhã, a segunda 
parte dessa história estará disponí-
vel com mais ação e uma resolução 
do que ficou em aberto em 2023.

O novo filme apresenta a segun-
da parte da história de Kora (Sofia 
Boutella), uma jovem adotada por 
um sanguinário general e treina-
da para ser uma máquina de guer-
ra. A personagem principal, arre-
pendida dos próprios atos, foge 
e se refugia com camponeses em 
um planeta inofensivo. A narrativa 
central é desenvolvida em torno de 

uma pequena vila na lua Veldt, que 
desperta a ira do general por estar 
protegendo Kora. Novas revelações 
entrelaçam a vida da protagonista 
com o destino do universo.

Alguns traços da história, se 
destrinchados, podem ser trata-
dos como semelhantes a outras 
obras. No entanto, o cerne prin-
cipal do filme é original. “É legal 
também ver um projeto novo, 
com ideias novas, algo inova-
dor. Apesar de dar para relacio-
nar com aspectos que vêm de ou-
tros filmes, porque fazemos com 
o que conhecemos”, analisa Sofia 
Boutella ao Correio. “Interessante 
ver que um mundo novo completo 
surgiu. Vemos várias coisas se re-
petindo e pouca gente ousando 
fazer algo novo como a Netflix e 
o Zach fizeram”, exalta.

Rebel moon traz consigo uma 
mitologia e uma estética muito 

A mão que tudo fez

Responsável pelo não tão 
bem-sucedido universo cinema-
tográfico da DC Comics, tendo 
comandado os criticados filmes 
Homem de aço, Batman vs. Su-
perman e Liga da Justiça, Zach 
Snyder encontrou em Rebel moon 
a oportunidade de fazer algo com 
a própria cara e ideias e partir 
da estaca zero. O cineasta assina 
direção, produção, roteiro e ci-
nematografia do filme. “Tem até 
uma música que não entrou que 
eu fiz parte da letra. Então eu es-
tou realmente muito, mas muito, 
envolvido”, brinca Snyder.

O que não podia faltar da já co-
nhecida assinatura de Snyder era 
um corte do diretor. Ele que con-
seguiu criar um movimento para 
liberar um corte de quatro horas 
de Liga da Justiça em 2020, agora 

prometeu 6 horas de filme, soman-
do as duas partes de Rebel moon, 
para o último trimestre de 2024. 
“Esses filmes vão representar uma 
versão muito mais pessoal, sem 
anotações vindas de outras pes-
soas”, antecipa.

O diretor explica que, na ideia 
original, os filmes seriam para 
maiores de 18 anos e contariam 
com uma exacerbada violência ex-
plícita e cenas de sexo. Porém, pe-
lo alto potencial de retorno da his-
tória, a escolha foi por cortar os ex-
cessos e entregar uma história que 
pudesse ser vista por um público 
mais amplo. A ausência dessa esco-
lha inicial fez com que o filme per-
desse características que interessa-
vam ao cineasta. “Havia uma ironia 
que se perdeu na versão adaptada 
para o público mais amplo, o filme 
ficou até um pouco mais sério sem 
a violência e o sexo”, comenta.(PI)

A saga do futuro Cena de Rebel Moon - Parte 2: 
a marcadora de cicatrizes

 Clay Enos/Netflix

bem apresentadas na tela. “É uma 
honra e um tanto quanto surreal. 
Eu me lembro a primeira vez que 
vi o primeiro filme,  não conse-
guia imaginar eu mesmo fazen-
do parte daquilo. Rebel moon já 
é muito parte da cultura da fic-
ção científica mundial” destaca 
Michiel Huisman, que vive Gun-
nar no longa e está muito anima-
do com toda a experiência. “É co-
mo um sonho de criança.”

Contudo, a grandeza do lon-
ga ainda não chega perto do que 
o diretor e autor Zach Snyder ima-
gina para a história. “Pensando na 
mitologia criada, o que é visto nos 
dois primeiros filmes é só a ponta 
do iceberg”, conta. “O sentimento é 
de um filme gigante, mas o cenário 
é simples e pequeno. As implica-
ções, porém, são imensas. O futu-
ro, com certeza, guarda uma gran-
de batalha”, complementa.

o que eles sentiam. Não era para 
saber como eles faziam o trabalho 
deles, mas o que o cara sente sen-
do um civil no meio dos campos de 
batalha”, comenta.

Wagner Moura faz um paralelo 
do longa que se concentra na reali-
dade que o mundo vive após a pan-
demia e com acesso maior, mais fá-
cil mais rápido à informação a todo 
tempo. “A discussão é mais profun-
da, porque tem tanta imagem. Às 
vezes, fico vendo meus filhos com 
os aplicativos que ficam passando 
uma imagem atrás da outra. Isso 
me faz pensar se, nessa saturação, 
o trabalho de sensibilizar ainda afe-
ta as pessoas”, reflete.

Wagner compara a vida do jor-
nalista de guerra a de um soldado, 
ou de um policial do Bope que so-
be os morros, como Capitão Nasci-
mento, que interpretou em Tropa 
de elite. Para o ator, é preciso en-
contrar um estado mental que im-
peça que os questionamentos se-
jam maiores que o retorno que um 
trabalho tão frio e difícil traz. “São 
vários questionamentos que pas-
sam por esses personagens e eles 

não podem sucumbir a eles: ‘o que 
eu estou fazendo tem algum senti-
do? Vai ter alguma importância? Eu 
vou transformar alguma coisa com 
isso? Ou nada vai mudar?’”, explica 
Wagner Moura. “Embora as ima-
gens já não mudem muita coisa, 
tem uma hora que bate uma via-
gem existencial. Os soldados tam-
bém têm muito isso”, percebe.

      Amor à vida
Jornalista de formação, Wagner 

Moura interpreta o segundo repór-
ter recente na carreira. “Antes de 
fazer Guerra civil, eu fiz uma série 
que se chamava Iluminadas, da 
Apple TV+, em que eu interpreta-
va um jornalista investigativo. Foi 
um barato, porque eu tive a opor-
tunidade de me reconectar bastan-
te com o jornalismo, os jargões e to-
das essas coisas”, lembra o ator, que 

ao menos 45 jornalistas morreram 
no exercício da profissão e, aproxi-
madamente, 521 outros profissio-
nais da comunicação estão presos 
em situações arbitrárias por pura-
mente exercerem a própria profis-
são. A importância de um filme co-
mo Guerra civil é justamente des-
pertar a consciência de um público 
sobre como o jornalismo tem sido 
tratado em uma era de extremos e 
polarizações. “A polarização é tam-
bém bastante influenciada pelo de-
clínio do jornalismo como institui-
ção importante da democracia e 
o avanço das narrativas falsas, fa-
ke news e das bolhas em que con-
servadores só consomem conteú-
dos conservadores e progressistas 
da mesma maneira”, afirma o ator.

Os personagens dos filmes vi-
vem um cotidiano de maldade que 
os deixa mal acostumados ou até 
anestesiados, mas, ao mesmo tem-
po, isso é parte do trabalho. “É um 
pouco contraditório, porque um 
jornalista como Joel está no front 
há muito tempo, já viu muita coi-
sa. Ele, de certa forma, está anes-
tesiado, as imagens não o chocam 
mais. No entanto, o trabalho dele é 
trazer essas histórias e imagens pa-
ra de alguma forma sensibilizar as 
pessoas sobre os horrores da guer-
ra”, analisa o ator, que estudou para 
passar justamente o ponto de vista 
por Alex Garland, que além de di-
rigir, roteiriza a história. “Li muitos 
livros e conversei com vários jor-
nalistas que estavam no front de 
guerra, principalmente para saber 

O
s Estados Unidos não são 
mais um só país. As regiões 
ao oeste do país se unem e 
formam exércitos para to-

mar a Casa Branca e instaurar uma 
nova realidade social após o presi-
dente exercer mandatos autoritá-
rios e piorar a qualidade de vida 
dos norte-americanos. O país vira 
um grande campo de guerra e jor-
nalistas de todas as partes e veícu-
los precisam acompanhar de per-
to essas batalhas sangrentas que 
se desenvolvem em vários pontos 
da nação. Esse é o enredo de Guer-
ra civil, novo longa da A24 dirigido 
por Alex Garland e protagonizado 
por Kirsten Dunst e Wagner Moura.

O longa segue uma fotógrafa e 
um repórter da Reuters que estão 
em busca de fazer o que ninguém 
teria coragem, uma entrevista com 
o presidente dos Estados Unidos 
horas antes de Washington DC ser 
invadida pelos exércitos rivais que 
têm o intuito de executar o líder 
máximo do país. Lee, personagem 
de Dunst, vive um impasse, uma 
vez que não entende mais o senti-
do de viver e fotografar tantas des-
graças; enquanto Joel, interpretado 
por Moura, se entorpece da adre-
nalina da guerra, além de álcool e 
remédios controlados. Se juntam à 
jornada Jessie, uma jovem que so-
nha em ser uma fotógrafa de guer-
ra como Lee, vivida pela atriz Cai-
lee Spaeny; e Sammy, um repórter 
idoso que nunca conseguiu largar 
o osso do jornalismo e serve de an-
cião para o grupo. O grandioso Ste-
phen McKinley Henderson inter-
preta  esse personagem.

O filme, para além do drama 
dos personagens, é uma discus-
são sobre a forma como os Estados 
Unidos e o mundo como um todo 
estão passando por um período 
sombrio de dois lados muito bem 
delimitados em constante conflito. 
“Esse é um filme que fala de muita 
coisa, mas é, sobretudo, um alerta 
para os perigos da polarização, de 
tratar tudo como preto no bran-
co”, afirma Wagner Moura em en-
trevista ao Correio. “Na minha 
opinião, a maior ameaça às demo-
cracias modernas hoje é essa dico-
tomia”, pontua o ator, que garante 
que de preto e branco só as foto-
grafias da personagem de Spaeny.

A base do filme é a crítica aos 
dois lados, a todo momento são 
mostradas as dimensões perversas 
dessa dicotomia que Wagner Mou-
ra menciona. Os jornalistas que es-
tão na caminhada pela notícia se 
mantêm neutros na situação que é 
crítica e não tomam qualquer posi-
ção. Afinal, a ideia não é levar o pú-
blico a dizer o que é certo ou erra-
do e, sim, mostrar as mazelas des-
ta guerra na perspectiva de quem 
entende os campos de batalha 
como civil e não como soldado. 
“Este é, evidentemente, um filme 
político, mas não toma partido, ou 
tem nenhuma orientação ideoló-
gica, se não jamais seria um filme 
anti-polarização ou anti-guerra da 
forma como se propõe”, destaca 
Moura. Guerra civil não toma um 
lado, mas em momento nenhum se 
mantém em cima do muro.

Segundo o balanço de 2023 do 
portal Repórteres Sem Fronteiras, 

 » PEDRO IBARRA

WAGNER MOURA COMENTA 
GUERRA CIVIL, FILME 

CRÍTICO À POLARIZAÇÃO 
POLÍTICA, QUE É 

A PRINCIPAL 
ESTREIA DA 

SEMANA NOS 
CINEMAS 

BRASILEIROS

aprendeu novidades no novo per-
sonagem. “O jornalismo de guerra 
é um negócio muito diferente. Eu 
nunca tinha conhecido um cor-
respondente de guerra e olha que 
a maioria dos meus amigos em Sal-
vador são jornalistas. Mas é, real-
mente, outro mundo”, pontua.

Essa vontade de seguir e apren-
der de Moura se reverte nos papéis 
que aceita fazer. Seja na vontade 
de lutar do Capitão Nascimento, 
no bom humor de John Smith, na 
série Sr. e Sra. Smith, ou no apetite 
pela pauta de Joel, os personagens 
de destaque do ator são enérgicos 
e gostam de viver. “Eu gosto mui-
to de personagem que quer viver. 
Gosto muito de assistir filmes nos 
quais vejo que o personagem tem 
uma vontade de estar vivo. Gosto 
muito de ver personagem dançan-
do, gosto de cenas de sexo, quan-
do bem filmadas. Porque tudo isso 
tem uma coisa de vida, de estar vi-
vo, de querer seguir existindo”, con-
ta. “Eu tenho tesão pela vida e pelo 
que faço e gosto de ver isso no ci-
nema, nos filmes”, complementa.
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Entre ódios e paixões, o 
futuro de Gabriela Hardt 

A 
Operação Lava-Jato dividiu o 
plenário do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ). Entre os 15 

membros, oito votaram contra o afas-
tamento dos juízes Danilo Pereira Jú-
nior e Gabriela Hardt (atual e ex-titular 
da Vara da Lava-Jato em Curitiba), nos 
moldes da posição defendida pelo pre-
sidente do CNJ e do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luis Roberto Barroso. 
Sete conselheiros concordaram com a 
deliberação do corregedor nacional de 
Justiça, ministro Luis Felipe Salomão, 
do Superior Tribunal de Justiça (STJ).

O placar apertado manteve Hardt 
e Pereira em suas funções. Mas os de-
sembargadores federais Carlos Eduardo 
Thompson Flores Lenz e Loraci Flores 
de Lima, do Tribunal Regional Federal da 
4ª Região (TRF-4), não tiveram a mesma 
sorte. Por nove votos a seis, prevaleceu a 
decisão de Salomão de afastamento cau-
telar dos magistrados por supostas irre-
gularidades em julgamentos envolvendo 
a Lava-Jato, com descumprimento de de-
cisões do STF.

A divisão do CNJ mostra como a 
maior operação de combate à corrup-
ção do país conquistou amor e ódio, 
elogios e críticas, na mesma proporção. 
Barroso e Salomão defenderam suas 
opiniões com veemência. “Considero 
que foi medida ilegítima, arbitrária e 
desnecessária o afastamento dos juízes 
por decisão monocrática sem delibera-
ção da maioria e sem nenhuma urgên-
cia que não pudesse aguardar 24h para 
ser submetida a esse plenário. Entendo 
que tal decisão contrariou frontalmente 
decisão do STF”, declarou o presidente 
do CNJ, que pediu vista quanto à aber-
tura de processo administrativo disci-
plinar para apreciar o caso.

Barroso ressaltou que recebeu vá-
rias manifestações de associações de 
magistrados que defenderam a perma-
nência dos juízes e ressaltou que, em 30 

anos na advocacia, nunca ouviu qual-
quer rumor quanto à honestidade de 
Gabriela Hardt. “(Essa juíza) que todos 
dizem ter reputação ilibada, ser dedi-
cadíssima, seríssima, não é uma pessoa 
que, no meio jurídico, quem é do ramo, 
eu fui advogado 30 anos, todo mundo 
sabe quem é quem”, afirmou. “Quando 
o juiz é incorreto, tem má fama, todo 
mundo sabe. Essa moça não tinha ab-
solutamente nenhuma mácula sobre a 
carreira dela, para ser sumariamente 
afastada”, acrescentou. 

Salomão, por sua vez, apontou indí-
cios de prática de crimes, como corrup-
ção, peculato e desvios de recursos na ho-
mologação de uma fundação que ficaria 
encarregada de gerir recursos bilionários 

obtidos por meio de acordos de leniência 
no âmbito da Operação Lava-Jato. A enti-
dade nunca chegou a ser criada, mas teve 
o aval de Gabriela Hardt.

Em sua decisão pelo afastamento dos 
juízes, Salomão citou a frustração pelos 
rumos da Operação Lava-Jato. “É bem 
verdade que a denominada ‘Operação 
Lava-Jato’ desbaratou um dos maiores es-
quemas de corrupção do país, vitimando 
a Petrobras, também seu maior acionista 
a União Federal, centenas de acionistas 
minoritários da empresa, além de tercei-
ros atingidos direta e indiretamente pelas 
práticas criminosas’, afirmou o correge-
dor nacional de Justiça.

Salomão conclui: “No entanto, cons-
tatou-se — com enorme frustração 

— que, em dado momento, tal como 
apurado no curso dos trabalhos, a ideia 
de combate à corrupção foi transforma-
da em uma espécie de ‘cash back’ para 
interesses privados, ao que tudo indica 
com a chancela e participação dos ora re-
clamados. Portanto, não se trata de pura 
atuação judicante, mas sim, uma ativida-
de que utiliza a jurisdição para outros in-
teresses específicos, não apenas políticos 
(como restou notório), mas também — e 
inclusive — obtenção de recursos”.

Gabriela Hardt é tão combatida por 
defensores do presidente Lula, como seu 
antecessor, o hoje senador Sergio Moro 
(União-PR). Na última segunda-feira, 
quando foi afastada de suas funções de 
forma cautelar pelo corregedor nacio-
nal de Justiça, um vídeo da audiência 
em que a juíza interrogou o presidente 
Lula, então réu da Operação Lava-Ja-
to, circulou em vários perfis nas redes 
sociais, com comentários apontando a 
suposta arrogância da magistrada que 
tentava conduzir o depoimento. “Dou-
tor, e assim, senhor ex-presidente, esse é 
um interrogatório e se o senhor começar 
nesse tom comigo a gente vai ter proble-
ma”, afirmou Hardt. 

Na ocasião, Lula era ex-presidente e 
estava representado na audiência pelo 
então advogado Cristiano Zanin, hoje mi-
nistro do STF, nomeado pelo presidente. 
A juíza condenou Lula a 12 anos e 11 me-
ses de prisão por corrupção passiva e la-
vagem de dinheiro, em processo que pos-
teriormente foi anulado pelo Supremo.

Apesar de ter permanecido no car-
go, Gabriela Hardt e Danilo Pereira Jú-
nior estão bem distantes do desfecho 
do caso. Barroso pediu vista do pedido 
de abertura de processo administrativo 
disciplinar, mas, assim que a análise for 
retomada, é bem possível que a investi-
gação seja aberta, com provável aplica-
ção de penalidade. Contra Sergio Moro 
também há um pedido de investigação. 
Embora ele não seja mais magistrado, 
na visão de Salomão, poderá pagar com 
inelegibilidade por eventuais atos pra-
ticados na 13ª Vara Federal de Curitiba.

Ana Maria Campos



2 CORREIO BRAZILIENSE — Brasília, quinta-feira, 18 de abril de 2024

Do mesmo grupo

Nomeado pelo governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), o novo procurador-geral de Justiça 
de São Paulo, Paulo Sergio de Oliveira e Costa, 
está no Ministério Público há 38 anos. Terceiro 
colocado na lista tríplice eleita pelos colegas, 
Costa era um dos candidatos apoiados pelo 
ex-procurador-geral de Justiça Mário Sarrubbo, 
que deixou a instituição a convite de Ricardo 
Lewandowski para assumir a Secretaria Nacional 
de Segurança Pública. Ambos são amigos do 
ministro Alexandre de Moraes, que foi promotor 
de Justiça de São Paulo, antes de ser secretário de 
Segurança Pública do estado e ministro da Justiça.

A fila anda

O segundo colocado na lista tríplice do MP de São Paulo, Antonio 
Carlos da Ponte, é um crítico do ministro Alexandre de Moraes, na linha 

bolsonarista. Por isso, integrantes do meio jurídico acreditavam que 
ele teria chance de ser escolhido pelo governador Tarcísio de Freitas, 

aliado do presidente Jair Bolsonaro. Mas Freitas optou por Paulo Sergio 
de Oliveira Costa que tem boa relação com Alexandre de Moraes.

Data Venia camposanamaria5@gmail.com

Ana Maria Campos

STJ vai eleger novo presidente 
O Pleno do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) vai realizar, na próxima 
terça-feira, às 10h, a eleição para 
escolha do presidente e do vice-
presidente que comandarão a 
Corte no biênio 2024-2026. Eles 
assumirão, respectivamente, os 
lugares da ministra Maria Thereza 
de Assis Moura e do ministro Og 
Fernandes, que deixam os cargos 
no fim de agosto. Pela ordem da 
antiguidade, Herman Benjamin será 
eleito presidente. O vice-presidente 
será o ministro Luis Felipe Salomão.

EVARISTO SA
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Do MP para a magistratura 

Herman Benjamin é paraibano, mas fez carreira como promotor de Justiça em 
São Paulo, cargo que exerceu de 1982 até ser nomeado ministro pelo presidente 

Lula em 2006. Ele ingressou no STJ na vaga do quinto constitucional do Ministério 
Público. Como ministro do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), em 2017, foi o 

relator do processo de cassação da chapa de Dilma Rousseff e Michel Temer. 
Seu voto favorável à cassação da chapa foi derrotado por quatro votos a três.

Mandato curto

Atual vice-presidente, o ministro 
Og Fernandes não deve assumir 
a presidência do STJ. A vez dele 
seria em agosto de 2026, mas ele 
completará 75 anos em novembro, 
três meses depois da posse, e terá 
de se aposentar compulsoriamente. 
Seria um mandato curtíssimo.

Troca na corregedoria

O ministro Mauro Campbell Marques será escolhido para suceder o ministro 
Luis Felipe Salomão na corregedoria nacional de Justiça. O mandato é 
de dois anos. Possivelmente, Campbell — que é oriundo do Ministério 
Público do Amazonas — herdará o processo administrativo disciplinar 

relacionado aos juízes da Lava-Jato, se forem instaurados agora.

Punição para falta de urbanidade no MP

O Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) já puniu 21 
promotores ou procuradores por falta de urbanidade no trato com 
advogados, juízes ou servidores da Justiça. Pesquisa realizada pelo 
órgão, a pedido da coluna, apontou que as penalidades aplicadas 

foram: quatro advertências, nove censuras, uma suspensão de 10 dias 
e seis de 90 dias e uma demissão. Os processos estão sob sigilo.

Sob nova direção 

Eleito pelo Pleno do Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) para a presidência biênio 
2024-2026, o desembargador Waldir 
Leôncio Lopes Júnior tomará posse 
na próxima segunda-feira. Ele terá 
como primeiro vice-presidente 
o desembargador Roberval 
Belinati. Os desembargadores 
Ângelo Canducci Passareli e Mario-Zam Belmiro Rosa assumirão 
respectivamente a segunda vice-presidência e a Corregedoria da Justiça.

“O ministro Ayres Britto já nos ensinou que a 
palavra ‘sentença’ deriva do verbo ‘sentir’ e que 
o sentimento é anterior ao pensamento na vida 
intrauterina”, ou seja, os jurados utilizam todos 
os seus sentidos para chegaram a um veredicto”

Ministra Daniela Teixeira, do STJ,  
em seu voto que anulou julgamento em Tribunal do 
Júri porque o réu estava de costas para os jurados
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A primeira promotora 
quilombola do Brasil

K
aroline Bezerra Maia enfrentou 
muitas adversidades na busca 
pelo sonho de chegar ao Minis-

tério Público, num país com tantas 
desigualdades e obstáculos, especial-
mente para quem nasceu numa famí-
lia com pais analfabetos e oriundos 
de uma comunidade quilombola.

Mas dois fatores foram essenciais pa-
ra a realização desse projeto: a sua de-
terminação e o incentivo do pai, Erozi-
no Boaventura Maia, um obstinado que 
começou a trabalhar aos sete anos, foi 
escravizado, tinha o braço marcado pelo 
serviço no engenho e que morreu analfa-
beto depois de passar dias no corredor de 
um hospital.

Seu Erozino fez o que esteve ao seu 
alcance para que a caçula de uma prole 
de seis filhos pudesse estudar. Karoline 
chegou lá. Tomou posse neste mês no 
Ministério Público do Pará e tornou-se 
a primeira promotora de Justiça quilom-
bola do país. “Meu pai sempre acreditou 
mais em mim do que eu mesma”, contou 
a nova promotora de Justiça ao Correio.

Ela ainda ri com timidez quando é 
chamada de Dra. Karoline. Por enquanto, 
a maranhense passa pelo curso de am-
bientação para assumir o gabinete na 
unidade do MP na comarca de Senador 
José Porfirio (PA), em 22 de abril.

Não poderia ser uma data mais su-
gestiva. Aos 34 anos, Karoline tem agora 
um novo mundo a descobrir e não vai 
ser moleza. No Ministério Público, a pro-
motora vai atuar numa espécie de clínica 
geral, ou melhor, pronto-socorro: direito 
civil, criminal, ambiental… Questões de 
todas as naturezas.

O município Senador José Porfírio, 
com cerca de 11 mil habitantes, está 
distribuído numa área de 14.419 km2 de 
extensão territorial na Amazônia. Possui 
altos índices de degradação ambiental, 
a 75 km de Altamira, região com tantos 
problemas de criminalidade.

Mas Karoline está acostumada a vencer 
desafios. Quando criança, os pais deixaram 
a comunidade quilombola de Jutaí, locali-
zada no município maranhense de Mon-
ção, para viver em São Luís, onde a menina 
poderia estudar. Aplicada, ela conseguiu 
bolsa no ensino fundamental e frequen-
tou escola particular. No ensino médio, a 

Karoline vai atuar no Ministério Público do Pará, em Senador José Porfírio

Arquivo pessoal

situação se complicou. Sem ajuda, o pai 
precisou pegar empréstimos para pagar as 
mensalidades a cada início de ano.

Para cobrir as despesas, Karoline deu 
aulas particulares e ajudava a mãe, Rai-
munda Bezerra Maia, a fazer e vender do-
ces. A mãe adoeceu quando ela cursava 
o ensino médio e as coisas ficaram mais 
difíceis para a família, com o custo do tra-
tamento dela.

Com esforço, Karoline foi a primeira 
da família a ingressar e concluir o ensino 
superior. Em seguida, ela passou a traba-
lhar e estudar para concursos públicos. 
Pelo Instagram, descobriu, em 2014, um 
curso que a ajudaria bastante: o Projeto 
Identidade da ANPR (Associação Nacio-
nal dos Procuradores da República), im-
plementado pela Fundação Pedro Jorge 
(FPJ), hoje presidida pelo subprocura-
dor-geral da República Alexandre Cama-
nho de Assis, e que contou com apoio da 
Educafro.

O projeto selecionava cem estudan-
tes em todo o país e 10, entre eles Karine, 
foram beneficiados com uma bolsa de R$ 
2,5 mil ao mês, financiada pela Fundação 
Ford, durante seis meses. 

O Projeto Identidade teve parte fun-
damental na aprovação. Ela teve aulas 
sobre como estudar e esquematizar as 

matérias, sessões com terapeutas, au-
las gravadas e ao vivo com professores 
voluntários.

Trabalhando em um escritório de 
advocacia com salário que pouco dava 
para sobreviver e estudando, Karoline se 
tornou “concurseira”. Até que pensou em 
desistir de tudo. Foi quando o pai teve 
uma crise de diverticulite e foi parar no 
hospital em plena pandemia de covid-19. 
Na verdade, no corredor. “Infelizmente, 
eu não tive condições de dar um atendi-
mento médico digno para meu pai”, con-
ta emocionada.

Antes de partir, o pai a fez prometer 
que seguiria com força de vontade e resi-
liência em busca do concurso público, da 
formação profissional. Karoline deixou o 
escritório de advocacia para se dedicar 
aos estudos. “Me senti como se tivesse 
me jogado de um helicóptero sem para-
quedas”, conta.

As primeiras vitórias começaram a 
surgir. Karoline passou no concurso pú-
blico para o Ministério Público de Sergi-
pe, da Defensoria Pública de Rondônia 
e da Procuradoria Municipal de Manaus. 
Mas fora das vagas. Até que saiu o resul-
tado do Ministério Público do Pará. Ela 
estava dentro.

A ANPR e, em especial, a Comissão 

Ana Maria Campos ANPR Raça, foi informada da posse da 
estudante e se manifestou com muito or-
gulho. “Não fazemos um projeto apenas 
por um objetivo único de aprovação, mas 
também pelo empoderamento e cresci-
mento de todo um coletivo. A aprovação 
de uma mulher preta nos demonstra isso, 
quando um alcança, todo um grupo acre-
dita que também pode alcançar, e proje-
tos educacionais ajudam nesse caminho. 
Muito orgulho de ver a ANPR envolvida 
nessa missão”, declarou a coordenado-
ra adjunta da Comissão, Nathália Mariel, 
que foi professora de Karoline.

Na cerimônia de posse, os familiares 
estavam também orgulhosos e realizados 
pela conquista de Karoline. “O orgulho 
que a gente sente é imenso por este mo-
mento. Pelo menos uma pessoa de nossa 
família, uma família de pretos, uma famí-
lia de quilombolas. Posso até dizer que 
meu pai chegou a ser escravo, porque tra-
balhou desde os sete anos de idade. Isso 
impactou muito nossas vidas. E quando 
a gente vê que pelo menos uma pessoa 
conseguiu sobressair, a gente não tem pa-
lavras para resumir nossos sentimentos”, 
revela a irmã Joana Maia, logo após pres-
tigiar a cerimônia de posse, em entrevista 
à equipe de jornalismo da ANPR.

Karoline disse ao Correio que seu 
grande desejo agora é se tornar um exem-
plo para outras pessoas que têm planos 
de entrar no Ministério Público ou na 
magistratura. “Meu sonho é que minha 
vida possa ser inspiração para mulheres 
pretas, quilombolas buscarem seus ob-
jetivos. Quero que compreendam que é 
possível”, afirma. Outra meta é desem-
penhar bem a sua função em defesa da 
sociedade. Ela também quer ter filhos e 
ensinar a eles tudo o que aprendeu com 
os pais.

Projeto Identidade

O projeto encontra-se em fase de re-
formulação. O objetivo da Associação Na-
cional dos Procuradores da República — 
em parceria com a Fundação Pedro Jorge 
e a Educafro, com iniciativas como essa, 
é promover maior diversidade racial nos 
quadros do MPF e de outras instituições. 
A ANPR Raça requereu à Procuradoria-
Geral da República a implantação de um 
projeto de capacitação de pessoas negras 
para o ingresso nos quadros do Ministério 
Público Federal.
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Entrevista — Regina Beatriz Tavares da Silva,  
presidente da Associação de Direito de Família e das Sucessões (ADFAS)

Uma nova visão sobre a família

P
residente da Associação de Di-
reito de Família e das Sucessões 
(ADFAS), a professora Regina 

Beatriz Tavares da Silva acompanhou 
nos últimos oito meses o trabalho da 
comissão da reforma do Código Civil, 
a convite do presidente, ministro Luis 
Felipe Salomão. Um grupo formado 
por 38 juristas promoveu estudo so-
bre a alteração de mais de mil artigos 
no atual código, que tem 22 anos. Em 
duas décadas, a sociedade evoluiu e 
novos conceitos e conflitos familiares 
surgiram. O anteprojeto encaminhado 
ao Senado produziu inovações e am-
pliação do conceito de família.

A ADFAS apresentou sugestões que 
promoveram impactos. Apesar das mu-
danças, Regina Beatriz avalia que ainda 
há detalhes a serem debatidos e aperfei-
çoados no Congresso. Por exemplo, a pos-
sibilidade — como está previsto — de di-
vórcio unilateral. Ela acredita que a sepa-
ração homologada às pressas pode deixar 
um dos cônjuges desassistido, sem plano 
de saúde e sem ter onde morar. “Obvia-
mente que o cônjuge mais vulnerável, que 
no Brasil ainda é a mulher na maior parte 
dos lares, sofrerá graves prejuízos”, analisa.

Qual a sua a avaliação sobre o texto 
final do anteprojeto de Código Civil 
que chega ao Senado?

O relatório final contém algumas 
propostas positivas e outras negativas ao 
bem-estar da família e de seus membros. 
Aliás, é de observar que uma reforma do 
Código Civil, que pretende atualizar um 
diploma legal que tem 2.046 artigos, ser 
elaborada em apenas cerca de sete meses 
não pode ter a necessária reflexão. Assim, 
espera-se que, no Congresso sejam rea-
lizados os indispensáveis debates, com 
audiências públicas nas várias comissões 
legislativas, para que sejam ouvidos os 
vários posicionamentos e observadas 
emendas que certamente serão propos-
tas no momento oportuno.

Como avalia o conceito de família 
da forma como foi tratado no texto?

Após a substituição da expressão fa-
mília não conjugal por família parental, 
para deixar claro que se trata de relação 
entre parentes — irmãos e primos, por 
exemplo, que compartilham responsabi-
lidades, unem-se por laços de fraternida-
de e moram na mesma casa, dando apoio 

Divulgação

socioafetividade, quando a relação 
é baseada no afeto e não no vínculo 
sanguíneo. Qual a sua opinião? O 
que precisa ser aprimorado?

A família parental é aquela formada 
por um dos genitores e seus filhos e a re-
lação entre parentes (irmãos e primos, 
por exemplo). O parentesco por socioafe-
tividade é aquele que se constitui entre 
uma pessoa e uma criança ou adoles-
cente que não é seu filho biológico. São 
situações diferentes. A socioafetividade 
depende do reconhecimento social da-
quela pessoa como pai e da existência de 
afetividade entre eles. Acho que deveriam 
ter melhor detalhamento os requisitos da 
filiação socioafetiva. Penso também que 
o relatório final melhorou para impedir 
que, pelo simples fato de ser padrasto ou 
madrasta, possa existir o dever de sus-
tentar o enteado quando a relação entre 
o padrasto e a mãe do menor se desfaz, o 
que não estava claro na primeira redação 
do relatório geral.

A proposta prevê uma nova 
modalidade de divórcio ou 
dissolução de união estável, que 
poderá ser solicitada de forma 
unilateral. Esse é um avanço?

O relatório final propõe uma nova es-
pécie de divórcio, que pode ser chama-
do de “divórcio surpresa”. O dispositivo 
autoriza o divórcio por mera notificação 
no Cartório de Registro Civil das Pessoas 
Naturais (RCPN). Entre os prejuízos ao 
cônjuge notificado estão a possibilidade 
de sua exclusão imediata do seguro ou 
plano de saúde existente junto à empre-
gadora do cônjuge notificante, bastando 
apresentar a certidão de casamento com 
a averbação do divórcio, assim como a ex-
pulsão do cônjuge notificado do domicí-
lio conjugal, se o imóvel pertencer exclu-
sivamente ao notificante, sem que haja o 
tempo necessário para que o notificado 
busque nas vias judiciais a necessária 
proteção. Note-se que cinco dias após a 
notificação, segundo o relatório final, será 
feita a averbação do divórcio na certidão 
de casamento. Uma pessoa casada rece-
be essa notificação, como terá tempo de 
constituir um advogado, promover uma 
ação judicial e obter uma decisão judicial 
para manter seu plano de saúde, antes do 
referido cancelamento? Obviamente que 
o cônjuge mais vulnerável, que no Brasil 
ainda é a mulher na maior parte dos lares, 
sofrerá graves prejuízos. Imaginemos a 
gravidade se ela necessitar de um trata-
mento de saúde de urgência. 

moral e material uns aos outros —, ba-
nindo-se a possibilidade de interpretação 
da família não conjugal como abrangente 
das relações poliafetivas ou poligâmicas 
(‘trisais”), houve uma melhora no rela-
tório final. No Brasil, o único sistema no 
direito de família e em áreas correlatas, 
como a previdenciária, é a monogamia, 
ou seja, a relação entre duas pessoas, do 
mesmo gênero ou de gêneros diferentes. 
No relatório final também ficou claro que 
relações paralelas (relações adulterinas) 
não constituem família. As relações pa-
ralelas, ou seja, o adultério, seja pratica-
do num casamento, seja praticado numa 
união estável, não formam família e, por-
tanto, não têm efeitos de direito de famí-
lia e outros correlatos. Assim, no relatório 
final, está a família oriunda de casamento 
ou de união estável e a família parental 
– que se origina daquela solidariedade 
entre irmãos ou primos, por exemplo. Na 
parental, também está incluída a família 
monoparental, que está prevista na Cons-
tituição e é formada por um dos genitores 
e seus filhos.

Muitas fake news foram propagadas 
sobre o texto. Quem tem interesse 
nesse tipo de desinformação?

Não foi desinformação ou fake news 
o que foi comentado sobre tratamento de 
famílias paralelas. Efetivamente, na re-
dação do primeiro relatório geral havia 
a possibilidade de interpretação de que 
relação de adultério ou paralela pode-
ria gerar efeitos familiares, ou seja, que 

poderiam existir duas uniões estáveis si-
multaneamente, na contramão do que 
decidiu o STF nos temas de repercussão 
geral 526 e 529. Aliás, além disso, era pro-
posto que houvesse efeitos de partilha 
sobre o imóvel em que houvesse esforço 
comum e de posse do imóvel em que o 
cúmplice do adultério estivesse instalado 
se demonstrado o esforço comum (sem 
esclarecer que tipo de esforço seria esse), 
inclusive, na relação adulterina praticada 
em relação ao casamento. Sobre incesto, 
embora eu creia que jamais tenha sido a 
intenção, na família que era chamada de 
‘não conjugal’, sem que houvesse a clare-
za que passou a existir no relatório final, 
no sentido de que essa família advém de 
laços exclusivamente de fraternidade, um 
risco longínquo também poderia existir.

E sobre família multiespécie?
Por não ser atribuída personalidade 

jurídica aos animais de estimação, nunca 
vi esse risco. Há uma proteção aos pets no 
relatório final, no sentido da companhia e 
do sustento após a dissolução do vínculo 
conjugal, desde que os animais de esti-
mação continuem a pertencer a ambos os 
ex-cônjuges ou ex-conviventes.

Foi aprovada a ampliação do 
conceito de família para incluir 
vínculos não conjugais, que agora 
passam a se chamar parentais. 
A proposta estabelece direitos 
e deveres para esses grupos e 
busca reconhecer o parentesco da 

Ana Maria Campos
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É promotor de Justiça no Distrito Federal e mestre em 
Direito pela Universidade Cornell (Ithaca, NY, EUA)

Visão do direito
Sérgio Bruno Cabral Fernandes

Especialista em direito de família e sucessões, advogada do 
escritório Marcela Guimarães Sociedade de Advogados

Priscila da Silva Barros Ribeiro

Quem MAIS matou Marielle e Anderson, 
além dos mandantes e executores?

E
m geral, perguntas são mais im-
portantes que respostas. O que 
causou a morte de Marielle e An-

derson? Uma pergunta no ar gera inde-
finição. Nosso cérebro não gosta de in-
certezas e, por isso, procura rapidamente a 
resposta mais próxima e fácil. 

O modo mais imediato de se eliminar 
essa interrogação é traçar uma reta en-
tre a consequência (pergunta) e a causa 
mais próxima (resposta). É o chamado 
raciocínio linear, uma espécie de fast food 
do pensamento. Essa forma linear de se 
estabelecer a relação entre causa e conse-
quência, herdada dos nossos ancestrais, 
é útil em certas situações, como cenários 
de perigo. Porém, não funciona quando 
estamos diante de problemas complexos. 

O mundo real de hoje opera de outra 
maneira. E, raramente, a verdadeira causa 
de um problema relevante é tão evidente 
que possa simplesmente ser encontrada 
por meio de raciocínios lineares. 

Quando isso acontece, ou estamos 
olhando para a causa errada ou ela é ape-
nas um pedaço de um todo que não en-
xergamos. É o que acontece quando se 
tenta entender os assassinatos da verea-
dora e seu motorista.

Quando o Capitão Nascimento, pro-
tagonista de Tropa de Elite, imortalizou 
a frase “O Sistema é F..., parceiro.” ti-
nha um conhecimento empírico muito 

preciso sobre o que queria dizer. Con-
tudo, talvez não soubesse que sua cons-
tatação tem sólido fundamento teórico. 
Segundo a Teoria dos Sistemas, um sis-
tema é feito de elementos, relações e 
propósito. Um sistema complexo, por 
sua vez, é aquele que possui muitas in-
terconexões ou inter-relações. Quanto 
mais relacionamentos, mais complexo 
é o sistema.

Normalmente, ao se procurar a cau-
sa de um problema, olhamos para os 
elementos do sistema e ignoramos as 
relações. Pensar sistemicamente dá 
mais trabalho. Nosso cérebro, conheci-
do por ser um “avarento cognitivo”, não 
gosta de desperdiçar energia, prefere 
ficar com a resposta mais fácil, ainda 
que errada.

Entretanto, é justamente nos rela-
cionamentos entre os elementos do 
sistema que encontramos as respostas 
que precisamos para entender e inter-
vir no problema. Vivemos num mundo 
de sistemas e não de retas paralelas. 

O pensamento linear nos leva a dizer 
que a ação de mandantes e executores 
são a causa do homicídio da vereadora 
e de seu motorista. Essa é a resposta fá-
cil. Porém, além de imprecisa, lança uma 
névoa que nos impede de enxergar o pro-
blema em sua complexidade. Mandantes 
e executores são apenas dois elementos 

de um sistema complexo, com muitas 
inter-relações.

O Nascimento do primeiro filme 
imaginou que iria resolver o proble-
ma da criminalidade violenta do Rio 
subindo morro e prendendo trafican-
te. Pensamento linear. Estava olhando 
apenas para os elementos do sistema 
criminoso, de forma isolada, e ainda 
não enxergava os relacionamentos des-
te com outros sistemas, como o político 
e o social.

Posteriormente, no segundo filme, 
Nascimento percebeu que havia outros 
sistemas influenciando seu habitat na-
tural, ou seja, começou a enxergar os 
relacionamentos do sistema. Entendeu 
também que esses sistemas possuem 
outros propósitos, como ocorre em um 
sistema político corrupto. 

O agora Coronel aprendeu que, ao se 
lidar com sistemas complexos, é ingênuo 
tentar resolver o problema apenas subs-
tituindo os elementos do sistema. Precisa 
ser feito, todavia, não resolve.

Quando se lida com complexidade, 
o olhar deve ser direcionado para as re-
lações entre os elementos e não para 
esses individualmente. As relações di-
tam o comportamento dos elementos 
do sistema. Intervindo-se nelas, muda-
se o sistema.

Para enxergar os relacionamentos 

desse caso, pense em corrupção, im-
punidade, política do “toma lá da cá”, 
partidos de aluguel, tolerância criminal, 
politização do sistema de Justiça, pa-
trimonialismo, péssima qualidade dos 
serviços públicos, baixo nível educacio-
nal, omissão estatal e manipulação da 
informação. 

Esses problemas estão inter-relacio-
nados, não por simples retas, mas por 
um intricado ciclo vicioso que se retroa-
limenta e se adapta.

O erro, pois, está em pensar que esse 
crime é consequência de um sistema 
mecânico, o qual pode ser resolvido tro-
cando-se peças defeituosas (executores 
e mandantes). Na realidade, esses ho-
micídios são frutos de um sistema vivo, 
orgânico, que se adapta e evolui. Em 
outras palavras, a lógica aqui está muito 
mais para Darwin do que para Newton.

Portanto, a causa das mortes de Ma-
rielle e Anderson vai muito além da li-
nha que liga mandantes e assassinos ao 
crime. As verdadeiras causas estão nos 
relacionamentos e no propósito de dois 
sistemas que deveriam atuar em con-
traposição, mas que hoje mantêm uma 
relação parasitária, na qual o parasita 
(crime organizado) controla o hospe-
deiro (Estado). 

O produto dessa interação conven-
cionou-se chamar pelo nome de Milícia.

Consultório jurídico

O que é sucessão testamentária? 
Quem tem direito? Por que é 
importante?

É aquela que se dá por meio de tes-
tamento válido, o qual possibilita que 
herdeiro sem parentesco direto seja 
nomeado pelo falecido como sucessor. 
Esse instrumento pode abranger um 
objeto de natureza não patrimonial, 

como, por exemplo, o reconhecimento 
da paternidade.

Na sucessão testamentária, os bene-
ficiários são aqueles designados pelo tes-
tador em seu testamento para receberem 
seus bens, podendo ser pessoas físicas ou 
jurídicas. Esses herdeiros poderão herdar: 
(i) parte ou a totalidade dos bens do fale-
cido; ou (ii) um legado, ou seja, um bem 
específico ou uma quantia em dinheiro 
determinada no testamento.

A sucessão testamentária concede ao 

testador a faculdade de dispor de seu pa-
trimônio de forma personalizada, guian-
do-se por sua própria convicção. Na 
eventualidade da inexistência de herdei-
ros necessários, tais como descendentes, 
ascendentes e cônjuge, o testador man-
tém o direito de distribuir integralmente 
seus bens de acordo com seus desejos, 
favorecendo assim pessoas próximas ou 
amigos que não estejam incluídos no rol 
dos herdeiros legítimos.

Havendo herdeiros legítimos, esses 

terão direito à metade do patrimônio do 
testador. Contudo, ainda é assegurado ao 
testador o direito de determinar o destino 
da metade restante de seus bens confor-
me sua melhor compreensão.

Essa oportunidade de organização pa-
trimonial proporciona ao testador uma 
participação ativa em sua própria suces-
são e pode, portanto, contribuir para a re-
dução da perpetuação de litígios familia-
res nos tribunais, par solucionar questões 
relacionadas à partilha.
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Visão do direito

Visão do direito

Anna Maria da Trindade dos Reis

Advogado especialista em direito da propriedade intelectual (PUC/RJ). 
Fundador da ComoRegistrar e do escritório Tôrres Gadêlha Advocacia

Ticiano Gadêlha

Da necessária paridade no Judiciário
Q

uando iniciei minha trajetória na ad-
vocacia, só existiam ministros homens 
e poucas eram as mulheres advogadas 

atuantes perante as Cortes Superiores, des-
tacando-se Maria Cristina Peduzzi (atual mi-
nistra do TST), Rosa Maria Brochado, Heloísa 
Mendonça e Marisa Polletti.

Nessa caminhada, fui acompanhada por 
Mônica Goes, Fernanda Hernandez, Ana Te-
reza Basílio e Renata Fontes. Como se vê, con-
tavam-se nos dedos as advogadas em cons-
tante atuação. Hoje, com alegria, o número 
aumentou sensivelmente e não causa surpre-
sa a atuação feminina perante os tribunais.

Infelizmente, esse aumento na atuação 
feminina não se reflete na esfera pública do 
poder: ainda são poucas as mulheres que 
alcançaram o cargo de ministras das Cortes 
superiores e a sua ocupação forma, em rea-
lidade, um desenho piramidal, com muitas 
magistradas em atuação no primeiro grau, 
algumas alçadas a desembargadoras e pou-
quíssimas nos Tribunais Superiores.

Recentemente muito se louvou, e com 
razão, sobre os 35 anos da instalação do STJ, 
mas não passou despercebido que dos 103 
ministros que já o compuseram ou, ainda, o 
compõem, apenas nove mulheres foram alça-
das ao cargo de ministra, sendo que a primei-
ra, Eliana Calmon, somente foi empossada 
em 1999.

Com as recentes aposentadorias das 
ministras Laurita Vaz e Assusete Magalhães, 
remanescem apenas cinco ministras. As mi-
nistras Nancy Andrighi, Maria Isabel Gallotti 
e Regina Helena são oriundas do TJDF, TRF1 
e TRF3, respectivamente. Provenientes da ad-
vocacia, apenas as ministras Maria Thereza 
de Assis Moura, atual presidente, e Daniela 
Teixeira.

É muito pouco diante do gigantismo da 
jurisdição e da harmonização de composi-
ção do STJ, formado por membros egres-
sos da Justiça Federal, Ministério Público e 
advocacia.

No STF, não é diferente: somente em 2000 
foi empossada a primeira ministra, Ellen Gra-
cie, já aposentada e, até hoje, uma referência 
de jurista –, seguida apenas pelas ministras 
Cármen Lúcia (única remanescente) e Rosa 
Weber, recentemente aposentada e sua vaga 
foi preenchida por um homem.

No TSE, além da atuação das citadas mi-
nistras do STF, apenas quatro mulheres foram 
nomeadas até o momento como ministras 
juristas: Luciana Lóssio (2011), Maria Claudia 
Bucchianeri (2021), Edilene Lôbo, primeira ne-
gra da história do TSE, e Vera Lúcia Araújo, se-
gunda negra a ocupar a mesma posição (2023).

Dos 26 ministros que compõem o TST, 
apenas sete são mulheres. No STM, a ministra 
Maria Elizabeth, empossada em 2007, segue 

sendo a única representante feminina.
No TCU não é diferente. A presidência só 

foi exercida em duas oportunidades por mu-
lheres: Elvia Lordello Castelo Branco (1994) e 
Ana Arraes (2020). No momento, não há ne-
nhuma representante feminina na Corte.

Até o momento, o Ministério Público Fe-
deral foi chefiado por uma mulher apenas 
uma vez, de 2017 a 2019, pela subprocurado-
ra-geral Raquel Dodge.

Essa constatação também atinge a advo-
cacia no que se refere aos cargos de direção. A 
despeito de sermos a maioria nas faculdades 
de direito e de o número de advogadas supe-
rar o de advogados em várias seccionais, até o 
momento, nenhuma mulher exerceu a presi-
dência e poucas a diretoria da OAB Federal — 
atualmente, composta paritariamente — sen-
do concedida apenas a uma, a festejada Dra. 
Cléa Carpi, a honrosa medalha Rui Barbosa.

Sob a presidência de Felipe Santa Cruz foi 
aprovada a histórica paridade de gênero nas 
eleições da OAB, obrigando a que as chapas 
sejam compostas por 50% de mulheres. Ain-
da assim, em exercício no Conselho Federal, 
o percentual masculino supera em muito a 
presença feminina, jamais foi indicada uma 
advogada para o CNJ, a despeito de ter apre-
sentado lista paritária para o CNPM, hoje 
composto por 12 homens e 2 mulheres.

O CNJ, apesar de contar apenas com 

quatro mulheres em sua composição, recen-
temente editou a importante Resolução CNJ 
525/2023, de relatoria da então Conselheira 
Salise Sanchotene, prevendo que, por ocasião 
do preenchimento das vagas por merecimen-
to, os tribunais utilizem lista exclusivamente 
para mulheres, alternadamente, com a tradi-
cional lista mista, justamente para combater 
a ausência de mulheres na estrutura de poder.

A despeito da necessária ação afirmativa, 
essencial para refletir a atuação feminina e a 
pluralidade que resultarão em formação ju-
risprudencial mais humanista, muitos magis-
trados, inconformados e não compreendendo 
o objetivo democrático e social da medida, 
tentaram, sem êxito, impedir a realização do 
primeiro concurso pela atual regra.

Esses fatos, antigamente ignorados ou 
raramente contestados, agora atraem um ne-
cessário olhar para a disparidade perpetrada, e 
têm provocado manifestações e estudos visan-
do à efetivação da paridade de gênero, que cul-
minará em futura paridade racial, em busca da 
verdadeira democracia que a pluralidade pode 
ofertar à humanidade. Avanços são impositi-
vos e devem ser celebrados. A reflexão da cele-
brada escritora e Des. Andrea Pachá de que “a 
magistratura só faz sentido se for no coletivo, 
no plural, na afirmação dos direitos humanos 
e das garantias sociais” se aplica também à ad-
vocacia e às demais funções do Direito.

Entre a lei e a inovação

O 
Brasil, um país com uma população 
digitalmente ativa e uma legislação 
em constante evolução para acom-

panhar as novidades tecnológicas, apresenta 
um terreno fértil para startups e empresas 
inovadoras. A Lei Complementar nº 182, de 
2021, conhecida como Marco Legal das Star-
tups, é um exemplo de como o país busca fo-
mentar o ecossistema de inovação, oferecen-
do um ambiente regulatório mais flexível e 
adaptado às peculiaridades dessas empresas. 
Essa legislação visa desburocratizar a criação 
e o crescimento dessas organizações, além 
de estimular o investimento em inovação.

Em meio a esse cenário promissor, a 
chegada de Elon Musk ao Brasil, por meio 
da aquisição do Twitter, uma das mais 

influentes redes sociais do mundo, prome-
tia ser mais um passo em direção à inovação 
e liberdade de expressão. No entanto, o que 
se viu foi um embate direto com o STF. O 
motivo? Questões envolvendo a moderação 
de conteúdo na plataforma, que segundo 
o tribunal, não estaria cumprindo com as 
normativas locais sobre a disseminação de 
informações, especialmente aquelas relacio-
nadas a fake news e discursos de ódio.

A situação ganha contornos mais com-
plexos quando consideramos a posição 
de Musk como um fervoroso defensor da 
liberdade de expressão. Para ele, a platafor-
ma deveria ser um local onde quase tudo 
pode ser dito, desde que não viole leis. Por 
outro lado, o STF atua sob a premissa de 

que a liberdade de expressão deve ser equi-
librada com a proteção dos direitos indivi-
duais e a manutenção da ordem pública, 
especialmente em uma era dominada pela 
desinformação digital.

O embate entre Musk e o STF destaca uma 
questão central na interseção entre tecnologia, 
startups e direito: até onde vai a liberdade de 
uma empresa de tecnologia em operar segun-
do suas próprias regras, e em que momento a 
legislação local deve intervir? A resposta não é 
simples. Por um lado, startups, como o Twitter 
sob a gestão de Musk, buscam inovar e ques-
tionar limites, movendo-se rapidamente e, às 
vezes, quebrando paradigmas. 

Por outro lado, o direito brasileiro, re-
presentado aqui pelo STF, busca assegu-
rar que a inovação não ocorra às custas 
do bem-estar social e da ordem jurídica.

Nesse caso, destaca-se a necessidade 
de um diálogo construtivo entre inovadores 

tecnológicos e reguladores. A legislação brasilei-
ra, incluindo o Marco Legal das Startups, é um 
passo na direção certa, oferecendo um terreno 
fértil para o crescimento de empresas inovado-
ras. No entanto, é fundamental que as startups, 
mesmo aquelas com lideranças tão proemi-
nentes quanto Elon Musk, operem em conso-
nância com as normas locais, especialmente 
aquelas que protegem direitos fundamentais.

A inovação tecnológica deve ser enco-
rajada, mas não pode se desviar de sua res-
ponsabilidade social. Assim, a busca por 
um equilíbrio entre a liberdade de expres-
são e a proteção contra discursos prejudi-
ciais torna-se um desafio contínuo para o 
direito e a tecnologia. Esse caso, longe de 
ser um incidente isolado, reflete desafios 
globais na regulação de plataformas digi-
tais, e o Brasil está no centro de um debate 
que, certamente, moldará o futuro da ino-
vação e da liberdade na internet.
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Mírian Lavocat Arthur Gurgel

Contadora e sócia diretora da Dinâmica Contábil

Marília Borges

Reviravoltas da tributação 
federal sobre subvenções 

econômicas estaduais
Há quase um ano, a Primeira Seção 

do Superior Tribunal de Justiça julgou 
os Recursos Especiais no 1.945.110 e no 
1.987.158, tema 1.1182 da sistemática de 
Recursos Repetitivos, adotando um en-
tendimento majoritariamente favorável 
ao Fisco sobre a incidência de tributos 
federais sobre Subvenções Econômicas 
dadas pelos Estados

O colegiado expandido concluiu, res-
tritivamente, que somente os benefícios 
fiscais de ICMS que estejam condiciona-
dos à realização de investimentos de im-
plementação, ou expansão, de empreen-
dimentos econômicos que podem ser 
excluídos da base de cálculo do Imposto 
de Renda de Pessoas Jurídicas (IRPJ) e da 
Contribuição Social sobre o Lucro Líqui-
do (CSLL).

Ademais, também foram reiterados os 
poderes de fiscalização da Receita Fede-
ral, podendo apurar e tributar valores de 
incentivos fiscais de ICMS não utilizados 
na subvenção de investimentos de im-
plementação e de expansão da atividade 
econômica beneficiada.

Entretanto, mesmo após um resulta-
do mais favorável aos interesses do Fisco 
no Tribunal que realiza a uniformização 
da interpretação da legislação federal, a 
pressão arrecadatória motivou alterações 

legislativas que geraram insegurança jurí-
dica e mais judicialização.

A lei 14.789 de 29 de dezembro de 
2023, “Lei das Subvenções”, produto 
da conversão da Medida Provisória no 
1.185/2023, introduziu novas regras pa-
ra a tributação e posterior concessão de 
crédito fiscal das subvenções econômi-
cas para implantação ou expansão de 
empreendimento.

O cerne da mudança é o artigo 21 da 
nova lei, que revogou as regras que disci-
plinavam o afastamento da tributação so-
bre as subvenções econômicas, dessa for-
ma, os valores contabilizados passaram 
a fazer parte da base de cálculo de IRPJ, 
CSLL e PIS/Cofins. Dessa forma, a nova 
lei subverteu o julgamento do Superior 
Tribunal de Justiça ao alterar o parâmetro 
legislativo vigente e expressamente inver-
ter a dinâmica dos incentivos tributários 
estudais.

Para fomentar a atividade produtiva 
de suas economias locais, os estados e o 
Distrito Federal utilizam certas modalida-
des de benefícios fiscais para desonerar a 
carga de ICMS, como isenções, redução 
de base de cálculo, crédito presumido e 
também pela constituição de regimes es-
peciais de tributação.

Enquanto as modalidades de 

benefícios fiscais de ICMS são variadas, 
as destinações possuem uma classifica-
ção menos abrangente, praticamente seg-
mentadas entre o auxílio com o custeio 
da atividade produtiva e a desoneração 
condicionada à implementação ou à ex-
pansão do empreendimento econômi-
co. Segundo o STJ, somente os benefícios 
com a segunda destinação poderiam ser 
excluídos da base de cálculo dos tributos 
federais.

Entretanto, atropelando a distinção 
feita na avaliação dos benefícios, o no-
vo regramento estabelecido pela nova lei 
prevê que os valores das subvenções será 
parte da base de cálculo de IRPJ, CSLL 
e PIS/Cofins. Foi escolhida a lógica do 
creditamento posterior em detrimento 
da desoneração tributária da melhoria da 
capacidade produtiva, mais adequada a 
investimentos de grande porte, retorno 
longíquo e com alto custo inicial.

Indica-se também que a possibilida-
de de posterior recebimento de crédito 
do IRPJ recolhido, mediante a aplicação 
de alíquota de 25% sobre o investimen-
to, não é uma solução adequada para o 
planejamento tributário feito para a im-
plementação ou expansão de empreen-
dimentos econômicos.

Caso queiram, os contribuintes 

podem solicitar à Receita Federal a con-
cessão de crédito fiscal somente relativo 
ao IRPJ, e calculado exclusivamente sobre 
os valores já investidos na implementa-
ção. Além das limitações de apuração, a 
utilização do crédito se restringirá à com-
pensação com tributos federais, quando 
autorizado, ou ao ressarcimento em di-
nheiro após 24 meses de sua apuração 
pelo Fisco.

Verifica-se, portanto, que a nova 
sistemática onera disfarçadamente os 
contribuintes que são beneficiados com 
subvenções fiscais para investimento, 
instituindo uma carga tributária outrora 
inexistente, com a possibilidade de obter 
algum crédito dos tributos recolhidos, em 
um procedimento totalmente concentra-
do na Receita Federal.

Por fim, Indica-se que a alteração le-
gislativa não foi abraçada pela comuni-
dade jurídica, além de críticas doutriná-
rias, os contribuintes têm buscado levar 
a questão ao Poder Judiciário. Assim, em 
poucos meses de sua vigência, algumas 
liminares da Justiça Federal se destaca-
ram, afastando a tributação instituída pe-
la nova Lei 14.789/2023, além também do 
ajuizamento de Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade pela Confederação Nacio-
nal da Indústria.

Consultório jurídico

Como é a licença-maternidade 
para as trabalhadoras autônomas?

Recentemente, no julgamento da 
Ação Direta de Inconstitucionalida-
de — ADI 2110, que questionava a Lei 
9.876/1999, que trata das contribuições 

previdenciárias, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) ampliou para as trabalhadoras 
autônomas, seguradas especiais (rural) e 
as contribuintes facultativas o direito de 
obter o benefício da licença-maternidade 
a partir de uma contribuição ao INSS. 

Antes da decisão, a trabalhadora tinha 
acesso ao benefício após a carência de 
dez contribuições previdenciárias men-
sais consecutivas.

O benefício do salário-maternidade é 
devido à pessoa que se afasta de suas ati-
vidades laborais após o parto ou adoção. 
Estende-se para a segurada que sofreu 
aborto não criminoso ou obteve guarda 
judicial para fins de adoção.

Essa importante decisão equipara 
o direito de obter o benefício de salário
-maternidade a essa determinada catego-
ria de seguradas, por um período de 120 

dias, sem o prejuízo de sua renda, como é 
feito com as trabalhadoras formais e em-
pregadas domésticas.

Para ter acesso ao salário-maternida-
de, a trabalhadora autônoma pode soli-
citar o benefício por meio eletrônico, no 
site ou aplicativo “Meu INSS”. Também é 
possível agendar atendimento presencial 
em uma das agências do INSS, por meio 
do telefone 135.
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É ministra do Tribunal Superior do Trabalho (TST)Visão do direito
Maria Cristina Irigoyen Peduzzi

As relações de trabalho  
e as plataformas digitais
A 

CLT, em 1943, foi um marco no 
contexto de transformações 
políticas e econômicas que le-

varam à transição de uma economia 
fundada precipuamente na agrope-
cuária para uma economia industrial 
inspirada no modelo fordista e de produ-
ção em massa.

O mundo mudou desde então. As 
economias nacionalizadas que caracte-
rizaram o século XX progressivamente 
se tornaram transnacionais, tornando 
as relações econômicas globalizadas, 
constituindo um marco do que Niklas 
Luhmann, o sociólogo alemão, denomina 
de ‘sociedade mundial’.

O novo cenário exige instituições 
novas porque a realidade sociológica e 
econômica é, também, nova. O modelo 
imposto pela CLT como um monolito 
que absorvia todas as formas de relação 
de trabalho não é mais adequado a um 
mundo em que o trabalho é contrata-
do por plataformas, como Uber, iFood, 
Upwork. A Inteligência Artificial, com a 
tecnologia GPT, é capaz de gerar textos 
consistentes com ferramentas como o 
ChatGPT e já está revolucionando servi-
ços prestados nas mais diversas esferas 
do conhecimento, como a medicina, o 
direito, a economia, a administração, os 
serviços judiciários, e a vida das pessoas, 
como se exemplifica com a chamada in-
ternet das coisas.

Essa é a Revolução 4.0.
Nesse contexto, surgiram novas for-

mas de contratação, de produção e de 
trabalho, com ela compatíveis, a revelar 
que existem sistemas protetivos menos 
rígidos fora da CLT e do vínculo de em-
prego. São as relações de trabalho que se 
produzem na esfera do direito privado 
e que têm natureza civil ou empresarial, 
como ocorre com os trabalhadores con-
tratados por meio de plataformas digitais 
e que atuam como autônomos, sendo ti-
tulares de garantias legais e contratuais 
diversas da CLT.

Diretora de Redação: Ana Dubeux; Edição: Ana Maria Campos; Diagramação: Arthur Filho; Arte e Ilustrações: Kleber Sales

Sabemos que o trabalho por meio de 
plataformas digitais possibilita maior au-
tonomia criativa aos agentes para organi-
zar a forma como produzem ou prestam 
serviços e para gerir o tempo e a remune-
ração, mas conflitos surgem a propósito 
da natureza do vínculo estabelecido, se de 
emprego se autônomo.

A definição da natureza da relação 
que se desenvolve entre os trabalhadores 
e as plataformas digitais, em destaque o 
aplicativo Uber, é objeto de discussões no 
âmbito nacional e internacional.

A Justiça do Trabalho, preponde-
rantemente, vem admitindo a na-
tureza autônoma da prestação de 
serviços por meio das plataformas 
digitais, mas há divergências conside-
ráveis. No âmbito do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, quatro turmas (v.g.,
AIRR-10575-88.2019.5.03.0003, 4ª Tur-
ma, Relator Ministro Alexandre Luiz 
Ramos, DEJT 11/9/2020; RR-1000123-
89.2017.5.02.0038, 5ª Turma, Relator Mi-
nistro Breno Medeiros, DEJT 07/02/2020; 
AIRR-11199-47.2017.5.03.0185, 8ª Turma, 
Relatora Ministra Dora Maria da Costa, 
DEJT 31/1/2019), assim como o Supe-
rior Tribunal de Justiça (CC 164.544/MG, 
Rel. Ministro Moura Ribeiro, 2ª Seção, 
julgado em 28/08/2019, DJe 04/09/2019) 
decidiram não haver vínculo de emprego 
entre o motorista e a plataforma digital.

A questão pende de julgamento, no 
TST, pela Seção Uniformizadora, a SDI1 
(ERR 100353-02.2017.5.01.0066, Rel. Min. 
Maria Cristina Peduzzi).

Entrementes, o E. Supremo Tribunal 
Federal, após sucessivos julgamentos na 
linha de entendimento da natureza autô-
noma do vínculo, reconheceu a repercus-
são geral da matéria, que irá a julgamen-
to pelo plenário sob o Tema nº 1291 de 
repercussão geral (RE 1446336), relator o 
ministro Edson Fachin.

Os precedentes da Suprema Corte 
consideram os princípios constitucionais 
da livre iniciativa e da livre concorrência 

para assegurar aos contratantes ampla 
liberdade de escolha do modo de prestar 
os serviços, como está expresso na Re-
clamação 59.795 MG (DJe - 24/05/2023), 
relator o ministro Alexandre de Moraes, 
em que se destaca que “a interpreta-
ção conjunta dos precedentes permite 
o reconhecimento da licitude de outras 
formas de relação de trabalho que não a 
relação de emprego regida pela CLT, co-
mo na própria terceirização ou em casos 
específicos, como a previsão da natureza 
civil da relação...”. 

O serviço prestado por meio de plata-
formas digitais amolda-se perfeitamente 
à previsão, já que se trata de ajuste de na-
tureza civil, não trabalhista.

Nesse contexto, foi encaminhado ao 
Congresso Nacional, pelo Poder Execu-
tivo, o Projeto de Lei Complementar nº 
12/2024, para disciplinar o trabalho no 
âmbito das empresas de transporte de 
pessoas, definindo regras básicas e prote-
ção previdenciária.

O PLC preserva a condição de autô-
nomo do prestador de serviços, garan-
tindo-lhe os direitos previdenciários com 
contribuição reduzida para o trabalhador, 
proteção de dados, segurança e saúde, 
como tempo máximo de conexão de 12 
horas diárias, remuneração mínima e rea-
juste, direito à sindicalização e à negocia-
ção coletiva, liberdade para decidir sobre 
o modo e condições do trabalho, além da 
observância de princípios legais e consti-
tucionais de proteção, como amplo aces-
so à informação, eliminação de todas as 
formas de discriminação, entre outros.

Norteiam a discussão os princípios 
da segurança jurídica, da autonomia da 
vontade, assim como os valores sociais do 
trabalho e a dignidade da pessoa huma-
na. Todos promovem a necessária esta-
bilidade nas relações contratuais, garan-
tindo a prevalência do que for ajustado, 
no contexto da realidade contemporânea 
e das demandas de uma sociedade cada 
vez mais tecnológica e digital.

“O modelo imposto 
pela CLT como um 

monolito que absorvia 
todas as formas de 
relação de trabalho 

não é mais adequado 
a um mundo em que o 
trabalho é contratado 

por plataformas, como 
Uber, iFood, Upwork”

“Sabemos que o 
trabalho por meio de 
plataformas digitais 

possibilita maior 
autonomia criativa aos 
agentes para organizar 

a forma como produzem 
ou prestam serviços 

e para gerir o tempo e 
a remuneração, mas 
conflitos surgem a 

propósito da natureza 
do vínculo estabelecido, 

se de emprego se 
autônomo”
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

AQUI TEMOS O IMÓ-
VEL que você deseja
comprar ou alugar. Des-
de já agradecemos a par-
ceria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

R 28 Residencial Encon-
tro das Águas, Bloco To-
cantins andar alto 4qts c/
2 suites cozinha planej
muitos armários dce
área total 217m2 c/ 2
vgas de garagem, salão
3ambientes lavabobanh-
social Ac financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

MEU IMÓVEL IMOB
R 37 Res Eva Camilo
4qts ste 2vgs 114m2 ar-
ms vista livre. Ac Fgts
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 37 Res Eva Camilo
4qts ste 2vgs 114m2 ar-
ms vista livre. Ac Fgts
99562-4472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

214 COBERTURA
210m2 3qts transforma-
do p/2qts sendo 01 sui-
te, churrasq., 2 vgs dega-
ragem nascente 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

216 MELHOR Quadra
3qtos 1ste DCE 3ºandar
gar. Prédio em reforma
99551-6997 c/8998

315 SQN Nasc 3q ste
DCE gar 120m2 úteis re-
form MAPI Whats
98522-4444 cj27154
316 MUITO Reformado
suite, DCE garag Oport.
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210
707SCLRN1º and Vaza-
do 2wc 99m2 vazio 595
mil 98121-2023 c8827

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

207 SQS Excelente Ap-
to 4qtos 258n2 4 banhei-
ros. Viu! Comprou!
99551-6997 c8998

**PARTICULAR**
312 SQS, 04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 16 reformado 2qts 2
banheiros garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SGVCParkSulResResi-
dence 4qts 4su’çites
3vagas 170m2. Tr:
99562-4472 cj25698

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

1.2 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

CLSW 300 Estilo Loft
2qtos(1stec/closet)escri-
tório e móveis plan c/
gar 99551-6997 c/8998

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!
101 SQSW Linda Refor-
ma 3qts suite alto luxo
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

CNB 13 Ed. San Tho-
mas. Excelente Apto 2
quartos,sala,cozinha,ba-
nheiro, 1 vaga de gara-
gem . Quitado, Escritura-
do e Desocupado. Tr:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNM 03 Excelente casa
colonial laje, 3qts sendo
01 suite, + ótima casa
de fundos . Excelente
acabamento.Quitada,es-
criturada .Aceito financia-
mento. Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNP 05 Excelente casa
colonial 3qts (1 suite) sa-
la coz banh social, área
serviço + 1 casa de fun-
dos qto sala cozinha ba-
nheiro. Tudo na laje. Qui-
tada escriturada, próxi-
mo comércios. Um gran-
d e n e g ó c i o . R $
260.000,Ac financiamen-
to 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br
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1.3 CEILÂNDIA

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

260 MILOPORTUNIDADE
QNO 13 4qts (1ste) sl co-
pa cozinha varanda colo-
nial 98421-4661 c10113

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 Vdo casa quit e
desoc. Oport. Ótimo Pre-
ço 99983-1953 c3149

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SMPW 25 R$1.890 MIL
QD 25 4stes salões la-
zer completo Ac financ
apto SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 502 Casa 2qts sala
cozinha banheiro, área
serviço coberta. Desocu-
pada. . Quitada escritura-
da. Ótimo investimento.
Estamos no mercado há
25 anos. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND MINI Granja do
Torto 5 quartos 2suítes
4 vagas 600m2. Tr:
99562-4472 cj25698

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA VENDE
QND27AvComercial ap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

QNL 11 Excelente casa
Conjunto - c/3qts sendo
01 suite, sala copa cozi-
nha banheiro social,
área serviço coberta c/
banheiro.Quitadaescritu-
rada desocupada só R$
490.000, Aceito financia-
mento. Excelente investi-
mento (61) 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

QNL 17 Sobrado c/ 02 re-
sidencias - Casa 01
(piso superior): sala am-
pla c/ parede 3D + cozi-
nha americana + 3qts (2
suites) + banheiro social
+ varanda de recepção
+ área de serviço + escri-
torio. Armários Planeja-
dos em todos os ambien-
tes (exceto escritório) .
CASA 02: (piso inferior)
sala ampla + sala de jan-
tar, cozinha, 3qts (1 sui-
te) + área serv. + 2 ba-
nhs sociais. armários pla-
nejados em todos os am-
bientes (exceto área de
serviço.) etc. área total
360m2, lote200m2,escri-
turada. Plantão. Ligue:
3351-9547 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 casa 3 quartos 1 su-
íte 2 semi suítes 4vagas
armários reform. Tr
99562-4472 cj25698

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

SERRA BONITA
BURITIS-MG Vendo ou
troco Casa c/ 3qts (01
c/ suite), DCE área
serv. quintal c/ 400 me-
tros de área, c/ bastante
frutas. Tr. Hamilton (61)
99646-1315

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

AV DAS ARAUCARIAS
Vendo Loja Via Ensea-
da, loja c/ 61m2, reforma-
da, pé direito duplo. Alu-
gada Tr. 99109-6160
Zap, cj9417

1.4 ASA SUL

ASA SUL

CLS 208 Excelente loja
c/ 105m2 c/ subsolo, tér-
reo sobreloja. Alugada!
99109-6160 /3042-9200
cj9417

CLS 414 Vendo ou alu-
goExcelente loja desocu-
padac/ térreo subsolo so-
breloja 250m2, reforma-
da . Tratar 99109-6160
Sr Imóveis cj9417

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial , de fren-
te, c/ boa localização
99109-6160 3042-9200
cj9417

SALAS

ASA NORTE

CLN 103 Reformada óti-
ma localização 99275-
8882 phimoveis.com.br
cj6210

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
SAS VICTORIA Office 2
salas juntas garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala c/ 54m2, Dividi-
da, reformadissima. Tr.
99109-6160 Zap, ou
3042-9200 cj9417

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

PLANALTINA

BR 020
PLANALTINA-DF ven-
do 02 áreas, 01 c/
50.000m2 e outra
20.000m2, boa p/ ataca-
dão, Posto de gaoslina
etc 98421-4661 c10113

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
COND MORADA da Ser-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

QNJ 10 lote 01/02, ca-
da um com 250m2, totali-
zando 500m2, esquina
econtra-esquina,excelen-
te estacionamento, fren-
te Av Principal. Um exce-
lente investimento Quita-
do escriturado. Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QSA 01 Av Comercial
Sul, O melhor da região!
PróximoaoAlamedaSho-
pping, terreno 360m2, c/
03lojas.Quitadoescritura-
do. Faça este grande in-
vestimento ! Estamos
no mercado há 25 anos.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

FAZENDA DF/ENTORNO
BAHIA ótima p/soja
20.000hect e Tocantins
10.000hect.eoutras loca-
lidades, temos diversas
chác. sítios e fazendas.
Melhor preço! Oportunid
Ligue p/ informações
98421-4661 c10813

PRÓXIMO A BSB
PONTE ALTA Vende-
se uma área 700 hects
planta 400hects e o res-
tante p/cria ou café
98421-4661 c10813

FAZENDA DF/ENTORNO
BAHIA ótima p/soja
20.000hect e Tocantins
10.000hect.eoutras loca-
lidades, temos diversas
chác. sítios e fazendas.
Melhor preço! Oportunid
Ligue p/ informações
98421-4661 c10813

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

304 SUL Bl A 3qts sen-
do 01 suite DCE cozi-
nha vazado 160m2 bem
localiz 3º andar 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684
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2.3 TAGUATINGA

2.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 03 Conj F casa 5,
4qtos. Tag. Norte R$
1.800,00 F:98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

CLS 415 SUL Loja du-
pla com subsolo térreo
sobreloja c/ 240m2Refor-
mada (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

GAMA

ST SUL QD 05 Alugo
Prédio , de 6 pavimen-
tos Tr: (61) 99976-4334

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TAGUATINGA

QNB 03 Alugo Prédio no-
vo inteiro construção no-
va, sub solo, mais qua-
tro pisos com salões li-
vres, com banheiros, ele-
vadores, tudo em fino
acabamento, área de
1.361m2, esquina, va-
gas de garagem privati-
vas , próximo ao Centro
de Taguatinga. Venha
montar seu negócio
Aqui.GrandeOportunida-
de! 3352-0064 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

GAMA

ST CENTRAL Alugo Sa-
la comercial. Gama-DF .
Tr. (61) 99976-4334

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FIAT

MOBI 21/22 26MKm pra-
tacomplmanual sóBrasí-
lia Ac Fin 98426-0365

HONDA

CIVIC/08 excte estado
manual chave reserva
R$42.000, 99903-3085

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico Nº 90019/2024 - UASG 70001
Nº Processo: 3725-8/2023. Objeto: Registro de
preços para eventual prestação de serviço de
auditoria externa para exame e validação da
organização, condução e conclusão dos trabalhos
relativos ao Teste de Integridade referentes
às Eleições Municipais 2024, pelo período de
12 (doze) meses, consoante especificações,
exigências, quantidades e prazos constantes do
Termo de Referência. Total de Itens Licitados: 3.
Edital: 18/04/2024 das 08h00 às 17h59. Endereço:
Setor de Administração Federal Sul Quadra 7
Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/70001-5-90019-2024. Entrega das
Propostas: a partir de 18/04/2024 às 08h00 no site
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
06/05/2024 às 14h00 no site www.gov.br/
compras. Informações Gerais: Farão parte deste
Registro de Preços, como órgãos participantes, os
Tribunais Regionais Eleitorais- TREs, que ficarão
responsáveis por suas respectivas contratações.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

3.1 HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OUTRAS MARCAS

MINI COUPER 11/12
Boutriman S 1.6 aut te-
to solar 99.000Km, úni-
ca dona R$77.000,00.
Fone: (61) 98174-4627

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
CIRLENE SOUZA Mass
relax terapêuticas técni-
cas de SPA Drenagem
pósoperatório trat linfede-
ma 99550-3724

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

LIMPEZA

DETONE - Empresa a
mais de 15 anos no mer-
cado. Extermina baratas
(francesinhas); formigas;
escorpiões;lacraias,mos-
cas , e t c . I n fo &
Venda.(61)98442--2246

OUTROS PROFISSIONAIS

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS relaxvip.com.br 61-
984157380

SERVIÇOSPROFISSIO-
NAIS Massagista Vip
em relaxvip.com.br 61-
984157380

EDITALDE CONVOCAÇÃO

AAdministração da Companhia de SaneamentoAmbiental do Distrito Federal – CAESB CONVOCAos

Senhores Acionistas para as Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária a serem realizadas,

cumulativamente, na Sede da Companhia, no dia 30 de abril de 2024, às 15 horas, com a seguinte
ORDEM DO DIA: ASSEMBLEIAGERALORDINÁRIA: I - Tomar as contas dos administradores,
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, relativas ao exercício de 2023; II - Deliberar
sobre a proposta de destinação do Lucro Líquido apurado no exercício de 2023 e distribuição de

dividendos aos Acionistas, com a ratificação da antecipação de dividendos ao Acionista majoritário, já

realizada; III – Eleição de membros do Conselho de Administração da Caesb (ratificação); e
ASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIA: I - Deliberar sobre a Proposta deAumento do Capital
Social da Companhia - exercício de 2023, e a consequente alteração do art. 6º do Estatuto Social.

LUISANTÔNIOALMEIDAREIS
Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

CNPJ Nº 00082.024/0001-37

Pregão Eletrônico nº 90002/2024 - UASG 154040
Nº Processo 23106.070409/2023-13. Objeto: Contratação de serviços de
recepcionista a ser executado com regime de dedicação exclusiva de mão
de obra. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 16/04/2024 das 08h00 às 12h00
e das 14h00 às 17h59. Endereço: Prédio da Reitoria 2º Andar – Campus
Universitário Darcy Ribeiro – Brasília/DF ou no site www.gov.br/compras ou
pelo e-mail: col@unb.br. Entrega das propostas: a partir de 16/04/2024 às
08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 02/05/2024
às 10h00 no site www.gov.br/compras.

Brasília, 16 de abril de 2024
PAULA EUGÊNIO DOS SANTOS
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA -UnB
DECANATO DE ADMINISTRAÇÃO – DAF
COORDENADORIA DE LICITAÇÕES - COL

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

COLCHÕES MAGNÉTI-
COS originais, 100% es-
puma, c/ densidade ergo-
nômica. Loja física em
Bsb. (61) 99871-9926

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Restauran-
te Dona Janda Ltda
CNPJ: 10.402.182/0001-
80, convoca a funcioná-
ria: Helen Mariana De
Souza Brandão CTPS
Nº 27480 série: 00034-
DF, ausente de suas fun-
ções desde o dia 12/03/
2024, à comparecer em
seu local de trabalho no
prazo de 24h à contar
da data desta publica-
ção. O não compareci-
mentocaracterizaráaban-
donodeemprego, confor-
me o artigo 482 Letra I
da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
DE DISPENSA

PREZADO (A) SE-
NHOR (A) Pedro Gabri-
el Menezes Santos CI
3925208 DF. Comunica-
mos a Vossa Senhoria,
que o seu contrato de tra-
balho finaliza 20/04/
2024. Os valores referen-
tes às verbas rescisóri-
as serão depositadas
em até 10 dias a contar
da data de desligamen-
t o , d a t a s e r á
29/04/2024. e no dia 30/
04/2024 terça-feira, com-
parecer no Supermerca-
do Então Qd 05 LT 28
Setor Sul - Gama DF, de-
volvendo os pertences
da Empresa: 02 camise-
tas uniforme limpas, ates-
tado demissional

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISODELICITAÇÃO
PregãoEletrônico n. 90023/2024

OBJETO: Registro de Preço para fornecimento de
bebedouros industriais e elementos filtrantes para
o STF. DATA: 02/05/2024 Horário: 09h. Local:
www.gov.br/compras. O Edital encontra-se disponível
nos sítios:www.gov.br/compras ewww.stf.jus.br....

Brasília, 17 de abril de 2024
RenatoDutraCoelho

Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90052/2024

OBJETO: Aquisição de monitores de uso geral de, no mínimo, 23
(vinte e três) polegadas, com garantia de funcionamento por 36 (trinta
e seis) meses, bem como os respectivos cabos de conexão de vídeo
(HDMI ou DisplayPort).
ABERTURA: 30/04/2024, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

Secretaria do Tribunal

AVISO DE CREDENCIAMENTO
Nº 1/2024 – ADENDO Nº 1

OBJETO: Credenciamento de Pessoas
Jurídicas para prestação de serviços nas áreas
odontológica, de assistência e atendimento
médico, paramédico, ambulatorial, auxiliares
de diagnóstico e terapia, serviços de internação
domiciliar e/ou hospitalar, destinados aos
beneficiários do Plano de Assistência à Saúde
e Benefícios Sociais do Supremo Tribunal
Federal (STF-Med), com vistas à manutenção e
complementação da rede credenciada. O Adendo
nº 1 ao Edital de Credenciamento nº 1/2024
encontra-se disponível no sítio: www.stf.jus.br.
Esclarecimentos: stfmed.prestador@stf.jus.br,
telefones (61) 3217-5961 /3217-5962.

Brasília, 16 de abril de 2024
Eduardo da Silva Toledo
Diretor-Geral

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL



CLASSIFICADOS4 Brasília, quinta-feira, 18 de abril de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

LORRANY GATA
COM ORAL até o fim!
Gemo gostoso! Nua no
zap (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

ANDRÉmass tantrica tai-
landesa e nuru e outras
c/local 61 99186-6823

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

PRECISO URGENTE!
MASSAGISTA c/ ou s/
experiênciae1Telefonis-
ta p/ Valparaiso. Excel
ganhos 61 98193-0975

MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
Asa Norte 98122-3152

JADE VALPARAISO
18 ANOS Linda Magri-
nha tenho site, ambien-
te com garagem. Zap
(61) 99884-5770 Zap

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE p/ serviços
gerais, p/ morar. Casal
Tr. 99903-0605

ATENDENTE Urgente
com exp. em pizzaria ho-
rário 16:00 ás 00:00. Su-
doeste. 99553-1388

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE PIZZAIO-
LO/ Auxiliar Cozinha/
Cozinheiro(a) Auxiliar /
PCD Pessoas c/ defici-
ência CV: rhdondurica
@gmail.com

RESTAURANTE NO SIA
CHURRASQUEIRO E
COZINHEIRO c/ experi-
ência Tr: 99909-9896

EMPRESA CONTRATA
COZINHEIRO (A) E
SALADEIRA (O) com
experiência. Interessa-
dos comparecer: SG-
CV lote 9 loja 54 - Par-
que Designer. 61
98176-9286 ou 61
99513-9179

DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço.
Tratar: 61 98190-6252
MASSAGISTA preciso
c/ s/ exp 2.000 semana
a.norte 61 98122-3152

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116
MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Precisa-se. Tr:
61-98657-7912

CONTRATA-SE
SALGADCEIRO QUE
SAIBA Assar pão. Entre-
vista no local: SAAN Qd
03 Lt 65 F: 99146-5974

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tratar: 61 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE DE ME-
SA p/ restaurante Self
Service no Lago Sul.
Enviar Currículo Zap
(61) 99674-0505

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE ESTO-
QUE e A judan te /
Servente c/experiência.
CV p/ curriculocaixa
@gmail.com

STARK CONSTRUÇÕES
CONTRATA

COMPRADOR, ORÇA-
MENTISTA Especialista
na tabela SINAPI, Técni-
codeRefrigeração,Almo-
xarife, encarregado, c/
experiência na área da
Construção Civil. Enviar
CV p/: selecao@stark
construcoes.com.br

MASSAGISTA Precisa-
se c/ ou s/exper dou trei-
namento,p/MassagMas-
culina (61) 99880-6301

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Trabalhar em Ceilân-
dia Enviar CV para:
recrutando2022@gmail.
com

RENDA EXTRA Ganhe
dinheiro na internet rapi-
damente. 61-920026229

REVENDEDORA para
moda íntima. Precisa-se
Tr: 98191-6828

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Trabalhar em Ceilân-
dia Enviar CV para:
recrutando2022@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

ARQUITETOS Empresa
no segmento de móveis
finos e colchões de lu-
xo, procuram arquitetos
p/ fazer parcerias, te-
mos loja física em BSB.
Infor.: (61) 99871-9926
Terapia do Sono .

CONTABILIDADE
CONTRATA

CONTADOROUTÉCNI-
CO Contábil com experi-
ência no Sistema Domí-
nio, Escrituração Contá-
bil, Conciliação, Balan-
ço, ECD, ECF, Obriga-
ções Acessórias. CV
rh@metropolesolucoes.
c o m . b r S a l á r i o
R$3.000,00 VT VR. Ad-
missão imediata.

CONTABILIDADE
NO GAMA

CONTRATA
ANALISTAFISCAL -Ho-
rário: De 8h as 17:30hs
seg a sex. Salário
R$2.500,00 + VA (31) +
VT (de acordo c/o local)
Experiência em ICMS
ST, DIFAL; ICMS Anteci-
pado, NCM, CFOP Emis-
são de NF. Envios de
REFIF, SPD ICMS,
EFS, Contribuições, DC-
TF, Malha Fiscal. Traba-
lho presencial. CV para:
cienciascontabeisvaga
@gmail.com


